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A” MEMORIA DE MEO PAÍ, 

ALEXANDRE JOZÊ DE MELLO, 

Commendador e Capitão-Mór, que foi na Cidade das Alugõus, &c, 

A' MEMORIA DE MINHA CARINHOZA MÃE , 

D. ANNA BARBOZA DE ARAUJO MORAES. 

Já que me não foi dado ( porque a Providencia o não 
quiz) passar a aurora da minha vida gozando os afagos da 

quelles, que por maior desgraça da humanidade o Ceo não 

dá duas vezes, porque a morte, invejoza de minha ventura, sem 
piedade m'os roubou, resta me este thcatro de angusti 
amargurada saudade, e lagrimas , para sentir c chorar minha 
incalculavel perda, o que em silencio bem o sinto, Um filho 

só sabe a falta que seus Pais lhe fazé-depois que: os perde, 

  

diga-o eu, terrivel! experiencia. 

A” MEMORIA DE MINHA AVÓ MATERNA, E MINHA PRECIOZÁ AMIGA, 

D. MARIA PÃES DE ARAUJO 

Mãe duas vezes, que proprio que vos foi esto nanie que- 
rido, característico da beneficencia ; por quem não me foi tão 

sensivela perda da que o Qco me déo, porque vos tive: sempre me 

  

sobejou as € as Maternaes: compristes sanctamente o queo de- 

ver e a Natureza vos encarregou: e em prémio de tauta bon- 

dade acêitai como tributo da obedieacia que sempre vos Live, 

e da saudade que me resta pelas caricias que já logréi, este 
frado testemunho de minha lembrança, 

A" MEO CUNHADO, E MEO PRIMEIRO E MELHOR AMIGO, 

O Sn JOZE” JERONIMO PEREIRA NOBRE, 

Quiz o Cco meo verdadeiro amigo, que cu tivesse uma 

ião, em que perante os homens e a Divindade manifes 

  

tasso meo elerno agradecimento. Se à palavra amizade é pros 

fanada pela maior parte dos homens, em nos ella corress 

ponde às sensações que inspira; a voz da gralidio eu uno 
+ 
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a da amizade; e vos posso afiançar, que sobre a terra o uni- 

co bem que possuo e que posso dispor (bem que não seja 

ó bôa só minha) é a existencia, e para salvar a vossa eu de 

vontade a darêi, se m'a exigirem. 

Alem de um coração mas nada tenho , 

Mas dou-lhe um coração coustunte e grato. 

A” MEO TIO, 

O Rmo PADRE FRANCISCO DA SILVA MORAES. 

Aceitai Senhor este fraco testemunho de minha gratidão. 

A MINHA CONSORTE, E MINHA VERDADEIRA AMIGA 

MARIA ALEXANDRINA DE MELLO MORAES 

As prendas, qual belleza, aos annos cedem, 
Das molestias ao influxo estão sugeitas ; 

Só tu de quem sua alma é sancluário 
Virtude, emanação da Divindade, 

Aos annos sobranceira, vás com elles , 

Da eternidade repousar nas fontes. 

O vós de meu modelo companheiras! 

Dais à mesma virtude, sexo ameno, 

Não sei que de suave, que a virtude 

Em vós, é mais que em nós, dos ceos o enlevo. 
Nella tendes o adorno o mais distincto , 

Nunca, nunca o deixeis... vêde que expira 

Nas ruinas do pejo, a gloria vossa. 

Espoza virtuoza, alma sensivel, 

Que de fazer o bem, o bem só queres, 

Tú em quem juntos encontrei os dotes , 

Que nas outras dispersos divisava , 

Mai carinhosa, delicada amiga, 

Companheira ficl va dôr, no gosto. 

( Borges de Barros D. a sua Esp.) 

Mello Moraes,



A" MEO AMIGO E MESTRE 5 

O Sr. JONATIHAS ABBOTT. 

Dr. em Medicina, Vice Director, e Lente de Anatomia da 

Eschola de Medicina da Bahia, Dr. em Cirurgia pela 
Universidade de Palermo, e 1,º Cirurgião do Hospital da 
Caridade da Cidade da, Bahia, 

Senhor, se a lei me chama à um dever, a amizade me 

chama a outro; entre o dever e a gratidão en vos posso asse- 
gurar, que seja qual fôr o angulo do mundo que à Providencia 

me destinar; seja qual fôr a minha sorte, lá mesmo o vosso 

peregrino saber, e muitas virtudes serão por mim constantemen- 

tc apreciados e lembrados. 

Rogo-vos, Senhor, que aceiteis esta mesquinha oferenda que meo co- 
ração vos envia, , 

AO Sr PADRE FRANCISCO AGOSTINHO GOMES, 

Meo sabio amigo, à vosso respeito uma só palavra não 

pronsncio, porque meo coração está cheio do vosso mereci- 

  

mento , e de amizade que vos consagro, e vão é facil desyazia-lo, 

   A” MEO MES; 

O Sa. JOÃO BAPTISTA DOS ANJOS, 

Dr. em Medicina Formado em Cirurgia e Lente do 6.º Auno, 

Ollerta que faz meo respeito e sympatkia. 

A” MEO MESTR 

  

E AMIGO, 

O Sr. JOÃO ANTUNES DE AZEVEDO CITAVES, 

Dr. em Medicina Formado em Cirurgia, e Lente de Clinica externa. 

Senhor desculpai a offerta que vos offerece o coração que 

is: a dadiva é mesquinha, porém como 

  

vos mui bem conhe 

não se eslimão as coizas tanto pelo seu valor intriseco, quanto 

pola boa vontade de quem as dá; porisso eu fico descansado 

o não desprezará, 
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que o vosso bom cors 
Medo Moraes, 

a



  

MEOS MESTRES OS PROFESSORES DA ESCHOLA, DE 

MEDICINA DA BAIA, 

DESPEDIDA. 

Senhores se a palavra Pai tras a ideia de bengficencia;, a 
de Mestre não dista muito, segundo o meo modo de entender: 

por isso a minha gratidão para com vosco não terá limites; por 

que se mcos Pais me derão a existencia, vos me destes a edu- 

cação c o saber, formando o meo coração, e encaminhando -o 

à virtude. Senhores em premio de me haverdes ensinado, 

a Divina arte de prolongar a existencia de meos semelhantes ; 

e de soccorrelos nos momentos da afliccão, aceilai um cora- 

São agradecido, que uma só. pulsação não mandará, que seja 

em desabono vosso. Senão for feliz em meos curativos, ou não 

me sonber haver nelles, não atribuirei senão á minha pouca 

sufliciencia. Finalmente heide observar religiosamente para com 

meos Mestres, conforme as circunstancias o pedirem , é com 

es que o tempo tem trazido, o juramento que o 
  

  

as modificaç 

Pai da Medicina o Divino Iippocratis fez a seos mestres; o qual 
por não ser mui vulgar cu tráânscrevo — » 

Juro por Apolo medico, por Esculapio, por Hygéia, é Panacciu, 
(filhas de Esculapio, e vepútadas Deuzas da saude) e poritodos os Deuzes 

e Deuzas, que atéonde eu possa; fi te ohservarei este juramento e 

obrigaçã Estimarei os mestres que me ensinarão a arte de curar , como 

ps Pais, € fornecer-lhes-ei, se a ocrastão o pedir, dos bens, e do ne= 
ario da vida: Seos filhos serão para mim como mcos proprios irmãos ; 

e, se quiserem aprender; tnstrutr-lhos-ci na mesma arte sem recompen= 

su alguma, nem comprometimento. Comimunicarei os preceitos da arte » 
suas explicações , e quanto lhe for pertencente, a meos proprios filhos, aos 
de meos mestres, e aquelles outros discipulos que tem prestado o juramento 
dos medicos, e à mais ninguem. Traclarei os meos doentes da melhor ma- 

neira que me for possivel, para lhes conseguir a perdida saude, é isso sem ofen= 

sa, nom violencia: nem me deixarei persuadir por outrem a administrar 

remedios permiciozos , ou a dar semelhante conselho... Em qualquer caza 

aonde fôr chamado, meo alvo principal será o bem do doente, evitando 
quanto poder ofensas e corrupções mormente em objectos de concupicencia. 
E tudo quanto eu vir ou ouvir mo decurso d'um curativo, que for ve- 
lutivo a negocios da vida , ninguem o saberá, se dever ficar oculto. 

Possa eu ser prospero na vida, e na minha pratica, sempre honrado e 

estimado por todos os homens, assim como eu observar , este solemne jura- 
mento; e seja o inverso de tudo isto meo apanagio se eu o violar, e for perjuro. 

  

n     

    

am 

    

  

    

Mello Morses,
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INTRODUCÇÃO. 

De qualquer forma que censideremos o homem, no wmô- 
mento em que sai das mãos da Natureza, elle se nos apresen 

ta como o mais infeliz na ordem dos seres creados; a dor é 

a primeira sensação , que experimenta; seo corpo nú, sua 

delgada pelle, sua imbecilidade , tudo lhe anmuncia uma pro- 

xima ruina, se a ternura d'uma caridoza mão o não soccorve : 

chéio de mil precizões, e rodeado dum cem numero de cau- 

  

tas, que ameação sua destruição, elle as não reconhece : sente 

fome, porem não o sabe dizer; não procura os alimentos pará 

repa 

  

as perdas de seco organismo, porque não pode: cho- 

ra, e este signal, é a unica expressão de tado quanto sente, 

e o motlifica: Ingrata Natureza! Cria um Ente, para seo Ju- 

dibrio; se assim o é, ella se torna mais infeliz do que o ob, 

jecto er lo. Aos outros animaes no momento em que nascem , a    

ella concede uma vestimenta constante, que os abriga das va- 

ricdades das estações, ce um iustincto (1) igual ão daquelles 

  

(1) A palavra instincto , é um termo vago, que na sua genuina Ísigni- 

: termo empregado pelos que 
( erem judiciozos, não sé 

    
    

   

  

nome 

  

ponhecendo certos p! 

arrojarao à dar uma explicaç 

nas ci 

    

ca, e como não so achavão 

com certeza a verdade da co 

que querem dizer — por ora à esté 

sentado chamarem 
do, ou machinal; 

    cunstancias de explicar 
recorrerão à esta, e outras palay    peito 

tiscto, à um mosimento, ou sentimento irreflee 

  

erem suas necessidades, e ve-    

  

larem em geral na conservação da sua existencia; e queno homem sem 

pre precede à . A Nitureza seria impotente; se; creando entes 

animados, não previsse os damnos à que estavão sujeitos logo que se 

  

mosfrassem à face da terra. 

Alguns querem que o instincto, seja uma poteneia mais firme que 

vel, por depender excluzivamente dos 
is de muitos enganos. O prazer, ca 

dor, o amor, e o odio, são verdadeiramente os que fazem apparecer O 

ão do conveniencia, ou descon- 

a razão, O que não é mui admi 

    

sentidos, e estes serem suscept 

   

  

  jnstíncio ; é conforme o grão de rela 

veniencia : assim o avimal se afasta do que lhe é nocivo, € busca O
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que lhes derão o ser; de modo que, logo que apparecem 

sobre a face da terra, procurão os meios necessarios 4 sua con- 

servação, sem que seja preciso lh'os levar a bocca, e lhes 

ensinar a nutrirem-se. Mesmo aos vegetaes ella concedeo a 
casca , para os abrigar dos ultrages que lhes possão fazer os 

objectos que os rodeião; e no lugar onde os collocon, ahi 
mesmo forneceu-lhes os materiaes de sua alimentação. Porem 

A Ê : a 
não A” fins sublimes destinon o homem c que a princi- 

  

, 
pio, parecco-lhe madrasta; e se nos primeiros dias de sua 

existencia elle nasce fraco, torna-se com a idade o mais valente 

de todos os seres creados. A Natureza, variavel, rica, e fe- 

cunda em secos productos, uonca marcha de salto; e uma 

longa cadea liga todos os seres; o Lithopbito, é o êo que hi- 

ga O reino inorganico ao organico; assim como o Zoophito, 

propriamente dito, id est, a sponja, é o elo dos vegelacs para 

os animaes. Entre os animaes, que compoem as diversas clas- 

ses ha passagens bem sensiveis; de mancira que vem a ser o 

macaco, á separação do homem para as irracionac 

  

Neste enséjo notamos, que os mais 'avimaes logo que nas- 

cem, são tão instruidos como scos paes, co seo saber é infinita- 

mente limitado. A natureza dotou o homem com arazão, id 

est, inteligencia, (2) para por meio della s'assenhorear de tudo, 

lade é tão manifes- 

  

tornando-se semi-Deos na terra. Esta verc 

  

ta, que sc lançarmos os olhos ás sagradas paginas, (Gene 

  

que se conforma com a sua mancira de existencia. O homem goza como 

os mais animaes de instincto; porem elle se afroxa à medida que à 

razão se cultiva; o que se eonsegue pela educação. 

(Lede Adelon , Magendie, e Virey art. Inst.) 

12) Encheo, minha Marilia, o grande Jove 

De immensos animaes de toda a especie 
As terras, mais os ares, 

O grande espaço dos salobres rios, 
Dos negros, fundos mares. 

  

Para sua 

A todos deo as armas, que convinha 

A sabia Natureza,  
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cap 1.º S 26) veremos o que disse Deos, no momento de crcgr 

o homem: = Paçamos o homem à nossa imagem, e semelhan= 

pt, O qual prezida aos peixes do mar, ás aves do Ceo, ás fe- 

vas, ca todos os reptis, que se movem sobre a terra. — Bt ail: 
Faciamus Hominem ad imaginem et similitudinem nostram et prastt 
piscibus maris, et volatilibus Celi, ct bestris, universaque terra, 

omnique reptili quod movetur in terra. = ao mesmo homem os 

a dos elle disse: (Genesis cap. 1. S 28) ==Crescei, e mulliplicai- 

vos, cenchei a terra, e tende-a sujeita á vós, e dominae sobre 

os peixes do mar, e sobre as aves do Ceo, e sobre todos os 

animaes, que se movem sobre a terra. — Et ait: crescite, et mul- 
tiplicamini, el replete terram, etsubjicite cam, et dominamini piscibus 
maris , el volatilibus coli, et universis animantibus, que moventnr su. 

    

per terram. = Apresenta-se dotado de inteligencia, e de paixões ; 
cultiva aquella , e domina a estas; e tornando-se pensador em 

  

Deo as azas aos passaros ligeiros, 
Deo ão peixe escamozo as barbatanas ; 

Deo veneno à Serpente , 

Ao membrudo Jante a enorme tromba , 

E ao javali o dente. 

Coube ão Leão a garra: 

Com leve pé, saltando o cervo foge, 

E o bravo louro marra. 

  

Ao homem deo as armas do discurso, 

Que valem muito mais qu outras armas , 

Deo-lhe dedos ligêiros, | 
Que pode converter cm seo servico 

Os ferros, e os madeiros ; 

Que tecem fortes laços 
E forjão raios, com que os brutos cortão 

Os vôos, mais os passos. 

    

  

  

A's timidas donzellas portencerão 
Outras armas que tem dobrada força , 

Deo-lhes a Natureza 

Além do entendimento , além dos braços 

As armas da belleza. 

So ella ao Céo so atreve; 
So ella mudar pode o gêlo em fogo 

Mudar o fogo em neyo. 

  

(Dircco. Ly. 2 E Pp) 
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presença do Universo, se vai servir dos beneficios, de que o fnts 

Supremo lhe encheo. Lanca secos olhos na terra, cstuda-a, e 

sujeita á tudo que existe em sna snperíicie à secos caprichos 

  

obriga o solo o mais esteril, a lhe dar o que cle pede; estuda 

tudo o que emsco séio contem; c muda sua Natureza, á me- 

dida dos seos desejos : observa “as leis geracs a que: está sujeita, 

nota sua revolação, e com certeza marca o tempo &c: 

Aos vegelaés , destingue-os, classifica-os, reconhece suas 

propriedades, e as modifica, 

Não ha animal, que o não respeite; e subjuga-o a tudo 

quanto lhe apraz: o tardo cagriultor boi, lavra-lhe a terra, 

transporta scos prodúctos a distancias mais ou menos longiquas, 

e finalmente presta-lhc a nutrição com suas carnes, 

O probidozo Elefante, animal corpulento, que não respei- 

ta o Leão, amolga-se com doçura, á vontade do homem ; fa- 

  

amilias inteiras condaz cheia de satisfação à Ingares Dem re- 

motos, servindo g'Africa, e n'Azia de embarcações terrestes; € se 

com elle o homem é injusto, prompta reprovação experimen- 

ta de sua imprudencia, e tacitamente ensiva-lhe a ser humano, 

com quem lhe presta, mais por vontade que forcçõ£o, bons serviços. 

Dos 

Nestes viventes átomos comeca 7 

  

intes brutos progressão pasmoza 

Chega onde a Natureza estanca, e para 
Nos colossaes quadrupedes, que a Terra 

Parecem opprimir com pezo enorme : 

Qual vai nas margens do assombrado Ganges , 

E vergeis de Ceilão, forte Elefante; 

Todos excede, e vence em força, e instincto ; 

A voz do conductor entende, e prompto 

A” um mudo acenno docil obedece ; 

Sente o preço da gloria, e dos louvores. 

Da Natureza o Interprete Romano | 

Dá-lhe a justiça, dá-lhe a probidade, 

Rarissima virtude entre os humanos. 

Da cnorme frente do animal à terra 

Desce voluvel, envoscada tromba, 

Cruzão se os alvos dentes retorcidos , 
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Que o negro Caçador da Nabia assustão, 
O furor dosjmortues n'um tempo a guerra 

Comsigo os conduzio; robusta espadua 
De uma torre era baze , agudas ancas 

Coatra as hostes dalli se arremeçavão. 

Com elas fez parar, mas não vencidas ; 

O forte Pirrho as legiões Romanas, 

A tanto chega a raiva dos humanos | 

Do solitario bosque as feras tira, 

Dá-lhes furor; que a Natureza nega, 

Instrumentos as faz de sangue, e morte. 

J. A. de Macedo. Meditação: conto 3.º 

Faz do briozo cavallo um preciozo ornamento de sua vi- 

das com elle reparte a gloria que gavhou entre os horrores 

j cio de garbo arroja-se feroz sobre o inimigo; ac> 

    

da guerra ; 

tezas as ventas, espumante a bocca, scihlillantes os olhos, la- 

ita-se, mais rapido   
vado ci suoíes, convulsivo o corpo, prece 

  

gue wu raio entre as legiões; sem que tema os lampéjos da 

espada, nem o vivido da balla : sea victoria é certa, gloriozo 

caminha com seco amo ufano desi; ese o contrario succede , 

tardo; e triste o conduz (5), 

  

pugua ci si prepari 
iose mari: 

o avvien che all        vror dal?” org 
sote à] Suol colta fervata zampa, 

orde il fren, seste 5! crin, sincurva e s'ulza ; 
Jo un luogo medesmo orma von stampa , 

Ardimento e furor Vagita e sbalza, 

Corre, e aficonta [ostil schiera che accampa , 
Sprezza il timor, arme ed armati incalza , 

E fa sonar nel violento corso 

3 o, faretre, e stral occossi sul dorso. 

nte e di sudor fumante, 

    

k 

  

   

    

se     

  

Cos precipitoso si disserra ; 

Che vom aspetta udir (romba sonante , 

E par nel corso divorar la terra. 
Dove sente romor di spade infrante 
Colá, dice tra sé, ferve la guerra , 

E de Duci gli sombra udir le voc, 
E gli ulutati dé guerrior foroci, (P. Resrano trad, da Good). 
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Que diremos do cão animal social, e por excellencia ami- 

go do homem, de quem a historia nos tem trausmittido mk 

prodigios? ( Lede o Panorama art, cão, o Mosaico, Buflon , 
CGuvier, Dameril &e, ). 

Mais alfavel, mais terno, observo, admiro 

Bruto, que ao racional mais se affeiçõa , 

E quanto pode, e val, serviços presta. 

O cão de mais viveza, e mais instincto 

Entre os brutos domesticos dotado, 

Constante na afféição , observa, e segue 

De seco Senhor o aceno, o movimento ; 

Se é triste, está sombrio , e se é contente , 

E' tão bem mui bella a descripção que faz outro Poeta Haliano do 

Cavallo , dizendo : — 
Arguto ha il capo, la cervice altera , 

Squarciata alquanto e libera Ja bo: 

La palpébra sotil, la fronte angusta ; 

Arcato il naso, edi un bel cigno in guisa 
Duttilc é al sommo ripicgato H colo, 

Pa cui lucida folta in preda all” aure 

La chioma ondeggia : occhi) sereno e lioto! 

Sparso di sangue e di scinfille, brevi 

Strette vicine le protese oreechie , 

Gli omeri asciutti, uguale e liscio il dosso y 

Corti à fianchi, la groppa ampia ritonda. 

Trema feroce, il largo petto e il freno 

Empic di biancho inriquicte spume , 

Raspa , scalpita, il suol balle con IP alta 

Ferrea concay da onghia sonante. 

Impaziente d' ogni indugio, gloria 

Nel terror spira delle sparse nari, 

Che fumano, che sbuffano, che odorang' 

Da lontano |” amica, eil fremitare 

Della batfaglia, gli ululati e à gridi 

Guerrieri c il suono di spezzato spade : 

S alza, tresca, s'incurva, imbaldanzisce , 

Audace si vagheggia e mostra quanto 

Sia ralto il pié, scarze Je membra, e il coro 

Gonfio d' amore e di coraggio avvampi. 

  

, 

        

4 Eq CPP po co scr ar
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AS a Às mesmas alléições no gesto amostra. 
Sergue contrelle o braço o fero inmigo ; 8 g à 
Pelo salvar ao ferro oppõe seo peito. 

  

delle prompta sentinella activa , 

Serve-lhe às precizões , e ao gosto serve, 
No espesso mato a caca lhe farêja ; 
E na lodoza, turbida lagõa , 

Sentindo a preza, intrepido se afunda, 
Co'a orelha fita, os olhos vigilantes 

  

Poe no ferreo arcabuz estrepitozo , 

Sente no at zunindo à plumbea péla ; 

E já torna veloz co'a preza ovante. 

K' do pastor defensa, e do rebanho 

Com latido feroz, com lizo dente 

Ou allugenta, ou despedaça o Lôho. — QE 
CM. Med. Cant, 3º) 

Mesmo ao indomavel vei das feras cle impõe preceitos, 

é lhe faz baixar a orgulhoza e soberba juba; a tributar-lhe 

  

  

homenagem. Não nos admira o que a historia Romana nos 
   traasmittio a respeito do escravo Androcles com o Leão em pre- 

tonça de Cezar, quando sabemos que um homem anda corren- 

  

mopa conr doze Leões domesticados fazendo d'el- 
tdo quanto quer. 

Elevando scos olhos ao Ceo, nesta immensa extensão, nota 

  

tu 

  

milhões de mundos , de grandezas diferentes , em gyro eterno ; 

e silenciosamente rodarem em suas orbitas, sem que encoa- 

trem o menor obstaculo em seos movimentos : observando to- 

dos a primeira lei, (4) que lhes impoz o Suprenio Architetor 

do Universo: observa a sua marcha, e vevolução : vê no cen- 

tro do nosso systema Planetario ; essa enorme massa de fogo 

origem da hoz, e do calor; marca a sua grandeza, é mede 

seguramente, O immenso espaço que entre elfos medeia, 
(Lodo Euler Eca umo P;da A; o P, Almeida R. Ph. De Laplace 

Ss do M.. Herschel Astr,) 

  

  
(4) Statu E ca in ceternum , et in seculum seculi; presceptum po- 

vit, ct non preteribit. (Psalmo 148.) 

Ele as estubeleceo para sempre, e pelo seculo do seculo : — poz 

preechos e não sc quebrantar 
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Do planetar systema, alvergue bumano, 

Ta foste, o' Sol, brilhante, immobil centro! 

Tal te vio Galilto, que ouzado rompe 

Esse veo, que a iguorancia outrora tinha 

Lançado , audaz, no rosto à Natureza. 

Olha aos Ccos Galiléo, rasga-se a nuvem ; 

Que a mente dos mortaes tê alli cer 

  

o. 

Estendem-se os confins do Céo, do Mundo; 

Assombroso Britano, cis mede, eis marca 

(Atrevido compasso !) o gyro aos astros ; 

Na creação descobre oppostaás forças ; 

Uma só da tangente os globos lira, 

Outra lhes manda descrever as curvas, 

D'ambas a ellipse regular se forma ; 

O Sol no centro põz, co Sol abrange, 

Prende, sujeita, em seo Imperio os astros 

Vistos té agora no systema nosso : 

Talçez que mais os seculys nice mostrem 
3facedo, 

Mais em baixo elle tona os raios, (5) c lies dá a diree- 

  

   
cão que lhe convem; intrepido sobe à cri o cthoe + onde 

   não chega o raio, e nem ouve o 

assombroso trovão. (6) 

medonho estampido do 

Tendo assim pois percorrido, e estudado a Natúreza ju- 

teira, concentra-se em si mesmo, e duas entidades nelle ve- 

conhece; porque sua consciencia Hiro diz, Actos puramente 

sito g 

(5) Alem do vasto procellozo oceano 
Eu descubro a Franklin, que envolto em nuvens, 
Ou de Jove nas mãos apaga o raio, 

Ou devesgente o faz do trilho uzado 

(Macedo Viag. extat. 0. 2.º) 
(6) Sai va Vimpio sur la terre. 

Parcil au cedre, il cachait dans Jes cicux 
Son front audacieux, 

H semblait a son gré gouverner le tonnerre, 

Foulait aux pieds ses ennemis vaincus, 

(Racine rag. de Esther) (trad do Psalmo 36) acto 54 

  

Mi
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simples lhes são pelos objectos que os rodeião transmittidoss idrasr 

coaserva-os, e combina as relações de conveniencia, ou 

opposição , que estes sentimentos lhe oferece ; juizo: 

combina estes ultimos; raciocinio: e finalmente se decide , ponz 

do em ultimo resultado, e em perfeita armonia estes diversos 

actos, que dentro em si se passão ; o methodo, 

Alem destes actos elle investiga quaes são as proprieda= 

des, que o Ente mensador por ex Rencia possue : actividade, intel= 

ligencia e sensibilidade, 

Não pára ahi sua investigação; porque elle se apalpa 

e vê que tem orgaos diversos, e que diversamente trabalhãos 

  

     

muda de lugar para outro, apenas a vontade o convida; co- 

De, evê que não é o mesmo o objecto que ingerio ; respiras 

sente pulsar seo coração , e diversos phenomenos durante estes 

actos nota passarem-se; emfim ouve, sente, cheira, gosta, e 

  

vê: impaciente vai sobre o mesmo homem conhecer-se, e satis. 
  fazer o objecto de sua curiozidaç E” lá no recinto de um am-   

phitheatro, onde elle passa à estudar o sem vumero de pessas 

de que é composto o organismo, Mas ah! Quão admitado nao 

  

fica com a simples vista da caixa craniana , formada de diferen= 

  

tes pessas, e sabiamente dispostas, e articuladas, fiel depozi= 

     Ticado orgão, O cerebro, centro do sentimentos 

lc abre essa c: 

    

   ixa; e chegando ahi, já não é aç=   

ição, quea Nalureza deo à 

  

daz; re 

  

'itozo elle nota a belia dispôs 

  

essa importante massa, para bem pmodar 20 invelucro;,    
    que a contem: vê, e nota mais a sua importancia, pela grana 

  de previdencia da Natureza a seo respeito; diversos repartimeti- 

o, de manei- 

  

tos, diversas membranas, separão o mesmo or 

ra áse não delacerar, e uma porção vão incomodar a outra 

para bem fanccionar. q 

Passa ao seo interior; e que observa? Cavidades; os ventriculos 
communicando-se : elevações; os fhalamos oplicos, os corpos striados, 

e comissuras * membronas, e vazos; plexos, e (cias chroidess e no 

pávimento do 5.º ventricnlo e quaze no ceulro de quatro cor- 
posculos (os tubereulos quadrigemeos) um corpo, o Pineal, lhe 

oferece cor e consistencia diversa, do mesmo orgão. Os 

nossos maiores davão lunta alteução a esta glandala, que mo- 

5
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veo a Descartes a cstuda-la, e 'toma-la por objecto do seo bello 

romance (7). 

Na baze do cerebro vê partir um” grande numero de file- 
tes electricos, os nervos, segaindo diversas direcções; uns para 

os olhos, os patheticos ; outros introdnziodo-se pelos crivos eth- 

moidaes , OS olfuctivos; e irem prezidir a olfacção, Para a or- 

Dita vai O motor oceular commum; € para e mesmo logar, o pathetico, 

caminhão outros. Mais por detraz daquelle nasce O trigemco ou 

trifacial, que se dirigindo para a face fornece uma maltidão 

de filetes mervozos ; dos quaes; uns vão prezidir as lagrimas, 

dutros a mastigação ; € finalmente outros para os diversos orgãos 

da face. Assim pois, para a orbita aind: 
motor oceular externo: para a face, e por c 

   

  

E em outros, O 

minho differente O 
       

  

facial ou pequeno sympaíllico, segue de companhã: 

para dentro do canal audi 

1 com O acustico 

  

vo interno, e o segundo fica 

  

para prezidir a audição , em quanto que o primeiro; se des= 

pedindo delle, entra no aquedacto de Falopio, tomando O 

canal tortuozo de Cruveilhier se vae perder na face, 

  A” lugares mais distantes marchão novas sentincllas; como 

  

seja para à bocca e pharynge, O glosso-pharynção, que se pera 
  

de nessas partes, 

As visceras contidas no peito, e ventre, não ficão exemp- 

tas de sua influencia, e necess 

  

ria presenca'; po 

  

ue O pnéumo 

arte gastrico p'ellas se vae espalhar perdendo -se. Para o pt ( 

a despejar-se o «ccessorio de Wilis; e finalmente outro que ao 

       

depois de se expandir por outras partes vem presilir do pa- 

Jadar : o hypoglosso. Neste orgão é no cerebéllo, muitas hypo- 

theses estão bascadas; (Vede o syst; de Gall, Spurcheim ; Brous- 

a 

  

(7) Muitos Anato 's, tem achado a glandula pineal petrificada ; 

putros cartilaginoza, ce muitas vezes sa não tem encontrado, O anno 

passado , (1839) um cadaver, que me veio para preparar a liccão do 

dia, notei que o interior da glaudula estava cheio de liquido, o que 

verifiquei abrindo-a : não tinha parenchyma, e em seu lugar estava 

um Jiquído amarelado, Este anno (1840) me veio outro para o mesmo 

fim em quem observei atrophia completa do orgão: e estes individuos 

durante a vída não accuzavão encomodos cerebraes, e sucumbirão pot 
enfermidades das visceras abdominaes,
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sais &e.) de modo que seos autores presumem achar nelles à 

séde de todas as propensões, e de todos os talentos. Outro cen= 
tro nervoso encontra vo canal rachidiano, e de scos  Jados ; 

vê como, à principio partir novos cordões. Que delicadeza e 

magnificencia não s'observa na structura do ólho ! pessas de fi- 
gura, e natur differentes delicadamente collocadas, e mal 
arremedadas pela mão do homem, nos deo a Natureza para 

  

mais a admirar: Este bello instrumento do amcr tem uma lin- 

guagem tal, que muitas vezes só elle basta. para persuadir. == 

O olho diz Buffon, mais que nenhum outro orgão pertence à 

alma ; elle parece tocar e participar de todos os seos movimen= 

tos; elleexprime as paixões as mais vivas, cas «moções as mais 

tumulinosas , conio os movimentos os mais doces c os sentimen-   
tos os mais delicad 

  

O olho recebe ao mesmo tempo, e re- 

flete aluz do pensamento, c a calor do sentimento; elle é o 

tido PEs     susgem da inteligencia, == E que diremos 

do ouvido! (Sublime instrumento da harmonia) diversos canacs 

disc 

  

s cavtdades , commanicando-se entre si constituem esse 

ECC NO 

o peito confuzo desi mesmo, eo que vê? Dois uni- 

  

importante, e delicado O 

ht 

cos o 

  

   
gãos ; examína-0s? Sim: eo que encontra? Mil objectos. 

Ema estreitesa de relações; uma dependenc 
    

nas func- 

is se poderá separar um sem que destrna mais 

    

ções, que ja 

cu mevos o outro; ese ambas não funccionão regularmente, à 

saude é alterada; ese somente um é quem adocce, o outro 

  

dos seos incommodos taobem participa. 

Cheio de Religião abre o ventre, e o que encontra? Corpos 

ão differentes, cada um cxecutando 

funcção diversa a fornecer com o seo prestimo., grandes utili- 

   
de côr, volume, e dispoz 

dades: uns, bem que tenhão sua vida propria, elaborão para 

dentro; outros para fora, e todos de commnm accordo tra- 

balhão para um fim unico, que é sustentar a vida, 

Mais em baixo encontra um aparelho simples sem duvidar 

(na mulher composto de cinco unicas pessas, e no homem de 

scle) destinado , a executar a mais sublime, e importante func- 

ção a geração; e em quem a Natureza confiou o inexcrutavel se- 

gredo, que tem afrontado, e afrontará o homem Som “o-se0 

“
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a a k f 
inigma (8). Ah ! Quam profundos não são os seos arcános - Que 

misterioza não é sua comprehenção. 

« Heurcux qui le connaít ! Plus heureux qui adore!» 

« En inclinant mon front, p'éléve à lui mes bras , 

& Car la terre Padore et ne le comprend pas. » 

DE LAMARTINE. 

Quanto mais simples é o objecto na Natureza, tanto mais 

dificil se torna o explicar-se ; e por isso diremos nos que quan= 

to mais simples é o objecto na Natureza, tanto mais se mosta grans 

de o Creador: La Harpe disse Quoi! le monde formé proa, 

verait moins une intelligence, aui le monde expliquê 2 = Eis 

ahi o homem (diz o Dr. Broc, Intr, 4o estudo da Anatomia p. 

  

   

8) considerado no todo sub a: relação dos seos actos physicos , 

intellectuaes , e moraes, 

Elle constitue o mais perfeito dos entes animados, puden- 

do com orgulho proclamar-se o soberano senhor da terra. No 

rr 

(8) A condição dos mortre 
O" Marcia, não se mel 

  

, 

ra $ 
O que era ignoto ha mil annos, 
Ainda 1 

Vai inda a 

Da agit 

  

  

je se ignora. 
causa escondida 

O, que o mar tem ; 

Porque seis horas prefixas 
Na enchente, e vazante tem, 

Ninguem nos explica como 

A flor na semente esteja, 

Como, Jancada na ferra, 

Em pouco tempo viceja, 

Não se conhece o profundo 
Milagre da geração, 

Como é composto perfeito 

O que era ha ponco embrião. 

Eu não me eceupo em romper 

Tal sombra; seja o que for; 

Como eu te conheço, o Marcia, 

do menos conheço amor. : 

«(Macedo, Anacreontica ode SL a Seianeia.) 
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entretanto, não poderá elle reconhecer entes, que poderão equi- 

* parar-se com elle? O animal irracional sem duvida, parece ser 

spo rival, € muitas vezes somos levados a crer, que o nome só 

forma toda a sua inferioridade ; porque assim como o homem, 

elle (o irracional) é sensivel, activo, e inteligente, e, bem co- 

  

mo elle tãobem, tem necessidades, sabe apprecia-las, e obra 

sfazer 
   

conformemente áfim dea sa    
Visto de todas as maneiras, o homem se suppõe animal sor 

ciavel, e é na sociedade, que elle adquire mil padecimentos 3 

é aba que todos os gencros de paixões, pelo menor motivo , se 

inflammão, e se augmentão ; e por isso que (com razão nota 

bem o Dr. Mello Franco, Elem de llyg. p. 8 da Introd. 3.º 

pente deduzimos, que quan,     es fac 

  

ed.) — de todas cestas reflex 

to mais simples é asociedade em-que o homem vive, tanto 

  

  

mais feliz é a sua existencia como individno ; e qu? o contra- 

udo es circunstancias se envertem; pois é sem= 

   das grande e mui popalozas sociedades , a” 

ão dos primeiros habitos singellos, e virluozos. Povo- 

    

degenera 

ando-se cidades, excessivamente pouco, e pouco ficão êrmos 

s seatéia o fogo das paixões mais violentas, 

o desmedido aluio as riquezas, as su- 

perança, tudo aiterão, e tudo 

os campos; e nelk 

  

    isactavel amb 

     as, oluxo, a intem 

Chega a desordem à ponto de parecer mais uu 

que de consocios. O mesmo 

trigo 

    

pert 

   enorme ajuntanx nto de à E 

iozo augmento de habitantes d as populozas cidades pro- 

  

prodi 

icos.     duz sr andissimos males ph 

O ar se corrompe, e fica ponco proprio para a conser- 

vação da saude, Os differentes oficios, e oceupações quasi to- 

das sedentarias , concorrem em grande parte para o cufraque- 

  

ISO degene ração da especie. Se o ho- 

  

cimento das cousti 

mem (p. 9.)pois pudes se conservar-se no estado da Natureza, não ti 
te que sentir tantas, e tantas enfermidades, que são o resul. 

fado de sua civilisação: caquelles povos, que mais chegados 

  

estão do primitivo estado , são robustos ; não conhecem doenças, 

ese algum adoece, a Natureza ainda não transtornada o cura. 

Quanto porem mais se afusta delle, mais fragil é a sua organi= 

zação, Que lopel de molestias não tyraniza o homem nas gran- 
6 
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des sociedades? Com ellas apparecerão todos os exanthematicos, 
bexigas, sarampo, febres escarlatinas, erupções , miliares, pe-. 

thechius, &c. que variedades de febres só endemicas nas ci- 

dades populozas? Que multiplicidades de doenças chronicas se 

não observão nestas, já pelo abuzo que se faz das riquezas , 

e já pela miseria da maior parte dos seos habitantes.== 

O homem organizado como está, dotado de faculdade sen- 

sitiva, melhorado , e aperfeiçoado, pela educação pela ex- 

periencia, é de momento em momento , movido por em- 

pressões da mente que o impellem á-agir na razão divecia da 

força do impulso e a irritabi) 
Jgnora qual a influencia das pai: 

  

dade de seo systema, Ninguem 

    

ssa alma : 

ellas tomão parte em todas as acções humanas, e determi- 

  

s, e afectos da n 

    

não os nossos gozos qualquer que seja nossa pozição ná vidas 

e tão evidentemente que as ex yzidnomicas traduzem 

as emoções do coração, e-da intelligencia. 

Sendo assim é de   razão que o Medico, defensor da honra 

da sua profissão, e zelozo do bem « 

  

de sços doentes 

cultivo cuidadosamente o estudo da Analomia do Bspivito, bem 

como a do corpo; pois que «ella está lão annexa à Natureza 

racional e methaphiz      do h as suas 26- 

  

& 

cões moraes , que a    la a investicação , er ontrora nais 

recommendado pelos nossos maiores — nosce te ipstom, — 

Folheando as paginas da historia da raça humana. damos 

Jogo com a das paixões; e apenas jncela O homen a sua 

  

existencia começão 'cllas a move-lo a seo arbitrio. Apparece a 

vergonha , essa paixão penitente , consciencia de haver deBoqui- 

do, que segue a terrivel pergunta feita ao prin iro homem; 

Adame ubi es? (Gen. cap. 5. S 9.) Apparece-tãobem a dissimulação 

em disculpa, paixão indigna de uma alma franca, «e resultado 

do temor combinado com o crime ; ella deo-me da arvore que 
tu prohibiste, c cu comi: — mulier,. quam dedisti mihi soci- 

am, dedit mibi de ligno, et comedi, — (Gen. C. 5.) dahi a pour 

co, que odio! Que morlifera colera ! 

contra o seo fr 

  

Do primeiro nascido 

  

CO, € innocente irmão, 

Nós poderiamos exgolar o assumpto sem nos afastarmos 

das sagradas paginas, por nos oferecer topicos originaes nt.
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merosos e ricos; porem busquemos outras fontes, e cncaremos 

o objecto por todos os lados: ca respeito do que temos dito 

em resunio dirensos, que nos na inimensidade deste vasto Usi- 

verso, só temos certeza do conhecimento de vós mesn cs, e das 

relações, que nos Lsão aos outros entes; e com» esta verdade 

é authorizada pela experiencia, tâobem é o posto unico d'onde 

com certeza partem tecos Os DOssos raciecintos + pocue tudo 

Mais nos são liypotiores conectaras, e finalm nte incertezas 5 

Visto que o camino do erro é infinito, e o da verdade é um. 

O estudo de boncm de qualquer forma que se o consiz 

  

dere é o emprego mais nobre, eo mais sublime. á que clle 

se pode dar, e para a humanidade é a sua: verdadeira escola 

Grande Deos é magnifica a Obra da tua ercação, e em to= 

da a parte to te mostras immenso: leve razão o Psalmista 

(Ps. 18) quan 

  

08 leo respeito disse — Celi enorrant gloium Dei, 

ef opera manuum cjus annuncial frmamentum — Os Ceos pullicão a 

gloria de Deos, e o firmamento annuncia as obras das suas mãos 

ESTROPHE 5,0 

Sem ti, Eterno Sor, ninguem podéra , 
O veo mysteriozo 

Que encobre a crea + com mão sincera 

  

Rasgar ; e descobrir maravilhozo 

Principio huminozo , 

Que a origem fecunda da existencia 

Do Osbe fuça ver com evidencia, 

antEsTROPRE 5.º 

Tece embora, escriptor endurecido, 
Philosopho arrogante , 

Extenso fio nunca interrompido 

De seres que perecem: se um instante 
Vacillas inconstante 

Sem novo annel prenderes á cadeia, 

Do tes mundo desfaz-se até a idea, 
ç*
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trono 5, |- ' 

Abre os olhos e estende ! 
Do frio norte do sul tempestuoso ; 
Oa antes ao lugar onde fermozo 

O louro sol descende , 

Com. passo agigantado mede a terras 
E com raios a noite escura aterra. 

EPODO 11. ; 

Os Ceos, a terra, os mares, 

“Do Creador à lei obedecendo , 

Se estão nos seos limites revolvendo 

Per modos regulares : 

O homem só, rebelde as leis despreza * 

Do Supremo Senhor da Natureza. 

4 P. Caldas Ode à cx. do Deos. 

  |
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distinctivo (1). E authores não admitem senticaaaDo 

que partilhão dos Mois estados da alma de que já “fize- 

mos menção ; pelo que nós pensamos diferentemente, visto 

que a nossa imaginação não acha esse traço divisorio em ob- 

jectos moraes. 

A inveja por exemplo é um sentimento mixto; pois par- 

ticipa dos diversos modos de ser da alma. As alfecções ou af 

fectos brandos obrão sobre o coração; e os patheticos obrão 

sobre a imaginação. Às paixões geralmente fallando principião sem=- 

pre pela apparencia ou oppinião de um bem, ou de um mal ; 

(que em outra linguagem se diz por sympathia (2) ou anti- 

pathia) se de um bem nasce o amor, se do mal o odio: o bem 

pode ser ou presente ou futuro; o bem presente dá nasci= 

mento ao prazer; co futuro ao desejo; o mal se é presente 

gera a dor; se é futuro gera a tristeza € medo. Assim nós 

Julgamos que todas as paixões nascem do prazer, edor, o 

prazer dá nascimento ao amor , ca dor ao odio , e todas tem por 

ptincipio um motivo que é o interesse bem entendido, — 

  

Em sempiterro eclipse a formosura 

Da Natureza entrou, mudou-se em sombra 

A luz, que outrora o rosto banhava ; 

E do mortal no combattido peito 

Se accendeo das paixões a guerra insana : 

Gercou-lhe o coração falange armada , 

Liberdade, e razão sem força cedem ; 

E o claro entendimento annuviando , 

  

(1) One or other of (he three terms , Passion, Emotion, Affeetion, is 
alwys employed to exprefs Lhe sensible effects which objects, or ideas 

concerning them, have upon the mind; but they are so frequently 
employod in a vague and indeterminate manner, lhat some difficulty 

attends the attempt to restore them to their precise and discriminatios 
significations. 

Cogan a Philosophical. Treatise on the. Passions pag. 2 part. 1º 

(2) A palavra sympathia vem do Grego = Syn — com o de Palhos 

affecção ; ella consiste em certo consenso de acção, ou affeeção estabe- 

lecida entre orgãos mais ou menos remotos, e analogos. ou dessimi. 

Inantos , seja por sua estructura, € vitalidade, ou por seus uzos. 
(Legouas,)  
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dão se apraz, secos ferros beija. 

O proprio amor desordenado , e cego ; 

Dos males todos fontes envenenada , 

  

Da escr 

  

  

So lunçarmos as vistas nas diversas obras de Phyziologia, e Patholo. 

gia, veremos, que 05 autiores não concordão no verdadeiro sentido dest, 

expressão, por isso que cada um a quer appficar ao objecto que tem em 

vista; quer ao organismo sam, quer no estado de molestia , e quer 

à moral; e lhe dão o sentido segundo as ideas que tem. Tissot, ascon- 

sidera debaixo de dous pontos de vista; no primeiro tem em conside- 

ração o ponto donde ellas partem, e-chama-as 

  

pafhias activas, € 

  

vo segundo tem em vista o lugar onde terminão, e chama-as sympathias 

passiv 

de, ou de contreciilidade, segundo que cllas modificão estas duas po” 

  as. Bichat reconhece que a sympathia pode ser ou de sensibilida- 

tencias da organização. J. Hunter já se afasta “do sentimento destes 

dois escriptores, e diz serem ellas ào seo ver, já de continuidade, já 

de configuidade, e finalmente remotas; e conforme as partes que ella 

faz entrar em acção, podem ser continuas; ou contigaas ou remotas. 

Jouly, só reconhece dois modos de ser das sympalbias, que são de 

  

sentimento, e movimento. 

  

em-se rec a diversas cauzas,. para sê 

stema ner” 

  

explicar os phenomenos das s 

     a dos or; 

  

vozo, como meio de commt Ss, e que liga as funeções : 

  

cas afecções: ontros dizem que no sistema vascular é que as sympa- 

       medio das stomozes : outros a continuação   thias se desafião, po: 

     de estructura e me mar as 

  

mo de associação , donde. deo origem 

   sympalhias umas vezes nervozas, outras de fluxos de liquidos; outras 

de estructura e de associação &c. 

  

As sympaífhias podem tásbem ser ou geraes ou pagiculares: as g>- 

  

raes são as que des'fião perturbações de funccões de muitos orgãos ; 

  

a gastro enteritis est? neste cazo : as particulares, são as que não saem 

fora da orbita de certos orgão 

  

+ Como notamos no utero para com as 

mammas. As sympathias de qualquer forma que se 

  

considere, podem 

ser de dois modos: naturaes, e preternaturaes; as primeiras são as que 

Servem à desafiar um namero de funeções 

  

como por exemplo 

a erceção pela vista doobiecto que amamos; o tédio pela de certos man= 

jares; os desejos extravagantes pela ideia de ontros, 

$



[6] 

No coração firmou”seo ferreo throno , 

A multidão de indomitos caprichos 

A Corte atroz do Déspota formárão ; 

Sobre a luz da razão seos vtos desdobra ; . 

"antasmas vãas, verdades se lhe antólhão ; 

Abraça illuso imagens da ventura ; 

Novo Ixião da Fabula, procura 

Divindades tocar, e abraça nuvens. 

RE 

As sympalhias preternaturaes são as que em lugar de dezafiar mu- 

danças saudaveis, provocão as pathologicas dos orgãos dos que com el. 

Jes. sympalhizão» — As sympathias (diz um medico Portuguez o Dr. 

Bntonio de Almeida ) de associação, não só tem lugar entre os orgãos 

de um individuo, mas passão aos outros individuos da mesma especie 

por meio das impressbes que recebem os orgãos dos sentidos, as quaes, 

“ommunicadas ao cerebro, fazem que a influencia deste produza nos 

“rgãos aualogos os mesmos movimentos, dagui vem que um homem 

boceja quando vê boc:   jar outro, tem vontade de comer quando vê co- 

mer, salta e faz movimentos regulares ao som da mutiça que o affectas 

Sem ascordo do que está fazendo, &c. o amor, e a amizáde, unicas 

Dazes de todos os vinculos socizes, são igualmente efeitos das sympa- 

tias de associação ; e quanto mais h 

  

mogentas forem as qualidades dos   
individuos, mais estreitas serão as 

  

athias, verificando-se O pro- 

verbio, que diz cada qual ama seo semelhante: o contrario aconteça 

quando as qualidades individuaes são heterogenias ; porque as impressões 

desagradaveis, e por tanto molestas, que tses qualidades produzem nos 

o-gãos dos sentidos, fazem com que o cerebro influa naqueiles orgãos, 

cujos movimentR afastão os individuos das coizas nocivas, ou repug- 

nantes seguindo-se uma repulsão chamada antipalhia, » — Não conhécemos 

até o prezente a cauza da antipathia; alguns querem atribuir a muilos 

cauzas, as quaes à nosso ver são tão futeis que não nos merece apon. 

fa-las; pelo que nós suppomos que a mais poderoza, é uma repusmans 

cia natural, nervoza, proveniente de uma impressão desagradavel que | 

à presença do objecto nos cauza. A antipathia se diferença do odio, € 

mesmo da aversão, pela maneira de obrar:; a primeira é irreflcetida 

em quanto que o segundo é mais razoavel.  
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Clama, que sobe ao Templo da Memoria. 
Na fortuna das armas, e ensaiando 

O cego peito á rabida caruagem , 

Faz raios do Universo o Corso, ou Cesar ; 
Delirante Alexandre estreitos julga 
Os limites do Mundo, e lhe parece 
Muito apertado o circulo da Terra ; 
Como cativo em careere se ancéa ; 

Inda reputa numero pequeno 

De seos escravos os humanos todos : 

Assim lhe tapa os olhos, e lhe entorna 

No peito a embriaguez de gloria, e nome 

A” franqueza mortal dobrando as forças. 

Surge ontra Furia lugubre, e funesta , 

Tyranvo Amor, que em vergonhozos cepos 

Mette escrava a razão, e ao carro atados 

Leva em cadêas vis Seneca, e Zeno, 

O selho curvo, o flórido mancebo, 

Eis sai de infernal carcere o ciume, 

Qual venenosa Vibora, e retalha 

O mortal coração, e ali se nutre 

De suspeitas fantaslicas, que fórma, 

Rompem do Abismo escuro as Farias todas, 

Odio, Cobiça, sordido Interesse ; 

Dos vicios o mais féio a torpe Inveja, 

À quem o mal apraz, e o bem desgosta; 

(E seo sustento o livido veneno, 

As armas só depõe, repouza um pouco 

Quando a virtude, e o Merito se esconde 

Nas sombras sepulcraes: no altar da Morte 
Dessangrou ella a victima primeira ; 

Ao mal seguro timido Valido 

Por entre nuvens douro, e de escarlata , 

Lhe fuz ver secos rivaes; a dura espada
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Do vingativo atroz sustem na dextra y 
Grita que é lei vingar-se, e.que é virtnde 
Das almas nobres a vingança , seja 

Embora a affronta vã, supposto o ultraje.) 
Foi destes feros hórridos Tyrannos 

Ludibrio o coração ; mesquinho escravo , 
O duro Imperio soffre, o sceptro beija ; 

Da crua guerra é victima, e theatro ; 

Frente a frente comsigo entra em combate, 

"Macedo Med. cant. 1.º 

  

SEDE: DAS PAIXÕES: 

  

Os antigos admitlião no grande sympalhico, e p ipalmente 

ndo ganglião semilunar, on plexo solar situado sobre a baze dos 

pilares do diafragma ; a séde das paixões : Van-Heimont é de opi. 
nião ne cllas rezidão n9 ganglio cardiaco, é « , gaus 

  

fro ap 

  

   

  

vrotico on frenico do diafragma. Outros querião que o esto. 1 1     

  

mago fosse a sua sede: porem Gall é de parecer que as paixões 

tenhão a sua séde no cerebro, e não nos: gangliões do 

  

Y Bpa- 

thico; e que cllas dependem não tanto da vontade, quanto 

do instincto ; e traz à exemplo ; os animaes ialeriores ao homem 

não sentem paixões ! 

Quanto a esta mancira de sentir de Gall nós não estamos 

de accordo bem que reconheçamos engenhozo o seo systema e 

doutrina. ' 

As inclinações , que «se observão nos animaes não sg podem 

verdadeiramente chamar paixões; e se lhe damos este nome 

é por não conhecermos outro, que exprima os phenomenos 
    moraes dos animaes: q ec o que é que 'se nota na natureza das 

paixões ? phenomenos certamente mui diversos: as paixões es. 

tando debaixo do imperio da vontade, só o homem por excel; 

Jencia as pode modificar, dando-lhes o colorido que melhor 

Jhc convier, Proschska quer que as paixões tenhão sua séde
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no coração sub a influencia do 8.º par de nervos: bem como 

Vanvenarges admitte que os grandes pensamentos trazem sua 

origem do coração, Estas duas opiniões forão abraçadas pelo 
Professor Gibert de maneira a lhe fazer dizer (R. sur. | Eloq. 

1º 1.º C. 41. art, 2.º) que o nosso coração é um. procellozo 
oceano , cujas agitações todos ainda os mais peritos não sabem 

ào certo melhor do que os pilotos os mais praticos conhecem 
O numero dos ventos que agitão as aguas do mar &e. Lon- 

gino (trat. do sublime) é quaze do mesmo parecer, por seguir 

O que se passa'no coração no momento, em que as paixões 
obrão.  Magendie quer, que as paixões não tenhão séde, e diz» = 

? Diremos com Bichat que 

  

fallaremos vos da séde das paixó 

cllas rezidem na vida organica, ou melhor ainda com os anti- 

gos, ealguns modernos que a colera rezide na cabeça, a co- 

vagem no coração, o medo no ganglião semilonar &c. ? Mas 
as paixões são sentimentos internos; ellas: não polem ter séde. 

Bllas 

da do cerebro : ellas não admittem alguma explicação. Convem 

as, mas não bus- 

  

ultão da acção do systema nervozo;, e particularmente 

    observa-las, dir as, calma-las, ou entrete- 

car explica-las. 

Mr. Vaidy (Dice. das' S. Med. Art. P. p. 425) quer que 

em dependão das faculdades 

  

cllas não rezidão no cerebro; e 1 

na nervozo viceral; fundando-se 

  

intelectaaes ; e sim do sysi 

no estado em que a alma se acha quando o homem está apai> 

xonado , e não experimenta por si mesma paixões: e diz (pags 

427) ==» assim o espirito forma nossas concepções. Na ver- 

dade delle dependem nossos conhecimentos, qualidades que 

nascem da experiencia, ou são adquiridas, por virem dg foras 
ão contrario o sentimento é innato, ou natural em nós, 

  elle determina nossos costumes, nossas inclinações, e nossa con 

ducta, muitas vezes contra toda a razão; porque ella nos 

arrastra. À infancia, e a mocidade succumbem quazi sempre 
à torvente das paixões; a Idade madura se dirige antes pela 

  

Juz da razão , e da experiencia, Ássim nosso coração é o pri- 

meiro desenvolvido , em quanto que o cerebro demanda Jon. 

gos estudos, e uma educação para se formar; convem qua- 

à sempre, que a educação comprima as allecções do coração 

9 
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e dilate as faculdades do espirito. No animal, o coração ou 

as aflecções moraes predominão; no homem racional são as 
faculdades intellectuaes. À razão duvida, e por isso busca a 

verdade; mas a paixão crê tudo, até no erro; porque as- 

pira á saciedade. O espirito pode ter defeitos, ou extravagan- 
cias; mas o coração tem virtudes, ou vícios; tanto a Natu- 

reza moral sente, e se move às cegas, assim tão bem a Na. 
tureza inteligente conhece, e quer com liberdade =» 

Mr. Rostan admitte no cerebro a séde das paixões; e fa. 
zendo a distinção de«affecções, e paixões diz, que aquellas se 
applicão a faculdade de conhecer , e raciocinar em quanto que 
estas são subordinadas as primeiras, por serem o rezultado 

do sentimento propriamente dito, das emoçõ 

  

s da alma, é 

que umas vem pelos sentidos, e as outras são sequencias da 

faculdade de sentir; e que esta tem sua séde no cerebro. De 

   

  

mais reconhece que o experimentar necessidades, geralmente 

falando está na es 

   

  

scia da organização : com o apparecimento 

  

cem os dezejos de os pôr em movimento , 

eo exer 
reparar ; as nece: 

  

ta perdas, e ade de as 

s produzem dezejos, os dezejos a von= 

tade, e a vontade as paixós 

dezejos , e das ne les imos | afle 

eujos aclos tem sua séde no cerebro. 

    e que conforme og 

ões, e puixócs, 

dos 

   sida        

  

Mostra que não partilha do sentimento de Cabapis, e 

Gall por serem elles cxcluzivos ; o primeiro fundou sua opinião 

no organismo inteiro; e o segundo em um orgão especial, 

como por exemplo o amor ter sna sede no cerebéllo &c = 

As paixões (p. 265 Cours Elementaire d'Iygiene. 2.º ed. t. 2.º) 

não são mais que dezejos, necessidades violentamente senti- 

das; ellas tem sua séde no cerebro, mas sua causa está em 

toda organização. Às paixões não são em geral senão um sen- 

limento instinctivo levado á excesso, assim como o instincto 

é o remiltado da organização. O dezejo foi dado (p. 260) 

homem para por meio delle o obrigar à viver; e por isso é 

a primeira cauza da existencia. Não é duvidoso que sem de- 
sejo deixará de existir; porque o que seria a vida sem elle? 

k Acabamos de ver que elle é o resultado necessario da ergani-
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zação. Elle não é particular ao homem, bem que o homem des 

zeje mais que os ontros animaes ; porque estes entes como elle, 
acabarão logo, se mada dezejarem. Os desejos são pois necessa- 

rios; às paixões, que não são senão dezejos violentos , são ne= 

cessarias taobem; cllas são o mais poderozo mobil de todas 

as nossas acções; a origem de todos os talentos, e de todas 

as virtudes; se ellas produzem tolos os vicios, e todos os 

crimes, isto não é senão por aberrações excepcionaes. Tem- 

se dito que as paixões não sendo mais que a exaggeração da 
acção de um orgão, não podem jamais ser um bem, ao menos 

para o individno ; en devo confessar, que me é impossivel par- 
tilhar esta opinião á pezar do ridiculo, que se tem exforçado 

   

alguem de lançar sobre a opinião contraria, = 

Pelo que acabamos de ver sappomos, que o celebre Ros+ 

io, porque admittindo a séde das pais     tan clau tica em sua op 

x0es no cerebro nos faz ver ser o desejo O primeiro mobil, 

ou a baze de todas as paixões : sendo assim tacitamente nos 

e va alma; influenciada pelo 

»r UÓs somos: porque o dezejo 

  

faz crer que eilas tem sua 

  

systema nervozo de cujo parece 

na linguagem de quazi todos os Metaphyzicos é uma faculdas 

de da alma ; e um grande Mestre da Escola philozofica Frans 

K tema dá uma tão grande em- ceza La Romignicre, mc 

áo desejo, que lhe dá o primeiro Ingar entre as fa- 

  

portaneia 

culdades volitivas da alma. La Romiguiere reconhece no su= 

  

jeito pensante duas faculdades elementares, que são intelligens 

cia, e vontade ; subordina na primeira tres faculdades que são 

— altenção , comparação e raciocinio — : e nas gunda — desejo, pres 

feroncia, e liberdade. — Ora já vemos que é da essencia do Eu 

immaterial o dezejar ; c se Eassim, não podemos excluziva- 

    

mente dar a um instrumento propriedades que lhe não per= 

tencem, 

Nós sabemos » que todas as experiencias que se tem feito 
no cerebro dos animes para se reconhecer a priori suas pros 

pricdades , ou funcções tem sido baldadas ; e como por mes 

ras supozições phyziologicas queremos posteriori deduzir com 
certeza do que não conhecemos ? Eu tão bem sei que o ces 

lebre Rostan encara o homem, e o estuda debaixo, das vis« 

» 9
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tas phyziologicas ; abstrabindo o homem moral o que jamais 

se pode fazer; porque sub o mesmo ponto de vista nós taô bem 

o estudamos ; e por mais que combinemos idéas no conhe 

cimento do organismo, de forma alguma o podemos | sepa- 

rar quando temos de considera-lo em sua totalidade. O 

cerebro | anatomicamente falando tem sido mais on menos 

conhecido pelos grandes trabalhos que se tem feito nestes ul- 

timos tepos; e quanto ás suas funcções nada se tem podi- 

do avançar de pozitivo porque o mesmo homem das expericos 

cias, o grande Magendie, phyziologista sem par, nada tem 

podido conseguir , de facto, que nos esclareça; e tratando do 

cerebro (Phyz. T. à. p. 217 5.º ed.) dir: = «o que a Natu- 

    

reza do homem aprezenta de mais maravilhoso, e de mais su- 

Dlime a intelligencia, o pensamento, o inslincto, as paixocs , 

e csta admiravel faculdade pela qual nós dirigimos nossos mo- 

vimentos, e “exercemos a palavra, &c, &c. são phenomenos 

de tal sorte dependentes do cerebro, que muitos ph 

  

gistas os dezignão pelo epitheto de funcções cerebrass. 

Outros phyziologistas — levados, e inspirados por crenças 

religiozas as considerão como pertencendo a alma, ser de es-   
cencia divina, um de cujos attribatos é a immortalidade &ce, = 

O mesmo Auctor na continuação de agrafo faz ver que 

  

não segue em seo estudo oppinião alguma vos phenomenos da 

intelligencia, para não cair nos erros em que graudes homens 

se tem submergido. Magendie é claro cm seos pensamentos ; 

pois diz que estes pihenomenos de tal sorte são dependentes 

desse org ) 

  

são ; nos persuadindo que elles não são excluzivamen= 

te do cerebro, visto reconhecer a grande dificuldade em dar 

o seo juizo.. Nesta parte elle pensa como Cicero quando es- 

creve a respeito da Natureza dos Deozes — /L. 1.) quando diz: 

qual é a coiza mais forte do que a temeridade? Ou que coi- 

za ha tão temeraria, e tão indigna da gravidade, e da cons- 

tancia do Sabio, como afirmar falsamente, ou defender com 

segurança o que ainda não está explorado , e sabido? — Quid 
est enim lemerilate fortius? Aul quid tam temerarium, tamque in 

dignum saprentis gravitate, atque constantia, quam aut falsum sen- 

tire, aul, quod non salis coplorate perceptum, sit, et cognitum ,



[15] 
sihe Pula dubitationo defendere?  Abstraiúdo o systéma de Tá 
Romiguiere , para provarmos o contrario do que tem dito 
Rostan a respeito de admittir no cerebro as paixões, bem 
como o dezejo ser uma propriedade sua, basta copiar- 
mos o que diz Garnier ( P. de Psy. Capit. 5º. pag: 115) 
quando trata dos phenomenos complexos de sensibilidade, e 
diz: —» Gozar), esofrer, tacs são os phenomenos os mais sim-— 
ples da sensibilidade. 4mar e aborrecer já são complexos ; elles 
implicão o conhecimento do objecto, que nos cauza pra-, 
2er ou pena. Quando estas palavras s 

  

»mpregão em vista de um 

objecto innanimado, não exprimem mais, que a dispozição em 

que estamos de sermos agradavel ou desagradavelmente affecta- 

  

Quando se empregão a respeito de alguem, elles exprimem 

  

ro o prascr, ou o desprazer, que se experimenta em lhes 

Procurar ; e mesmo o dezêjo de 

w um ou outro. Este phenomeno é pois aqui 

ceder ventura, on des    
    

    

I 
Jhe ver 

  

Du « Nos acabamos de chama-lo dezejo; é tão bem 

  

do nossa oppinião complexo. O desejo nos parece ser 

a pena que nos caaza a ausencia d'um prazer conhecido. Acon- 
y 

teco algumas vez     » que um prazer está auzente , sem que nos 

sintamos apena de i 
na-se penivel, é ordezéjo, O dezéjo implica o prazer anterior 

  sua anzencia; logo que esta anzencia  tor- 

alembrança deste prazer, e pena de sua auzeacia. Se o objecto 
  que tem canzado o prazer é conhecido, a lembrança deste objecto 

  

se ni ur com a lembrança do prazer» que elle tem produzido 
  em nm ec a anzencia deste objecto nos é penivel, porque a 

  

   falta do prazer, que nos lem causado faz-nos experimen - 

tar neste mesmo momento a pena, O dezéjo implica tão 

bem o juizo, que o objecto pode reiterar, se este juizo tem 

nm rão maior de probabilidade, o phenomeno toma o nome 

  

de esperança; se se julga que o     ceto não pode reiterar a pe- 

  

na de sua auzencia, toma o nome de pezar. O dezéjo, e o pezar 

estão sempre em razão directa do prazer que o objecto 

pos tem cassado. Todo o amor quando s'o abandona alem 

dos limites ordinavios; foma o nome de paixão; se este excesso é 

condempado, ou reprovado pela noção da moralidade. delle ve= 

uslta ama paixão culpavel como a voracidade, depravação &. 
LU



[14] 
Se em nadá fere ou perturba a motal, vesulta uma nobre paixão 

tomo a das-bellas artes, da verdade , da benificencia., &. .. O 
que se chamá um sentimento. facticio não é mais que um senti. 

mento natural, que pelas circunstancias particulares, ou por um 

falso raciocinio tem-se achado dezenvolvido , sobremaneira em 

prejuizo de outros sentimentos. 

Assima saudade que um prizioncino algumas vezes experimen. 

ta em deixar. sua prizão, se explica pelo prazer que nos cauzão 

Os objectos com os quaes nós longo tempo temos vivido. Tão 
bem o amor do aváro para seo ouro, se explica pelo falso cal- 

calo, que lhe faz crer mui numerozas as relações que tem de 

O arruinar, pelo amor de sua conservação , e associação das 

ideas, que dezenvolve este amor sobre as coizas necessarias á 
vida, e sobre o meio que as obtem, A amizade o amor da pa- 
tria, a admiração, o enthuziasmo, o amor da gloria, são en- 

fre os sentimentos complexos aquelles que offerecem à analyse 
e . . os objectos os mais interessantes.» == 

  

Não nos arrojamos mais á refferir sentimentos de outros au. 

s; porque ainda outras ideas 

  

clores a tespcito du séde das pa 

temos ante os olhos á lraclar-mos ; bem que deveres de cir- 

cunseripção nos não são impostos, com tudo é tempo de dar-mos 
a nossa opinião à respeito do mesmo objecto; e é que 

as púixões tem primitivamente sua séde matina , e subordinadas ou depen= 

dentes da acção nervoza. 

Dois elementos essencialmente distinctos ; dois Elementos por 

sua natureza differentes , constituem o que chamamos homem: 

que são corpo, e alma. O corpo está sujeito às invariaveis leis 

da Natureza, que prezidem a todos os corpos; o corpo com a ex- 

tinção da vida se reduz por meio da decomporição à seos ele= 

mentos primilisos, e entra para o seio da Natureza d'onde 

saio, (1) (Lede. P. Beclard, Anatomia Geral, secc, 2.º; e D. 

(1) Em successão continua os Entes passão ; 

Entre esta lei commum, eu posso acaso 

Ter outra, álem de túmulo , existencia 

Onde a morte não chegue) eterna, «e firme À 

E não vejo cahir na sepultura, 

Vasto Imperio das cinzas, e das sombras,
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da Existencia de Deos por Fenelon, Cap. 4.º art, Homem.) 

A alma, substancia simples, activa, intelligente, c seusivel, 
desligando-se da sua misterioza, e incomprehensivel união para 

com aquelle, existirá sem mescla em quanto durar a Diyin- 

dade. (2) 
Sendo o homem, como já fizemos ver , expeculativo pop xe- 

A cada instante os miseraveis entes , 
Quaes do robusto segador a foice 

Cabem no campo as palidas espigas ? 
Pósso ; que nesta habitação terrena 

Existe, e móra simplice substancia 

Incorporea , immortal: assim do Eterio 
O quiz a immobil lei: silencio, ó Musa, 

Tú não penetras a enrolada nuvem , 
A ocealia ligacão, que prende oceuita 
A simplice substancia à terrea massa ; 
De uma e outra a reciproca harmonia, 
Mistura de concordia, e de tumulto, 

Continuada paz, perpetua guerra, 
Impérvia sempre a humano entendimento é 
A razão neste pélago sé engolfa ; 

Qual sem a douta Bússola o Piloto 
Estre cerrado escuro nevoeiro ; 

Que tolhe a vista da Polar Estrella, 

Pelos mares Aust s' entranha, e perde. 

Eseuto, sinto à iei, co mais ignoro. 
Desta união mysteriosa nasce 

Pasmoso um Todo harmonico, perfeito. 
AMernativas sensações se passão 

De uma em outra substancia, e sempre ignóto 
Fica o canal, 

      

  
  

Macedo Med. 4. p. 1. 

(2) Muitos phifozofos tendo reconhecido e provado a existencia d'alma, 

pretenderão descortinar o mysterio da sua união ão corpo, assim como, 
a maneira de obrar destas duas substancias ; visto observarem, que as 

propriedades são diferentes. Não obstante os materialistas negarem a 

existencia do Espirito, e tudo atribuirem ao jogo phyziologico do or- 
ganismo, com fudo, os factos da inteligencia protestão contra esta 

hypothese. Os espiritualistas tem imaginado diferentes systemas , para ex- 
plicarem o meio de união d'alma para com o corpo, e as mais celebres 

Jiypolheses são =; as cauzas occazionaes de Descartes e Malebranche , a 
10 * 
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cellencia, e não contemplando somente esta existencia que lhe 

fui confiada, pouco duradoura , e material, estende snas vistas 

penetrantes é curiozas, do segredo de sua propria essencia ; 

elle cuidadozamente a invéstiga, c quanto mais confronta suas 

idéas, laúto mais se entranha no vasta oceano das reflexões : 

elle acha no mundo intellectual caminho á percorrer; e por 

fim penetrando o segredo da immaterialidade, elle reconhece 

e se convence da existencia, desta chama celeste emanada do 

Ente Supremo no momento da creação, a que chamamos —alma— 

Se buscamos conhecer a saa indentidade, a achamos em si mes. 

    no 

gencia, da actividade, e da 

  ma; por ser o centro unico d” » evidentemente partem os 

  

admiraveis pheoomenos da inte! 

sensibilidade. 

  

À eseriplura sagr 

  

Não temos necessidade de recorrer 

  

(como o livro mais antigo que co emos) para fundar-mos acc      

  Os nossos argumentos ; porque logo que principiamos a pensar, 

  

e experimentamos as primeiras sensações, taô bem sentimos a 
necessidade de distinguir o sujeito que pensa, dos orgãos que 

conduzem as imagens ou as impressões, que nos cauzarão os 
objectos exteriores; o que se € segue pelo vaciocinio. Vemos 

de mais que os ito pensante em tolas as suas menifesta- 

  

ções variadas, elle se considera o mesmo; c-não muda a sua 

saTmos 

  

primeira essencia, om m 

  

"; assim, para pen 

dade      

    

deste modo bastava-nos a acia c assuas fi para 
  

nos afirmar a sua existenc s bem >» porque a mate 

  

a por 

  

      ior; € O me 

  

harmonia prestavel de Lêibinitz; oi zico de 

diador plastico de Cordworlh. Os Phyziologistas que reconhecem a rea- 

lidade da existencia alma , tem que », cada um à gua muncira, explicaf 
O meio de communicação das duas substancias, uns Lem recorre 

eletricidade , e outros ao fluido mervozo &ce.; porêm-ao nosso ver» 

assentamos quo todos se tem esbarrado, por não darem uma razão suliciente” 
Nós não nos arrojamos a dar a nossa opinião, porque ha certos phe- 

nomenos na Natureza, que o melhor é observa-los, do que pretender ex- 
plica-los : e só oque avançamos é, que por isso mesmo, que a coiza 

se torna dilhcil à explicar-se nisto mesmo estã a sua existencia; por 
que se nós conhecemos a Deos é somente pelas maravilhas do universo q 

e ninguem mo dirá que já vio a Deos impunimento ; o no entanto é 

certa a existencia dessa Entidade Suprema. 

    

   
lo a 
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combinada que seja, e por mais bem organizada que sá 

considere, jamais produzirá o pensamento € O raciocinio, Exis- 

tindo no homem uma entidade desta natureza, sua existen= 

cia deve ser continua, e indivizivel; um só ente, e não mui- 

tos; porque nossa sensibilidade , e nossa actividade não pode 

ser devida senão à um só principio, a úma unica substan= 
cia, sempre a mesma e indivizivel, em suas sensações, € 

em seos actos &c. O que acabamos de dizer, é uma verdade 

attestada pelo senso intimo; e a mesma razão, e experiencia, 

a cada passo nos faz ver, que o exercicio das nossas facelda- 

des seria impossivel ser executado, se o principio inteligente 

eitos pen- 

  

fosse multiplo. Demos o cazo que sejão muitos os 

santes, ou um composto de partes, o rezultado seria o per- 

guutarmos: onde collocariamos as sensações, as idéas e a 

guem, assentamos, nos poderá responder; por 
» Ou outro qualquer acto da alma rezidivia toda 

ada parte do Eu; e então teriamos 

vontade? Ni 

      que a von 

  

be, ou 

muitas vontades ao mesmo tempo; e não suppomos que uma 

aval determinação , oa uma acção tenha lugar; porque ao mes 

em c    

»m secos grãos. Sendo om exis- 

  

mo tempo haveria diversidade 

tindo- em diversas partes do Ei a vontade, o que teriamos 

em rezultado seria fragmentos de vontade; o que jâmais por 

demos conceder por» scr absurdo, O mesmo argamento se pode 
applicar aos outros actos da intelligencia, Finalmente diremos, 

  

que o imaterial é um e indivizivel em suas affecções e 
  faculdades; em seus pensamentos, e em seus actos; e que   

não ha em nós dois sujeitós pensantes, um que prezida a 

idea do bem, ontro a do mal, que nós pode acontecer, e 

sim um unico Ente onde se concentrão os prazeres e as penas, 

o amor, e ódio; e que este centro intelligente é dislincto do 
aparelho organico, e das funeções dos mesmos orgãos. Tudo 

o que temos dito a respeito da existencia d'alma não é filho 

  

tanto da Religiozidade, quanto somos forçadosa crer por con- 

vicção ; porque aiuda não encontramos quem nos explicasse O 

que é a conssicucia (5), terrivel tribuoal, annuncio do em- 

pa = 

  

(3) Consciencia que és tu ficl relogio , 
Obra prima do artífice supremo ,
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me onde o homem é julgado com a maior severidade ; 
elle foge, ella o acompanha por toda a parte, aguilhoaado- 

Me o coração com mil reprovações, e chamando-o 4 moras 

lidade ; onde é a sua sede; &c. Quem é o que contempla 

às verdades eternas e cleva o pensamento até a Divindade, o 

que é o amor da justiça, o que é o amor da hamanidade , 

e finalmente o que é à virtude! Quem foisque levou o cole: 

bre Bispo de Chiappa, o immorial Lascazas da Europa a America ; 

só por amor da hamanidade ultrajada! Quem deo tanta co; 

ragem , e pacioncia a Job, varão sincero, e recto, que so- 

branceiro às desgracas nei em perder sete mil ovelhas, tres 

mil camellos , quinhentas juntas de bois, quinhentas jumentas, 

ima , Dblasfemeu 

ando os cabriios s 

  

    

  

sete filhos , tres filhas, e familha numero: 

contra Deos! antes rasgando “as vestes tosque 

prostrado em terra o adorou; dizendo-lhe: (Job. Cap. 1. S 

21) == Nú sahi do ventre de minha mái, e nú tornarei para 

ella: o Senhor o deo, o Senhor o tirou: como foi do agra- 

do do Senhor, as 

  

im succedeo : bemdito seja o nome do Ses     

aa E SO o eae 

Que ao homem Ja no fundo d'aima apontas 

Delictos e virtudes ! 

Quem lembran e aflige, 

Desgraçado, ó stard, o que as mãos impias 

Tyranso cruentou em sanguo by 

Se fugindo a si mesmo escapar pensa 
Nos solitarios bosques embrenhado : 

Companheiro fiel dos reos, o mêdo 
Vai em seo coração, e lhe povôa 

De pbantasmas sem conto a oppressora ideias 
Brando murmurio de agitadas ramas 

E' do trovão o estouro que annuncia 

O raio vingador do Omnipotente. 

Pequenino regato, que deriva 

Per entre alvos seixinhos sallitanto , 

Os brados com que o sangue despargido 

Clama vingança aos ccos: e em toda a parto 

Sombras, ventos, outeiros, que figura 

Mil lómures de aspecto carrancudo, 

Lhe quebrão tanto os olhos, que endoudeces 
JM, da C. e Silva, o Passiio 

  

de ti 

    

a doc      
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nhor. == Et dixit: nudus egressus sum de utero matris mer , ei nudus 

revertar illuc : Dominus dedit, Dominus abstulit': sicut Domino plácuil, 

ita factum est: sit momer Domini bonodictum — . Quem é o que cons 

sola o mizero na indigencia! o opprimido na desgraça, à in. 

nosencia immolada por cracis, que não respeitão a virtude 

e nem a humanidade solucante; senão daas únicas Mada a 

doce lembrança de uma infinita providencia, que não dor 

me, e sim vela sobre a obra de sua creação, e a conso- 

Jação de um gloriozo discanço sem fim em premio de suas 

desgraças, e de suas virtudes. São tão verdadeiras, e natãs 

  

raes estas nossas ideas. que machinalmente as sentimos sem que 

nos digão. O selvagem por mais brutal que seja, e por mais     

solitario que viva, quando éacommettido por forca superior, 

implora soccorro do Céo, elevando para elle as mãos e ba- 

tendo uma na outra ; indicando ao seo oppressor que se uzar com 

elle de brand 

  

, ou lhe perdoar, terá na patria dos piedozos 

lugar distincio em premio de sua compaixão À historia das 

Americas estão cheias de factos, que bem provão o que di- 

senios, à não mentirem scos authores, A vida de José 2.º Im- 

p 

achamos rezomido tudo quanto ha de grande: com o aflicto 

   

  

- d'Alemanha, é um modêlo do virtudes sublimes : n'ele 

chorava, 4% mizeravel soccorria, do sodio abatias Que 

heróe! Não ser a sua vida eteraa ! 

    Vem sempre tarde unir-se do ho e é » a experiencia, e 

só na idade madara que ella apparece, e logo que se axis 

  

ziaha, muda vo homem aquelles sen! 

  

neatos, aquellas idéas 

que nos primeivos dias da vida adquerio. Nós podiamos re- 

ferir muitos cazos acontecidos com grandes homens a este res- 

peito; porem deixamos à leitura da historia o dizer por nós. (4) 

(4) Na obra do Dr. Debreyue (intitulada Pensamentos d'um crente 

catholico), se lê que Cabanis depois de 4 annos da publicação da sua 

obra, sobre as retações do phyzico e moral do: homem , elle reconhe, 

oco, em uma carta publicada em 182% a um dos secos amigos sobre 

as cauzas primeiras, um Ente superior intelligente livre, activo, sube- 

ranamente poderozo , justo, bom, cauza de tudo quanto existe no mun= 

do; bem como a existencia dum principio particular o Eu cauza dos 

phenoníenos moraes do homem dotado de vontado, o intelligonota 
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Jouly moartigo cerebro (Dice de Med. e Cir, Prat.) pres 

tende achar no systema nervozo o instrumento materia) da 

inteligencia, sem adjutorio dos outros orgãos, e que a sen- 

sibilidade , intelligencia , juizo, vontade &c. « são fancções do 

cerebro: o que justamente é falso; porque o systema nervo- 

z9 é encarpé cgado pela nalureza a receber as impressões que os 

objectos externos lhes communicão , e transmitli-los immedia- 

tamente : estes sentimentos são levados ão interior onde são 

o um acto simples, e a 

    

appreciados: a sensação não és 

simplicidade deste, só pode ser appreciada por coiza que tenha 
a mesma natureza, O jnizo é o vezaltado de combinações de 

actos simples, rezultante de impressões que se reecbeo, e não 

  

combinações materises. A idéia que temos de um sentimento 

é a imagem do objecto que a canzon; ese fossem combina- 

ções materiaes o rezultado seria diverso, como st nota mas 

experiencias chimicos &c. A segunda funcção é não só asgti- 

var as faucções dos orgãos, como pô-los em movimento, Além 

disso, a sensibilidade é a faculdade, que a alma possue de ser 

aflectada de qualquer forma que seja. Sub este acto, tres clas   

ses de phenomenos notanos como sejão phízicos, mo- 

raes, e intellectuaes: assim como nós temos tros sortes de 

    

devendo prezistir depois da dissolução do "corpo. 

Georget seguio as pegadas de Cibunis, não adm't 
tancia espiritual ou a alma; mas não tardou em reconhecer o seo erro ; por 

que dois annos antes de sua morte declarou em seu fest 
tratação das suas “opiniões, e que se lhe desso toda a publicidade pos- 

sivel: ex-aqui a retractação que fielmente traduzimos da obra citada do 

Medico Debreyne (q m foi copia do archivo de Med.) = Em 

1821 na minha obra sobre à phyziologia do syslema nervozo, eu pro- 

fessei declaradamente o materialismo, O anno antecedente publiquei um 

tractado sobre a loucura, na qual ex ennunciei princípios contrarios p 
ou pelo menos, expuz ideas em relação com-as crenças geralmente re- 

cebidas ; e apenas tinha cu publicado a phyziologia do systema nervozo, 
Que novas meditações sobre um phenomeno bem extraordinario o sonams 

bulismo não me permittirão mais duvidar da existencia em nós e fora 

de nós, de um principio inteligente inteiramente diverso das existoneias 

mualerines ; isto será sc quizerem a alma e Deos. Ma em mim à este 

       

  

    

  
  e tao be 

      

    

respeito uma intima convicção fundada sobre factos que julgo ancontess 

tareis, =
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a 

sensibilidades, que são sensibilidade phyzica, que &, a que 

é posta em acção, pela prezença dos objectos que nos rodeião ; 

e comprehende os gozos, e às dores do corpo: sensibilidade 

moral, que é, à que é determinada pela acção de um ser dotado 

como nós de inteligencia e vontade; e comprehende todos os go- 

ão ; sensibilidade intellectual, que é, a que é 

provocada pelas differentes noções da intelligencia; c compre? 
zos e penas do coraç. 

  

hende es prazeres e penas do espirito, 

Ha dois phenomenos além destes va sensibilidade, que sã? 

à impressão que 9 objecto faz no orgão do sentido a que cha- 

mamos p 

  

ão; em quanto que à percepção desta impressão 

se denomina acção d'alma. Donde se segãe que qualquer que 

  

Seja a modificação organica que disperla a sensibilidade, não 

pode a nossa alma ficar completamente indifferente; porque a 

dôr e o prazer é logo o sentimento que experimenta; se a 

  

impressão que o orgão soffreo é desagradavel, a alma taó bem 

pade 

zer,, À estes actos é o que se chama phenomeno complexo 

logo; e se agradavel clla sente do mesmo modo pro- 

  

da sensibilidade. Na sensação agradavel, ou peaivel o que se 

experimenta é ácção da força exterior que nos impreciona ; 

e a sensibilidade que se dezenvolver é diferente da que € 

excitada pela o que a determina; e neste cazo elia 

    

reage para à ca ccasiondl que motiva a impressão; € 
então este movimento de reacção que alenta com evidencia nossa 

sensibilidade, varia muito: se é agradavel; à sensibilidade é 

expansiva, e se o contrario é deprimente, isto é, ella se re- 

  

trai e busca livrar-se : estes dois ultimos phenomeaos do pra- 

zer, e dôr, que a alma sente em consequencia da impressão 

que recebeo mediante os sentidos varia muito. Quando o organismo 

sofre, tao bem a inteligencia se perturba; é isto depende de que 

as funcções não sendo regulares ha desordem da sensibilidade, 

Nas febres intermiltentes, quando o frio invade, as sensações y 

por exemplo, que se experimentão são confuzas, fracas, e 
obscuras; porque o sangue fugindo dos capillares sanguineos; 

que serpejão a superficie da pelle, vai se concentrar nos or- 

gãos mais parenchymatozos, para Os grossos vazos, € coração; 

& por cuja cauza se mota tremores, anciedade, fadiga, Se 
E ta
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teste caso vemos, que em consequencia desta perturbação, o cere. 

bro se abatte, e apenas pode receber fracas impressões, e trans- 

mittilas, ou riage-las; porque neste estado todas as forças, 

obrando de fóra para dentro concentrão-se.” Ora não poden- 

do o cerebro, pelo sev langôr funccionar Lem, as idéias que 

3; &c, A proporcão que 

vai 

   

  em ser frac 

  

a alma tiver neste estado dêv 

o doente vai sentindo applacar-se o frio, e a reacção se 

seguindo, as extremidades nervozas vão ganhando de activida- 

  

de pela despersão das forças vitaes, que dirijindo-se do cen- 
tro para a circumfereucia, on periferia do corpo, diminuem 

todos os phenomenos que o frio prodazio, em consequencia 

do accesso do frio ter entorpecido; as sensações se avivão, e 

proporcionalmente se multiplicão à ponto de se, tornarem aflix 

  

ctivas, e confusas; pelo excesso. e vivacidade dellas; bem co- 

mo o cerebro, que á principio estava languido, ganha em 

a se desarranjão, e o di- 

  

actividade, até ao grão em que as i 

lirio se manifesta. Nota-se ainda mais, queo espivito fica de- 

entarse, ou, pelo excesso de 

  

sássocegado, e apto à imp: 

vontades ou vchemencia das sensações, que durante este estado 

  

  o doente experimenta. À proporcão que o phenomeno critico 

  

paulatim vai apparecendo, e que a febre decitna, o espirito 

de confuso e agitado que éra passa a tranquilidade. 

Na meningitis taô bem se nota perturbações de idéas ,de 

maneira à não ser possivel combinar-se as sensações, pelo cs- 

tado de flogoze em que se achão os orgãos. Que terriveis phe- 

mnomenos não se observa na salyriasis, onde a moral do ho- 

mem em consequencia duma exaltação nos seos orgãos genitacs, 

  

põe a alma com desejos crolicos e exaltados; persistencia vas 

idéas immodestas e voluptuosas, e finalmente perturbação na 

intelligencia. (Lede o art. Salyriasis de Londe no Dice. de Med, 

e Gir. Pr. V. 14). 

Na Nymphomania em consequemeia d'uma exaltação do sys- 
  

tema- uterino, a malher se vê obrigada aos maiores desvarios 

que se pode imaginar. Esta terrivel enfermidade , que não é 

senão a sensação do amor ou da necessidade do coito, 

levado ao maior grão, arrasta a mulher à perder comple- 

tamento todos os habitos do pudôr, e da honestidade, que a 
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educação plantou cm sco'coração : o apparecimento Veste mal; 
É sempre precedido por cauzas, que obrão sobre o cerebro, 

ou sobre o systema uterino; apezar de que Gall, e seos dis- 

cipulos querem que ellas só obrem sobre o cerebello. Seja! 
qual for a séde Peste mal, o que sabemos é, que ua mu- 
Her, o ds   sejo de se prostitair em proporção é menor, que a 

audacia, que as affecta. (Jolly. Ditc. de M.'e CO, P. Avti 

Nympho vo 12.) Na llysteria quantos phenomenos atterra- 

  

dores não ameação a infeliz mulher, que a experimenta! Bem 

como tão bem na prenhêz, se observa dezejos extravagantes » 

de maneira à levar a mulher à perversão da razão. Orfila re- 

517. 3, ed.) de 

ção tinhão desejos bizarros , € 

depravados; e ida pelo Me- 

diço Portugucz Rodrigo de Castro; que uma mulher pejada 

fere muitas passagens (Med, T 

    

mulheres , que durante a gestz 

  

    appetit 

  

ita uma passagem 1 

  

vendo a espadua de um Padeiro, a dezejou comer. Outra de 

quem fala Langias, que por este tempo desejava comer as 

carnes de seu Marido, de sorte que o matou, e salgou uma 

grande parte das mesmas carnes, para prolongar sco depra- 

vado prazer &e, j 

Nos dois sexos quando chega à epoca da puberdade, ha 
uma mudanca espantoza; todo o organismo se desenvolve a 

os orgãos genitaes, e O lerynge no homem augmentão de 

volume; e na mulher mamas, o rubor das faces, o bello, 

  

e encantador torneio das formas, o apparecimento dos mens: 

tros lhes annuncia, que a Natureza os convida dizendo-lhe, 

que já é tempo de prehencher o alto fim, para que os for- 

mon: tudo nessa epoca é grande, tudo é magnifico, e tudo 

é activo, Às propensões n'um en'cutro sexo, as fruições mos. 

3, que cada um se suppõe preferivel ; 

  

raes são tao lizongeir 

tudo emprehendem , e tudo conseguem, YVão ganhando em ida- 

de, e em exercivio, até que por fim a vida se vai enfraques 

cendo, e se avizinhando à inaptidão; e idéas bem diversas 

ucompanhão do cançado velho. Assim pois taobem a alma à 

proporção que o organismo. perde, taô bem ella perde, porquê 

os orgãos não podendo receber com a mesma actividade as 

    

impressões, tao bem clla as não pode apreciar
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Quando o moral do homem obra sobre o seo organismo, , 

se observão phenomenos bem contrarios; um sentimento de 

abatimento quasi geral vai-se apoderando do seo corpo; a 

tristeza se exprime em seo caracter; a imagem da aflição se 

apodera delle; a dôr o segue, acompanhaudo-o para toda à 

parte; o tremor, a angustia é a nutrição ordinaria; mesmo 

a morte se anhela para descanso de tantos sofrimentos. São 

mais ou menos fortes estes phenomenos, segundo as circuns- 

tancias. Lê-se na Castro de J. B. Gomes, Alonso 4.º pedir a 

morte a Deos &c. 

Porque não vens, 6 morte, alliviar-me 

Do pezo da existencia, e de meus crimes? 

À alegria, o contentamento, o prazer, o rizo, a sapiisfação , 

quando não são excessivos, são os siguaes que se mostra quando 

9 moral goza, 

Quando se nos communica as desgraças dum amigo, d'um 

  

  Pai, dum Irmão &c a quem cegamente amamos que martirios 

  

não experimentamos? Lemos nos faustos de Giotia do Immor- 

tal José 2.º « que um nmieninô bem miseravel conj ,2 annos 

  

de idade pedia esmola n'uma das de Vienna d'Ãn en- 

  

     caminha-se humildemente à um Sr. que lhe dava mostras de 

ser homem de fortuna; e chegando-se para cile, porque seo ar 

de bondade lhe animava, pedio-lhe uma esmola. O estado de timi- 

dez com que pedia, cas lagrimas que veria, movêo act riosi- 

  

dade do desconhecido Monarcha. — Meo amiguinho, lhe diz 

o Imperador, vós mé não pareceis criado é como pedis esmo- 

Ja? O! meo Deos, lhe responde o joven, é para soccorrer mi- 

úha pobre mãi e viuva, desamparada de todos, que vive em 

uma cama doente e cheia de mizerias. Vós não tendes Medico? 

Ah! meo Snr., se não temos dinheiro para satisfazer . snas 

vizitas, e comprar o remedio por elle ordenado, para que en- 

comodaldo ? O desconhecido perguntou-lhe onde morava, sua 

mai; e depois de ouvir sua resposta deu-lhe dinheiro para que 

fosse em busca do Medico 4 soccorre-la, Este bom filhos cor- 

dialmente agradeceo a seu Demfeitor e sem perda de tempo
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correo em busca do Medico. Logo que ficou só o desconhecido. 

foi a casa da doente, e assim que entrou vio quam verdadeira 

era a exposição do bom filho, e que no estado o mais deploravej 
em que estava, ainda se esforçava em consolar outro filho, 

mais tenro que chovaya com fome. José inculcando-se Medico, 

pergunta-lhe qual a cauza do seo padecimento. A infeliz lhe 

responde; ab! Sr, Dr. a infelicidade me é mais crucl , do que 

a propria doença. Depois do falecimento do meo caro esposo, 

perdi todos os meos bens e fortuna n'ama banca rota, Tenho 

      

dois filhos, e em um estado de mizeria: o que lhe snccede- 

rá? A mai não pode sobreviver-lhes, e breve ficará sem ella ! 

O monarcha commovido de tao justas queixas cousola-a , na 

esperança d'am porvir venturozo; e pedindo-lhe um oitavo de 

papel para escrever a sua receita , 0 não achou; rasgou uma 

folha de livro, em que o filho aprendia, e den lha , e logo que 
acabou de receita     r, pozo bilhete sobre á me e se retirou 

  

dizendo-lhe: ahi fica a receita um reme ade vos hade cn- 

rar. Ápenas linha sahido, entra-lhe o filho exclamando , cheio 
de satisfação, minha mãi consolzi-vos., e cobrai animo; que 

    

eu já tenho dinheiro, e aí está um bom Medico, que vos 

vem cura ! Neo caro filho ! Disse eila transportada com as Jem 

8 

gencrosidade , e à sátisfação do, teo vosto , me mostra: quanto 

    mas nos olhos, vem cá queite quero dar um beijo. Tua 

  

Daqui agora salio um Medico;. e ahi em cima da 

  

deixou uma receita. 

O Medico, que com o filho chegou, pegando e lendo a re= 

ceita exclama , Senhora alegrai-vos : o Medico que com vosco 

agora aqui esteve, é melhor medico do que eu, e a sua receita 

    

é mais eficaz do que a minha; estaes livre da indigencia; por 

lo é o soberano da Alemanha, o Im- 

que vos dá uma avultada 

  

onhe     que o Medico d 
perador em pessoa, o bom José 

  

quantia que podeis m: bar receber. » 
A mudança que experimentou esta mulher e seu filho; 

deixo-a a consideração de quem quer que for a pensar vella, 

Não ha limites para o coração materno : os maiores perigos 

os afronta só por amor do filho querido ; é elle a obra prima 

da natureza; doçura, afugó, encantos tudo deposita no filho 
15
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8 sô para elle vive: e quem lho arrancará dos braços? só à 
morte po-la não poder bracejar. 

Por nós com a existencia principião 
Da mulher os extremos, sim é ella 

Que no seo seio nove mezes guarda, 

O fructo de hyminco taô triste às vezes 3 

E no leito da dôr, da sua a custo 5 
Vida lhe dá; é elh que votada 
Ao novo Lote, lhe consagra attentos 

Cuidados, que no berço exige a infancia. 

Oh! que ternos desvellos ! Se adormece 
Afasta o insecto que voando o inquieta : 
Vedar parece ao despertar que chegue; 

Nem do filho arreda-la pode a noite: 
Das sombras ao silencio aplica o ouvido , 

E se Morféo lhe illude a vigi ancia , 

Abrindo os olhos, ao menor sussurro , 

ho berço do filhinho inquieta corre 

Se dorme, attenta se recréia em vê-lo, 

    

Tranquilia apenas, a seu leito volta. 

Se acorda, logo os peitos Ih'offerece , 

E saúde lhe dá no leite puro. 
Para o mafiter no amor não ha fadiga, 
Vive mais: do que em si no filho caro. 

E se aos olhos do espozo se appresenta , 

Mais bella é quando o filho ao collo pende, 
Conjugal fructo, maternal thesouro , 

Perfeição és sem pár na estima sua. 

(Le Gouvé, Poema trad. pelo visconde de Pedra Branca). 

Na moral em acção 
resumir: e é; que uma 

Antilhas) e trazia um filhinho no berco: sendo ass: 

dum temporal, e em corsequencia delle, tudo se despedaçou 

pelo furor das ondas. Um preto escravo, que sabia nadar, 

a poz as costas e juntamente o filho, para ver se os podia levar a 

praia, que distava alguma coiza, porem ella vendo que o 

bom do preto já estava exhausto de forças, fula-lhe a infeliz se» 

(teroara maternal) se Jê o que vou 

enhora vinha da Marlinica (uma das 

  

ltado o navio 
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nhora; «amigo não te cances inutilmente para me salvar ; cui- 

demos em livrar mco filho; e tm diz-lhe que eu morri pop 
seo amor.» Ísto disse, e soltando-se do escravo que ainda for. 

cejava po-la segurar, em pouca distancia delle se submergi? 

nas ondas. ... 

Ninguem tãobem desconhece, que depois de enchermos 

o estomago de alimentos , se de repente temos coiza que en- 

comoda o nosso espirito, as fancções se retardão, e em Ju- 

gar do alimento fermentar convenientemente se altera , por isso 

que os movimentos peristalticos são fracos e descompaçados &c, 

DIVIZÃO E CLASSIFICAÇÃO DAS PAIXÕES. 

Duas são as classes das paixões, que os observadores tem re- 
conhecido como mais esastas; por irem de conformidade com 

a maneira de obrar das cauzas ; as quaes umas obrão excitans 

do o organismo do centro para a circumferencia, isto é, de 

dentro para fora; bem como a alegria, o amor, a esperança 

&c. ; outras obrão da circamferencia para o centrô, isto é, de | 

fora para dentro; abatendo os orgãos, e como que paralizando 

  

as forças vitaes, taes como a tristeza, adôr, o mêdo, o odio 

&e. : a estas cauzas se chamão deprimentes, e aquelles expansivas. 

Nós tãobem sub este ponto de vista as consideramos. 

  

O Padre José Agostinho de Macedo, admitte uma paixão 

elementar, que é o amor da propria felicidade ; e esta dando nas* 

cimento á duas ontras, que segundo elle, se tornão excluzivas 

no homem, evem a ser: o amor eoodio. (o H. ou osL. da 

R. cap. 9.ºS 2.º) O Barão d'Holback, na sua moral uni= 

versal, exprime-se nesta substancia: = Todas as paixões se 

reduzem á dezejar algum bem, algum prazer, alguma feli- 
cidade real, ou falsa; recear , e fugir de algum mal, quer 

verdadeiro , quer imaginario. Os dezejos são movimentos do 

amor para um bem verdadeiro, ou supposto, que se O não 

possue. A esperança é o amor de um bem que se espera , mas 
de que se não tem fruição, A colera é uma aversão súbita, 

para um objecto, que se o crê nocivo, &e, — (M. U. T. a. 
Cap. 5.º p. 17) Se 

ta 4
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M.º a Baronêza de Stail, reconhece no amor da gloria, q 

primazia entre as paixões; e que as mais são juslamente mo- 

dificações deste nobre sentimento, (luf. das P. p 45 &e. ) 

Madame Guizot, ( Cons. de Moral. p. 64 Se.) supõe 

o amor , geralmente falando ser a paixão , donde as: outras e 

originão. Descartes reconhece na alma seis paixões primitivas , 

que são « admiração, o amor, o odio, o dezejo, a alegria, e a tris” 

teza; e que a estima, o desprezo, a piedade , o pudor, a coleray a indignação, 
a esperança , a crença , a vaidade, O escarneo , a inveja, € 0 desespero são 

as paixões secundarias. — Magendie reconhece no homem país 

x0es, que são cômuns com os animaes, e que consistem em 

necessidades animaes exageradas; mas ha ontras, que só se 

desenvolvem no estado da sociedade : estas são necessidades so= 

Ciaes exageradas. As paixões animaes se re 

    

rem ao duplo fim, 

que nós temos indicado , em falando do instinco , isto é, a cons 

ervação da especie À conservação do inúisiduo pertence ja 

mêdo, a colera, a tristeza, o odio, a fome excessiva Sc. ; à conser= 

vação da especie pertencem os dezejos venencos cm exe 

o furor ressentido quando os filhos e 

  

» O ciume, 

tão em, perigo & c.. A - Na 

tareza tem unido uma: grande importancia à este 

  

    
gencros - de 

paixões, que clia reproduz em toda a sua força no homem 

cisilisado. As paixões que pertencem ao estado de sociedade, 

não são sei 

  

ão paixões sociaes, levadas a um grão mui subido, 

A ambição é o excesso do amor do poder; a avareza a exageração 

do dezejo da fortuna; o odio, a vi 

  

gauça & o desejo natural, e im, 

petuozo de offender a quem nos oflcade; à paixão do jógo, 

e quaze todos os vicios, que são lâobem paixões, são meios 

de sentir vivamente a existencia: o amor violento & uma exalta, 

ção de desejos venereos , que perturba. agita, perverte, e 

muitas vezes anima nossa existencia, de um bem estar inefavel 

&c. &c. &c. Os dezejos desenvolvem a inteligencia , as paixõe, 

são o princípio, ou a cauza de tudo o que o homem luz de 
grande , seja para o bem ou para o mal —. Os grandes homens 

em todos os generos, os grandes criminozos , ou conquistadores 

são, ou forão homens apaixonados —. » 

( Precis Elementaire de Phyz, T, o p. 262.)
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Platão tinha para si, que não obstante haver no hômem 
muitos modos de paixões e affecções, com tudo só assignala 

nome distinclo, a seis que são; == oprazer, a dor, a prudencia, 

o temor, a ira, cacesperança; € que os outros não podem ter no- 

mes distinctos, por serem simples modificações dos seis já dictos. 

G Professor Rostan admitle O dozejo Ca aversão, como à 
erigem de todas as nossas paixões, 

Aristoteles não concorda no numero das paixões ; porque 

na sua Rhetorica faz uma enumeração, e nos escriptos de mo- 
ral faz ontra. Galie seo dissipulo Spurzcheim , nos seos (racta- 
dos de Pbrencologia, dão os nomes de paixões eaffecções , 4 al- 

gumas das faculdades primitivos e fundamentaes do sujeito pen: 

bujo grao for de 
ções das mesmas 

sante: as paixões pertencem ás faculdades , 

  

   
actividade excessiva : as allecções são modific 

faculdades primitivas, pelo rodo com que são affectadas; e 

pela maneira de obrarem deptimindo de fora para dentro ; ou 

ao contrário : de mais as paixões Segundo elles, vão são ontras 

cóiza mais do que um modo de quantidade; c as alfecções ou- 

tro niodo de qualidade. A doctrina destes dous escriptores quanto 

as paixões se torna dificil, porque elles, alem de não assig- 

nalarem as faculdades primitivas, tãobem não concordão quan- 
to ao numero, Volney admitte duas paixões, prazer e dor; e que 

o amor de si, a aversão a dor, eo desejo dó seo bem estar, forão os 

nples, é potentes, que arrancarão o homem do    moveis sit 
estado selvagem e barbaro em que a Natureza o colocou &c. 

a; SC- 

  

Georget fundou sua classificação sab quatro pontosde “vis 
gundo que á á alma está alegre, ou tem colera; temor, ou pena, 

Quanto ao 1.º modo elie reconhece sete especies de paixões 

que vem a ser; * 
(1.4 alegria 

2.* o prazer 
3.º 0 contentamento 

[.º ALEGRIA du * a admiração 
“* euthuziasmo 

Gu a contemplação 
-7.* O extaze,
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Quanto ao segundo modo elle reconhece outras sete espe- 

ties, que são: 

9 E 2. COLERA, 4 

No terceiro modo de consic 

quinze especies, que vem à ser: 

ô.º TEMOR. 

No quarto, e ultimo mod 
que são: 

de” PENAS 

(iba 

(1.º a impaciencia 
2." a vivacidade 
3.º os transportes da ira 
A. -— da colera 
5.º a indignação 
6.º o furor 
7:* a raiva. 

leraras paixões, elle subordind 

* O susto da temidez. 
— —— — do pudor. 

emoção. 
pêjo. 
espanto 

desmaio, 
inquietação. 
aflicão. 

9.º a pusilanimidade 
ro* o medo 

io 12.º O 
15.º a compaixão 
14º 0 horror 

terror. 

co
 

e 
o
s
 

) 

o 

o, elle considera onze especies, 

A contrariedades, 
pezares. 

penas 

aflição. 
tristeza. 
aborrecimento 
desconforto 
nostalgia. 

9.* as revoluções do espirito: 
10.º o desgosto 

RAS 
E) 

“as 

e 
EE

) 
GU

EN
 

OT
 

me
 

( 
a 

ZuaãO, 
8.º a     via.* o abbaltimento,
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Alem destas Georget ainda considera 4 parte outra classe; 
que é para as paixões propriamente ditas, que julga deépena 
der do desejo; e faz duas divizões n'eila que são ima pará 
a ambição, ea ontva para o amor, 

Quintiliano faz uma distincção nas paixões, ensinando 4d 

Orador à conhecê-las, ea maneja las: na primeira elle collocá 

os affectos violentos á que chama Patheticos, é na segunda elle 
poem os afectos moderados, á que chama Bthicos, Esta dis. 

tineção de Quintilianno é fundada no modo porque ellas cos- 
tumão obrar: os primeiros como obrão sobre a imaginação, 

(como já fizemos ver) perturbão a alma fazendo com que ella 

se mude do estado de quictação em que se achava para o de 

perturbação; e veste estado muda-la para novos juizos, e re- 

  

zoluções : Os segundos obvando sobre o coração alhicia certos 

sentimentos de favor, e de benevolencia á respeito do que se 

   quer. De mais, Quintiliano no artigo Peroração , quando trac- 

ta dos instrumentos da perstazão, e SS 2. 3, e4. faz ver que 
estas duas classes de paixões se differencelão por seis modos 4 

1.º porque os afíectos Patheticos são paixões fortes vehementes, 

  

, =º que-os Ethicos são, sentimentos brandos e so, 

cegados; e que os primeiros obrão com violencia, mandando 
com imperio, e por meio de força perturbando a alma: 3.º os 

Bu 

ganhar a vontade, Quarto os Patheticos por isso mesmo que são 

5. os Ethicos 

  

s persuadem lentamente ensinando-se para por esse meio 

mui fortes táobem sua acção é mui rapida: 

  

À e vchemencia em 

ão: 6. (S 4.) —» Alguns 

quizerão que os affectos Elhicos servissem propriamente para, 

não obstante não lerem o mesmo grão de fo 

  

acção; com tado empregados elles obr 

as recommendações, e para a desculpa. Estes officios pertencem- 

lhe certamente, mas não são os emicos; antes acrescento ain, 

da, que os affectos Patheticos, e Ethicos umas vezes tem a mes: 

ma vuatureza, e só se diferenção no grão de força, id est; sor 

a daquelles maior e a d'estes menor, como por exemplo o amor 

é um affecto Palhelico, ca caridade um allecto Bthico: outras 

vezes são contrarias entre si, como nos Rpilogos onde os affec= 
tos Patheticos ivritão o Juiz, cos Blhicos o costumão a apa 
pt Car, — » 

dg *
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R O curdito P.* J, Soares Barboza (Traductor e com, de 

Quintil., escreveo uma rica nota que achei muito a proposito 
transcrever aqui, porque classifica as paixões sub dois pon- 
tos de vista tudo o que Quintiliano refere «T, 1. Cap. 13 art, 
a. S 4. nota 1»)e diz: —« Sexta diflereuca das paixões aos sentiz 

mentos, O Grão de intenção diferente. Se um affecto Pathetico , 

e outro Ethivo tem a mesma raiz, e constituem a mesnia espez 

cie , então não se distinguem senão pelo grão de intenção. So- 

bre o mesmo objecto um sentimento vivo é uma paixão, um 
sentimento brando é um afecto Etico. “Taes são por exemplo, 

o Amor ca Caridade, o Dezcjo e a Saudade, a Compaixão, 

e a Humanidade, o Odio e o Rancor, o Desprezo c à Indiflo- 
rença, a Alegria eum Genio alegre, a Tristeza grave e um 

Genio Melancolico, a Colera e o Resentimento &c. Seos affec. 
tos são de differente especie cs» destroem mutuamente, cha- 

mão-se affectos Patheticos os que costamão irritar, & Ethicos 

  

  

    

os que mitigao. Taes são, por exemplo, a Compaixão e o Rizo; 

à Colera e a Clemencia, a Temcridade ca Prudencia; a 

  

Petulancia ea Moderação &c, — » 

O Sr. Soares Barboza a; 

Quioliliano tractando de classificar às paixões; e julga que as 

  

rtáse quanto do parecer de 

paixões se pode reduzir a cinco classes principães , € faz consistir 

a primeira paixão e elementar no amor proprio dizendo 

=— » (Quint. Cap. 15. ant. 3. S 1. nota (2). 
io he o amor da nossa fel 

  

dade e per- 

  

O Amor proprio; 

feição, pelo qual procuramos o Bem. isto é, tudo o que 

conserva, e aperfeiçõa á nossa existência, é fúgimos do Mal; 

que he tudo o que destroe e põe peior o nosso esta Jo, o Amor 

Proprio, digo, é, a bem de dizer, a unica paixão do homem, 

As mais não são, a fallar propriamente, mais que úmas mo; 

dificações do amor proprio, que tarião ao infinito segundo ú 

grão de força, objecto e circunstancias das pessoas Pelo que 

ninguem até agora classificou exactamente as paixões ; nom 

Com tudo, como as paixões São 
talvez será possivel o fazê-lo 

: 

nascidas da representação do 
timas commoções fortes e vivas, 

, E f me classe Pa! ant gs 

Bem, e do Mal; podemos fazer tantás classes d'ellas quanto 

tão os diferentes modos porque um e oulto go nos podent 

representar,
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Ora o bem ou o mal se nos pôde representar, relativamens 

te ao tempo, ou como passado , ou como presente, ou-como futuro: 
e d'esta consideração nasce a 1.º Classe, O bem passado é 

objecto do Desejo e Saudade; o presente da Alegria, o futuro 
da Esperança. E pelo contrario o mal passado é objecto do 

Pezar, o presente da Tristeza, eo futuro do Medo, 

O bem e mal futuro tambem se póde considerar com 

relação aos Meios que temos para conseguir aquelle, e fugir 

deste; e desta consideração nasce a 2.º Classe das paixões. 

Se os meios de conseguir o bem são faceis, isto faz a Confi- 

ança; se difficeis, a Desconfiança. Da mesma sorte se nos re- 

presentamos facil o modo de evitar o mal, nasce em nós o Átre- 

vimento ; se pelo contrario, a Desespevação. 

Ainda que o bem verdadeiro é ao mesmo tempo honesto, 

decoroso , e util, e o mal verdadeiro é juntamente indecoroso, 

e nocivo; com tudo a nossa imaginação separa muitas vezes 

  

“isto é o que basta, para dos dilierentes aspectos 

Classe de Paixões Se 
is 

estas ideas. 1 

   do bem e do mal se formar unx 

    o Bem se nos representa como honesto, isto produz em nós o 

Amor da Gloria, se o é na verdade; e se be só apparente, a 

ambição, Seo Bem se nos representa como deleitavel, da hi nasce 

» Amor do Prazer, ou verdadeiro on falso, Deste; se O prazer 

vias so é dos conhecimentos uteis, a E      é venerco, a La 

riosidade ; se das commoiidades a Luxaria. Seo Bem se nos re- 

prescuta como util, sendo verdadeiro, confande-se com o ho- 

nesto; porém se é falso e apparente produz a Avareza. Pelo 

contrário se o mal é contrario ao honesto, excita em nós à 

Colera ; se ao decoro , o Pudor; se ao aprazivel o Tedio; se ao 

util o Derrida 
Uma 4.º Classe nasce do mesmo bem e mal, considerado 

não em nós, mas nos outros, que tem comnosco relações do sans 

gue, ou amizade; ou as oppostos de estranheza e inimizade. Do 

bem passado e presente damos aos primeiros o Parabem, do fatais 

ro o Favor, e do mal passado, presente e futuro a Compaixão; 

Aos segundos, do bem honesto na merecido temos Indiguas 

  

ção , do util, Inveja. 

Eimfim da combinação e collisão de duas paixões se levanta 
19
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uma 5.º Classe, cujas especies he difhcil investigar; Assim do 
Meédo e do Amor se forma o Ciume, a Inveja, a Ambição, q 
Emulação &e.= » 

Assim como temos duas grandes lois, porque se rege o nos+ 

So systema planet ario, que são 

  

a atracção e repulsão ; assim táobem 
podemos considerar dois grandes motores das acções humanas, que 
SãO O prazer e a dôr; Os quaes immediatamente g 

    

rão o amor co 
odio: os dois primeiros são quem nos aproximão à um ou outro ob- 
jecto; e os dois ultimos são quem nos impellem á afugentar do 
que quer que seja: porem ambos os impulsos se reduzem á um, 

é a gratificação da vontade ou inclinação propria. 

O prazer admitte varias modificações; taes como o agrado, 
O transporte, a exlaze, gozo, a alegria, contentamento , satis- 
fação, complacencia, vaidade, altivez, c art     é gancia &c. O dese: 

jo que o homem tem por qualquer objecto, poie ser um sim- 

ples affecto, uma emoção, ou uma paixão. Nº infinito o nu. 

imero das paixões e vicios que emavão do de 

   

  

jo; cassim sa 

nossa maneira de entender o desejo é uma força, co in- 

teresse é uma força; este motivo on força, que nos leva à 

  

um fim na nossa lingoagem é synonimo. 

O pezar tem varias especies como o dissabor, o senli- 

mento , o descontentamento Ra tristeza, à pera, a saudade &e, 

O temor varia de especie, pois distingue se o receio da cons= 

ternação , o terror do dezespéro, o remorçco da puzilanimida- 

de, a duvida da modeslia, a fortaleza da entrepidez &o. À 

   colera exprime-se em graduações como o vexame, rabugem, 

  

ijracundia , resentimento , indignação, furor, &e. À benevolencia » 

toma o nome de sympalhia, amor, amizade, compaixão, 

clemencia, dó, ternura, alfeição, candura, mimo, carida- 

de, pezar, condescendencia, gratidão &e. 

O respeito assume diferentes característicos, desde o res= 

peito defferencia, reverer 
adoração , scatamento, e mesmo ao fanatismo &c, À malevolencia 

  

ia, até a veneração, e dabi chega á- 

tem muitas especios; a saber a apalhia, ainveja, o rancór, 

a crueldade, o despeito, a ingratidão, o resentimento, a vias 

gança, o ciume, O desprezo , O desdem , o escarnco Se. 

Simplificando mais nossas ideas, vemos que assim como
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os naturalistas reconhecem um tecido elementar, ou gerador, 
à que elles tem chamado — lamelar, — e este dando origem 4 
dois outros à que chamão — cellular — e vascular, de cuja coma 
binação se originão outros muitos ; assim segundo nós a ori- 

gem, principio, e motor de todas as nossas paixões e affac= 
tos nascem do interessé bem entendido. 

Esta paixão elementar, se divide em duas grandes classes 

a primeira, das quacs abrange todas aquellas paixões, e affectos, 

que tirão sua origem do interesse proprio. A segunda com- 

  

prehende todas as paixões, e affectos que nascem do interesse 

   social. Reconhecemos na primeira classe, duas ordens disting 

  

tas; a primeira é aquela que incluca idéa do bem, isto é, 

do prazer, c do amor: a segunda ordem é aquella em que so- 

bresae a idéa do mal, isto é, da dor, e do odio, A primeira 

ordem funda-se no interesse proprio excitado pela idéa do 

bem, ce abrange dois generos em que se refere ão tempo pas: 

sado, € prezente, isto é, do bem de que se está de posse; o outro 

se refere ao futuro, isto é ão bem que se espera: O primeiro 

  

gencro spira prazer, gosto, alegria; o segundo dezejo., .e 

se comprehende duas ordens, a pri- 

  

   
esperança. A segunda clas 

  meira que abrange os dezejos, as dispozições benevolas com- 

prehende dois generos, que são nú meio benevolencia , segua- 

» e das paixões 

  

do sympathia, À segunda ordem das a 

pertence às que são excitadas. pela displicencia , e nas quaes 

á idia do mal, isto é da dór, e do odio é a predominante ; e 

cimento; seguado, o 

  

  

abrange três generos ; primeiro, O abor 

desprezo; terceito, a malevolencia,    

CLASSIFICAÇÃO DAS PAIXÕES E AFFECÇÕES SEGUNDO 

O NOSSO SYSTEMA. i 

fPrazor , € Amor, 
ANTERESSE. 5 : ; 

(Dor » e Odio.
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Pejo 
Contraricdades 
Vergonha 
Afilição 
Tristeza 
Dissabor; ou desgosto habitual, 
Abattimento 
Dissimulaçã 
Nostalgia 
Ressentimento 
Saudade 
Mortificação surda 
Revoluções do Espirito 
&c. 

  

Dezejo 
     Vangloria 

Reconhecimento 

  

Eothaziasmo 
Contemplação 
Exthaze 
Braudara 
Esperança 
Prudencia E 
E A te 
Temperança [aa M iternal 

y — e Paternal 
(Contentamento. a 

: ; | Ea 
Simpathia :— da Patria 
Amor . .. E Proprio 
Amizade à, das Artese Sciencias 
Compa — da Jaualdade 

   Clemen —da Ordem 
Do — da Liberdade 
Fidelidade | — &c. &c. &c. 
Mizericordia 
Ternura 
Candura 
Mimo 
Caridade 

Condecendencia 

Gratidão 
| Benclicencia  



BENEVOLENCIA 
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  MELANCOLIA + 

(Reconhecimento 
Coragem 
Complacencia 
Docilidade 
Preferencia 
Equidade 
Estima 
Eranqueza 
Generozidade 
Piedade 
Commizeração 

(Zelo &e. 

  

Confianç 
Reverencia 
Veneração 
Humildade 
Adoração 
Fanatismo 
Constancia 
Acatamento 
Credulidade 
Firmeza 
Homenagem 
Crença 
Perseverança - 
Honra 

     everidade 
Valor 

eta 
Sinceridade 
Verdade 

| Vergonha &c. 

[ Despeito 

Apathia 
Jnveja 
Rancor 
Crucldade 
Descaramento 
Ingratidão 
Ressentimento 

(Ciume   
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[ Disprezo 
Desdem 
Escarneo 
Ambição 
— das Honras 
= do Puder 

| —da Fortuna 
— da Gloria 

| Luxuria 
MELANCOLIA à Intemperança 

| Cubiça 
| Insensibilidade 
Prodigalidade 

Mizantropia 
| Remorsos 

| Contricção 
Scilencio 

(Suicídio &c. 

  

Impaciencia 
Vivacidade 
Transporte da Raiva 
— da Colera 
Indignação 
Furor 

Raiva 
Rabugem 

Iracundia 
Orgulho 
Yandade 

Fatuidade 
Coragem 
Desespero 
Im paciencia 
Arrogancia 
Audacia 
Perversidade 
Corru pção 

COLERA A, 
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f (Susto da Timidez 
— do Pudot 
Emoção 

| Espanto 
Desmaio 
Inquietação 
Afiliccão 
Puzilanimidade 
Mêdo 

DOR E oDIO menor ) Assombro 
) Horror 

Recêio 
Iguismo 
Praqueza 
Hypocrizia 
Mentira 

! Ingeatidão 
Timidez 
Obediencia 

- ECovardia 

mt
a?
 

  
DO INTERESSE. (1) 

. 

Esta nossa maneira de classificar as paixões, e afivcrões 

á primeira vista pode parecer má, porque consideramos o 

Interesse como a paixão elementar; sentimento que no seculo 

de Luis 14º professou Helvetius (de L'Esprit), por cujo motivo 

    

(1) A palavra interesse tras a sua Etymologla, segundo os melhores 
Lexicographos (taes como Boiste, N. Landais, Catipinus, Fonceca, 
Moraes, &c. ) da palavra latina — Utilitas — e do grego = Ophéleia — Ê 
Commodum, fructus ; interesse, utilidade, proveito. Interessar , livar in- 

teresse ou utilidade de alguma coiza. Intere;sar algum no seo partido ; 
pos seos negocios, ou commercio ; na sua fortuna. Dar cuidado impor- 

tar. Tomar partido por alguma coisa; por alguem ; na gloria de elguem; 

Cicero dizia — Hunc existimationis mea studiosissimum cupidissimumque 
cognovi. — Eu conheci que elle se interessava grandemente na minha re- 

    

   

putação. ; 

Hobbes dizia, que quando a razão é contra o interesse d'um egoista ; 

elle não pode jímais ser contra a razão, O Grande Fenelon: — O 
Interesse geral da sociedade é alei dos soberanos. Richardson; — A phi- 

Josophia faz triumphar o interesse publico; o philozophismo o immola 
do interesse privado. 

“ 16 
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Es J. Rousscau apresentou algumas invectivas, contra a gran- 

de ideia do immortal Helvetius ; e tâobem a quem o poligrapho 

Voltaire (Henriade), meteo a ridiculo, collocando no abismo como 

a mais vil e hedionda das paixões, de que é suscepticel o cora- 
ção do homem : porem nós o suppomos, vão da mancira por 
que tem sido considerado ; por ser elle um sentimento sem 

O qual nada é movido. Se os moralistas modernos preferem 

a idea do dever ao interesse, é pela má aplicação, que dão á 

genuina significação da palavra. E julgamos ser este o motivo 

que levon Rousseau, e Voltaire á ceasnrar a Helvetius; assim 

d'Nolback ; e não 

  

como alguns modernos maldizem do B 

que chamamos inte- 

  

daquelle nobre motivo, ou seulimento 

      

resse propriamente dito. Muitas pessõas confundem o intere 

com otorpe vício à que chamamos avareza . 
| e com estas ambição 3 pelo que comparando aquel 

não achamos ponto em que se toguem: a ava 

  

beneficencia , € torna o home desbamano, 

  

o cuche de be- xeza , -e á-indignidade ; O interesse ão contra 

    

condoe-se «los maics do aílicto, e se interessa 

O mesmo 

neficios, 
fim por tudo que lhe pode ser atil À avareza pori 

    

que pelvifica o coração, separa o bomem da soviedade, e sy 

  

na solidão pode achar algum doscanco; se é 

    pela mortifera desconfianç 

  

que per t o segue. 

che-o3 

  

O interesse move os homens, ltorna-os sociaveis, é 

de beneficios. A ambição tâobem não pode se confundir com 

O interesse, porque ella traz a ideia do 

  

gmento das “riquezas 5 

e do poder; desejo que pode vezultar em beneficio de nínitos, ou 

  

    deum só homem; cas mais das vezes a ambição chega à pon 

de degenemer em avareza. Analumizemos o coração do homem 

e estendamos seos sentimentos, c vejamos se Telvetias falou 

verdade quando provou, que O interesse € O primeiro movel 

das acções hunianas, quer quanto a um homem em particular, 

quer quanto a uma pequena sociedade ; quer aos diflerentes 

seculos, e paizes; quer ao Universo inteiro. 

Se vamos por um cominho, e encontramos um infeliz 

que nos implora soccorro , e o valemos, neste acto, quando não 

tenhamos outro fim, 4o menos temos em vista O interesse de



  

[4] 
acudir áo aflicto. O magnanimo, o justo, o varão probo 
são todos movidos por uma força á um fim; porque nada 
ha em nossas acções que não seja movido pelo motivo de uti- 
lidade; embora de ante-mão se. não calcule, e não saião as 

evisas a medida do nosso entender. 

O homem logo que não vive só, tem necessidade de press 
erever regras as suas acções, e na sua moralidade achamos 

interesse, e se não fosse este o principal movel não amariamos 

e não aborreceriamos. Já vemos pelo que temos dito, que, 

idea de interesse ma nossa maneira de entender não dista mui 

to da idea do dever. 7 

Raciocinemos agora um pouco, e consultemos com a otz 
dem natural das coizas e dos factos antes de definivmos o que 

seja interesse Demos o caso que um Selvagem perguntasse á 

quem lhe quizesse aceitar o gage; nesta substancia: o Im menso 

Deos da Natureza creou o Universo, assim como a tudo, que 

tem exislencia; co que teria em vista o supremo Senhor, e 

Architetor dos Muudos antes de emprehender a grande obrá 

da ercação? Ninguem lhe responderá ! Será a Theologia a unica 

Sciencia que resolva a sua pergunta? Não, elle dezafia o Thco= 

Jogo. Carecéria Blle, (continua o Selvagem a perguntar) para 

continuar á existir, de crear o que vemos? Não teria emsi ty. 

do quanto lhe é precizo, para continnar do mesmo modo ? 

Dependeria elle de outro, ou outros entes? De certo que não, 

    

lhe havia de responder * e se elle tivesse em vista alguma coi- 

za, seria dependente? Taobem não: e quem moveo. 0 Sobera= 
no Auctor, é Senhor do Universo a cecar tantas maravilhas , 

tantos phenomenos sublimes, que a imaginação do homem não 

pode comprehender? Lhe dirão que foi o crearentes, que o 

contemplassem , e que o admirassem : e sendo assim foi levado 

por essa nobre sentimento ; esse motivo à que chamamos in- 

esse. Assim podemos afirmar que o interesso é para o Uni   to 
verso moral, o que o movimento é para o Universo phyzico : 
bem como o virtnozo, é o malvado são todos levados pelo 

mesmo gráo de força, id est, ao primeiro as desgraças de seo 

proximo offerecem uma vista insupportavel, e a ideia do soes 

corra lhe é irrczistível : o malyado «ao contrario nada e pertur- 
: 19 
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ba, enada o move: quer um quer outro tem ante os olho? 

um prazer rezultante do interesses O interesse diz um Sabio , 
e meo Amigo, o Sr. Padre Francisco Agostinho Gomes, (frag- 
mentos de Philozophia ineditos) — Considerado como moxel 
necessario para instigar o homem 4o trabalho, ea ser poupado, 
e previsto, que accomulando algum capital assegura para 
o futuro a sua subsistencia cm vez de serum movel perniciozo 
se torna antes em estimulo de muitas virtudes, quando se en- 
cerra dentro dos limites, que as nossas obrigações sociaes nos 
mpõe , pois até nos aparta da calaçaria, que tanto fomenta a 
devacidão dos costumes em grande detrimento do socego in- 
terno dos Estados: elle nos induz à cumprir mos com as nossas 

obrigações , amarmos a frugalidade, e a temperança; em fim 

à evitar todos os vicios , que a não serem refreados , poster- 

gado o interesse, que apreciado cumpria ser util, e pro- 

veitozo , não só se nos encurta a propria existencia, mas ainda 

quando se prolongae, se torna sempre doloroza: com tudo se 

O interesse for demaziadamente attendido, elle «e converterá en. 
tão em mero egoismo , que nos separando dos mais homens, 

nos desnatura do ser humano; da quelle ser emfim , que cons- 

tituindo o homen sensivel, e social se condoe dos males da 

humanidade sofredora ; não podendo estes lhe serem estranhos, 

só se O interesse proprio, levado a excesso, grandemente o ha- 

ja degenerado da sua primitava natureza. Portanto segue-se daqui 

concluir que nem em todos os cazos , e circunstancias O interesse 

individual, e social podem regular todasas nossas acções; pois ou- 
tros motivos lhes devem dar o impulso: o mesmo Bentham acer- 

rimo defensor do principio da utilidade se vio obrigado a admittip 

ao menos entre os motivos das acções moraes o da sympathia; por- 

que posto que desse por axioma philozofico, que as acções huma- 

nas erão sempre subordinadas ao interesse proprio, não pretendeo 

com tudo com esta asserção imputar ao genero humano egoismo 

universal; e só por não se afastar do principio favorito assignalou 

ainda o da sympathia” da indole do interesse , por conseguinte 
ter entras 

da; pois esta só se pode considerar como principio distincto 

  

incluiria a consciencia, se na sua Philozoplhia pode 

da benevolencia ; assim este insigue Jurisconsulto namorado do
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systema que abraçou discobrio ainda na syimpathia que não po- 
de excuzar propriedades de interesse, quando não se pode duvidar 
quantas almas tem havido constituídas de tal natureza, que in- 
fluidas só de motivos de prestimo , ou de bem fazer como 
principios estaveis do seo proceder, não em poucas ocaziões re= 

“istirem as tentações do interesse pessoal; bem como muitas 
outras cm quem motivos de consciencia ou de obrigação mo= 
ral tiverão o maior predomipio. 

Se este abalizado escriptor que tantos serviços fez a le- 

gislação philozofica, quaes Bacon prestou em beneficio das sei- 

encias phyzicas, se se cingisse unicamente á occupar-se da le- 
gislação, não se intromettendo com a moral, muito mais pros 
veitozo seria; porque só neste ramo de sciencia comprehendido 

O interesse ou principio de utilidade , se veria á conseguir ver-= 
dadeiros e preciozos resultados; mas estendendo-se a mesa mo= 

ral que considera as acções humanas não tanto pelas consequen= 

cias, que se lhes podem seguir, mas cm muitas outras relações 

a sua theoria não só se torna defcituoza, mas nociva; porque 

pervertendo aquela, que fundada em principios mais nobres e 

desinteressados, é a unica que seguida pode fazer verdadeiramen= 
te o homem justo, probo e virtuoso, Ora ao meo ver o mesmo 

legislador , para mais eficazmente alcançar o fim cm que põe 

ordinariamente a mira, não se contentando só com o principio 

da utilidade , recorrer ainda a moral, e a uma moral religioza 

que doctrinando o povo nas suas obrigações o faça morigerado; 

efeito este que vão pode produzir por si só as penas as mais 

severas, ainda que immediatamente execcutadas se em seu auxilio, 

o principio da consciencia não lhe vier dar a mão, por isso 

se o legislador grandemente confiar do principio somente de uti- 

lidade, ainda que em muitas circunstancias da vida seja provei: 
tozo, observando-se este somente, converter-se-ha antes em ca- 

reio, para commetter o crime, dando occazião à quem está ten= 
tado para tal fazer, não horrorisando o aspecto do crime, só 
calcula as consequencias, que sc lhe pode seguir; e como 

mister lhe seja entrar em deliberação, necessariamente ahh se 

segue haver probabilidade de o commetter; pois da delibera= 

ão ao acto ponca distancia vai, 
Ao “
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Benthan olhando só para as resultas das acções humanas, 

confundio praticamente, e com muita extensão o princípio da 

utilidade com o das consequencias expecificas e assim indu. 
aido julga habitualmente da approvação ou vituperio que me- 
rece qualquer acção só pelo calenlo das consequencias , as quas 

es ella por si geralmente praticada pode tender; erra grande- 

mente por isso como moralista, e muito damno cauza quan- 

do deixa de tomar em conta a tendencia que tem todo acto 

de fixar, e perpetuar o estado, ou caracter do espirito em que 

ella se originou. Esta inexactidão com tuda não lhe dimínuio 

o valor das suas expeculações na mor parte do assumpto da 

legislação, pois as' relações da acção 4 que Benthan deo exelu= 

ziva altenção, são tão bem as de que trata unicamente a legis- 

lação. O legislador só se limita á ordenar ou prohibir uma acção s 

attendendo mui pouco á geral exccllencia ou torpêza moral 

que ella envolve; só olha para as consequencias, que podem 

provir á sociedade de uma acção particular; pois o seo fito 

não é de tirar ao povo o dezjo de cometer o crime, mas 

desvialo de o perpetrar, e por conseguinte, Uicoria que someus 

te a isto se estreita geralmente preenche os fins da Philozo- 

phia legislativa. Finalmente se não basta para explicar muitas 

das nossas acções o melivo do interesse, ou principio de uti 

lidade sem que metamos em conta muitos outros, inegavel 

é que o interesse pessoal, quazi em geral, como em grande pars 

te os regúla com grande vantagem da mesma sociedade, se elle 
ão social não for de encontro: por consequencia se o pessoal 

de que cada um trata para si pode ser de muito proveito 

para o mesmo social de que rezultas beneficas vão é ainda 

no caso quando o legislador pospondo o particular 4o do maior 

numero se persaade que a segurança publica pedindo que o 

réo de omicidio seja victima immolada sobre o altar da justiça 

gorcozo julga despir-se do sentimento de compaixão; que a 

Natureza inspira; porque inimigo se reputaria da sociedade se 

deixasse de fulminar contra um tal réo a pena ultima, Pors 

  

que ainda nesse cazo infeliz em que o interesse particular se 

sacrifica do geral, o réo do delicto de que tratamos, se n'outra 

situação estivesse muito util julgaria, que o culpado de tal
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etime para conservação: da sua propria vida dezejar'ia ,. que 
em uma tal pena incorresse, Quanto, c melhor condição não se 

julga o politico esclarecido com as luminozas especulações da 

economia , que para alcançar a utilidade social da Nação que 
administra, não se vendo na dolorosa situação de sacrificar vi=- 

das á salvação de muilas, outras, ajusta facilmente o intercs+ 

se pessoal com o da sociedade, honrando o trabalho, kibertan= 

de todos os empecilhos a industria , suprimiudo as loterias, que 

tanto alicião a cobiça para confiar do acazo a fortuna, que só. 
nos pode vir solilamente do que o mesmo trabalho nos gran- 
geia, fechando as cazas de ão, que como outros tantos cs- 

timulos para ganancias de origem corruptora pervertem o 

Povo, eo tornão madraço e propenso àos crimes: augmenta as- 

sim a producção que proporcionalmente destribuida é a unica, 

que pode realmente melhorar a condição das classes pobres, 
e trabalhadoras, e não mudanças ,'que os demagogos apregoão 

slras ; € sc estende 

ada o comercio, 

às Nações estranhas; porque desempoado do antigo erro, que 

  

como uteis illudindo-as com promessas lizoa, 

    

a vista à orizontes mais dilatados fraxqueia 

tal é a condição humana, que não se pode dezejar a prospes 

ridade da Patria sem que se dezeje mal aos vizinhos, tem an 

tes a opulencia das Nações estranhas, como circuastancia mpi 

venturoza ; para que crescão os proprios productos com a maior 
saca: não é este o unico benefício, que dimana do desapares 

cimento de um erro, que tão fatal tem silo á união do gene- 

ro humano. pois que desde que appareceo a famoza theoria 
deJ. B. Say, que provou que as Nações não pagavão produc. 

tos senão com outros, e que asleis que prohibem compra-los 

obstão igualmente vendê-los, e por conseguinte os interesses das 

Nações estão tâobem ligados entre si, que nenhuma pode sofrer 

uma calamidade sem que as mais sintão o cffeito ; assim como 

quando nma prospera , as vifinhas não deixão de ter a sua parte 

pascendo daqui, que a Europa se vae desenganando, que as 

gnerras são verdadeiras loucuras, que arruinão o proprio vences 

dor; e que o interesse geral dos homens pede antes que se ajus 

dem reciprocamente em vez de se malfuzerem ; como a politica 

coga ensinava, que por muito tempo as precepitou à taes des 
15 
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satinos : assim J.'B. Say teve à gloria de realizar o projecto de 
paz perpetua do Abbade de S, Pierre, que no seo teinpo pass 

sava por visionario, Por tanto concebemos que o interesse pesa 
soal pode-se bem ajustar com o geral quando se despe do egois= 
mo, que o exclue, =» Aqui temos o interesse considerado 
politicamente, agora consideremo-lo pela face da moral, Quan” 
do os nossos dezejos são excitados pelas necessidades reaes , 

ou immaginarias que julgamos uteis á nossa propria felicidades 

ou em que fazemos consistir o nosso prazer, chamamos in. 

teresse. O sentimento que temos da nossa prosperidade ou 

interesse, quando unimos ao” prazeres on mesmo aos obs 

jectos contrarios a nossa propria felicidade é o que táobem 
chamamos interesse mal entendido. Se o interesse considera- 
do como motivo das nossas acções, é uma virtude; 'o intes 

resse mal entendido é um vício origem dos erros como bem 

nota Pascoal, e da perversidade dos homens. À virtude o amor 

da humanidade o sentimento de benevolencia não são senão 

o interesse unido ao bem da humanidade, D'Hulbach diz; 
==se um vil interesse é o movel do avaro um ioteresso mais 

nobre anima o ser beneficente; elle quer ganliar a alfeição a 

estima e amizade daquelles que são levados a sentir os elfeitos 

de sua generosidade. Sacrificar seo interesse, significa sacrificar 

um objecto, que agrada ou que se ama, á um objecto que 
é amado mais fortemente ou que maís agrada. Um amigo 
consente em sacrificar uma parte de sua fortuna porsto amigos 
porque este amigo lhe é mais caro que, que a porção dos bens 
que elle sacrifica, O enthasiasmo é a paixão para um objecto 

  

que se o olha unicamente, levado até à uma sorte de embria+ 

guez que faz, que o homem lhe sacrifique até sua propria 

pessõa: nós vamos vêr por agora que neste cazo, é sempre 
por seo proprio interesse, é mesmo por elle que o homem se 

Bacrifica. e 

Obrar sem interesse seria obrar sem motivo... Alguns phi* 

Josofos tem fundado a moral sobre «uma benevolencia innota, 

que elles tem crido inherente a natureza humana; mas 

esta benevolencia não pode ser senão o effeito da experiencia, 

e da reflexão que nos mostra que os outros homens sãd uteis
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á nós mesmos estando er estado de contribiie 4 nossa felicia 

dade, Uma benevolencia desinteressada, isto é, daquella, não: 
rezultaria para nós da parte daqueltes que no-la inspirão nem 

ternura nem reconhecimento ; seria um sentimento desprovido: 
de motivos, ou um effeito sem cauza, ==» y 

Em rezunio diremos que o interesse na nossa maneira dé: 
pensar não é outra coiza mais, que o motivo por meio do qual 

todas as nossas acções quer clara quer sub outra forma nos leva 

à obrar. , 

DO AMOR. ! 

O amor geralmente tomado !1) é uma affecção da nossa; 
alma que basca tinir-se à todo o objecto, que excita nella um 
sentimento de prazer, ou que se conforma no gozo deste mes: 
mo objecto. O amor na opinião de alguns é indefinivel porque 
como todos o comprehendem melhor, sentindo , do que de- 
finindo por isso diremos, que gerou-nos o amor, creou-nos 

o amor, vivemos no amor, e existimos para amor (2). Esta 

paixão inscparavel da existência é no mundo a vida que anima 

(1) Amor é um fogo que arde sem se ver; ú 
E' ferida que doe é não se sente; 

E' um contentamento descontente ; 

E' dor que desatina sem doer ; 
E um não querer mais que bem querer ; 

solitario andar pet entre gente ; 

E' um não contentarsse de contente ; 

E cuidar que so ganha em se perder : 

E' um estar-sé prêso por vôntade : 
É servir a quem vence o vencedor ; 

X” um ter, com quem nos mata, Iealdades 

Mas como causar póde o seu favor 
Nos mortaes corações confgamidade , 
Sendo asi tão contrario o mesmo amor? 

  

  

Camões, 

(2) Mira d'intorno, Silvio: 
Quanto il mondo ha di vago é di gentile, 

Opra é d Amore: amante é il ciclo; amante 
La terra, amante il mare. i 

G. B. Guarini, (Pastor EA 
1
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as almas, € aonde a existencia do homem mais se apura. Quan. 

do se chega a aninhar no mais recondito do peito, que crueis 

martirios não experimenta o mizero à quem com o pathetico de 
sua linguagem o persuadio : faz calar a razão por mais robusta, 

que seja; rouba a paz ão coração mais. vigoroso , e livre; tor- 

na pezades os dias, as noites melancolicas e longas, morto pa- 
rece o amante á face do universo: os jogos que então se ama- 

vão são para seos olhos objectos de desprezo, e odio, e.o sublime 

espetaculo da Natureza perde para elle seos magicos encantos , e 

seos doces atractivos. O amor busca na solidão da aoite o seo 

mais doce lenitivo, é lá que se Buvem as queixas amarguradas 
feitas contra a perjura amante, pensativo, e eugolfado em pe- 

nozas ideias se chama pela morte para alliviar a pungente dôr 

da alma : 

  

à se ouvem entre cortados suspiros, soluços longos , 

ternos aes; e todos os cuidados que então se desconhccião, ahi 

se encontrão. 

Araavel solidão , tres vezes salve ! 

Amavel solidão ! tu es o extremo. 
Dos bens que Jeltovab reparte ao mundo. 

Por ti nossos prazeres se aviventão , 

Por ti nossos prazeres sc amortecem ! 

Amante desditozo que revolve 

No coração vcéanos de penas 

Foge a teo seio: á chaga tu lhe vertes 

Salutifero anódino , e benigna. 

A dor lhe estancas, e a razão lhe volves! 

Desce a noite, supita o somno o mundo ; 

No solitario Jeito a infausta Dido 

Unica vela: em mar de pensamentos 

Sua ideia naufrága: amor, vingança, 

Odio, furor no peito se lhe alêrnão , 

E em toda a parte o Teucro se lhe antolha. 

«E! esta a fe [exclama em pranto a triste) 

D'esse heroe em pjedade abalizado , 
Que o velho pae sulvou por entre as chammas 

Da abrazada Dardania! que blasona .  



4] E 
D'interessar os ceos emseu destino | 

Se é tal um semideus, quem será monstro 2 
Sacudido do mar co'a morte á vista 

A's praias do meu reino, o acolho meiga, 
Pranqueio-lhe meu paço... oh!... isto é nadg... 
linha mão... e por premio me abandona 

Cabe tanta maldade em peito humano ? 

Ah! seorosto é fiel retrato d'alma, 

  

  

Seu rosto taes - perfidias não promette!... 

Eu talvez menganci... snas palavras 
Não percebi... talvez, Dido infelice , 

Amor com vãos phantasmas te atormenta... 

Sim, as naus que engolphadas ja presumo 4 

Talvez na fulva areia a quilha cncravão.,.» 

Nada socega a receiosa amante ; 

ra rainha :    Corre inquicta à miser 

da com tremulo pé ganha alto cirado 

Que dominava oniar, é immobil fica ; 

A” Iuz da incerta aurora vira à infausta 

Do perjuro os baixeis, que a plenas velas 

Entre as vagas azues de um mar dourado 
q Sodre 

Um pouco torsa-em si, que não  tornãra 

  

» as azas dos ventos se escondião. 

  

1.22 QReA 

pve oh! names!) 

desaferrão !.     
   

menos dor 

  

Partirão.! ai de-mim!,.; Oh 

Mas que Jove ou que numes! são chymeras , 

Ou justos em panir minha loucura ! 

Eu, eu propria devia o tento filho 
mãos lacerar :... c'os membros d'ellé 

   

  

Co es 

Banquetear o vae!... Mesmo a seus olhos 

Levar o fogo às naus; matar-lhe os socios 4 

E enviá-lo depois ao negro inferno 

Sens manes consolar. . Mas.. ah! que os monstros 

Ja de todo a mens olhos s'esconderão |... 

Zombão do meu furor; E fico iaulta! 

Farias, surgi, Drami, tufões, e ventos», 

luchae-vos, escarecos !... vossos furores
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Sobre o ingrato apurae.. vingae... vingae-me,., 
Jogo das vagas Jargo Lempo, acabe 

Sobre duro penedo. — Esta alma... esta alma... 
No amor o dezejo à prim 

  

a vista parece ser essencial a 
natureza desta paixão da alma, o que não é assim; ca razão 

que temos para deste modo pensar é que alem de ser auto- 
rizada por um bom escriplor, a expericucia vos mostra que o 

amor de nôs mesmos, que possue seo objecto não o dezcja 

mas se confirma na sua possessão. Assim quando no amor lia 

objecto que excita o sentimento de prazer, então temos dezejose 
Tãobem muitas pessoas julgão, que a complaceocia a respeito 

do objecto que se ama é quem faz a essencia do amor, cosco 

verdaderro fundamento, Duas são do nosso ver as cauzas, que temos 

para explicar o fevomeno do sentimento do prazer, que O 

amor excita em nossa alma; que vem aser, ou a sensa    
ou a reflexão: Se diz, que o prazer nos vem pela s 

quando os objuctos locão aos nossos sentidos, e pela reacção 

  »s advertid 

  

os.    ; assim como nos vem pela reflexão quando 

aalma tem julgados que o objecto da nos afiição, é proprio 

à contribuir para uossa felicidade. D. Pedro (na Castro de o Bs 

Gomes. ) nos pode fornscer exemplo exprimindo-se nesta 

substancia : 

    

  

Ah! que seja possivel, por meo damno, 

Que o melhor dos Monarchas do Universo, 

Ignalmente não seja o Pai mais terno! 

Que am Rei, que desvelado buscou sempre 

Fazer os seos Vassallos ventarozos , 

Queira fazer seo filho desgraçado !... 

Contratastes, Senhor, sem consultar-me 

Um consorcio, ignorando se teo filho 

Pode, ou quer d'Hymenêo ás leis cingiv-se ! 

Se essa, que lhe destinas para Espoza , 

Pode ào seo coração ser agradavel! 

   Acaso julgas tu desnecessaria 

A minha approvação para estas nupcias ! 

Não será livre um coração ao menos 

Na escolha de uma Espoza, que amar deves. 

Ah ! não queiras , Senhor, com tal violencia..  
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Se achamos uma pessoa Della, esta sensação produz em nós 

uma reacção momentanca , e nos força a amar. Se este objecto 

amado possne, ou reune em si as qualidades moraes, ltaes 

como; doçura de coração, modestia nas acções, nobreza de 

sentimentos, e finalmente uma alma bem formada; então O 
objecto se torna mais querido, porque ao mesmo tempo obrão 

os sentidos, ca reflexão. Se por cazualidade descobrimos quan- 

do a reflexão obra só, que aquellas qualidades encantadoras 

forão meramente filhas da illuzão dos sentidos, então buscamos 

afastar-nos do objecto, porque sua presença nos é desagradavel, 

    e a opposicão que experimentamos nos é dolorosa, porque 

  

cara a cara peleja o amor com a razão, é neste combate à razão 

vence: seem lugar de nos afastarmos continuanios na presença 

do objecto, por mais exforcos que empregues, e por mais 
persescrança que tenha a razão o amor vence. Pems-se dito 

que só um beilo semblante é a canza exclusiva do amor, ao 

que nós com Pascal negammos, porque por mais Della que se- 

ja a phyzionomia de uma Senhora de prompto lhe perderia- 

lental alterasso o mageéstozo do       mos o amor, se uma cauza 

see semblante. Maitas vezes amamos fortemente uma Senhora, 

  

58, mas sim, pelas relevantes qualida- 

  

não pelos dotes phy 

des do seo espirito, que juntas a um certo não explis     que 

mos a feia cara   cavel nos escanta, nos arrebata sem nunca ver: 

os se reunem dos me 

  

raes, 

  

do enójo, Quando os dotes phy 

mais forcã teus o amor : teve vazão Daclos quando disse, que 

não pode haver dmor sem estima; Ca razão em que se fondou 

foi que no amor havendo um prazerg os homens se não devem 

esquivar de achar estima, ou iotevesso nas coizas, mormente , 

que lhes agradão pelo que faz com que se prefiva antes este 

do que aquelle objecto. 

Mcos prazeres, meos bens no anior encontro ; 

O firme amor insidias não reccia: 

Basta amat, e seguir a natureza. q 

Aprendamos a amat-nos mutuamente , 

E só no puro amor, amor busquemos. 

Que dos réis o maior, dei ando o tlivono ; 

Venha a meos pés depor diadema e sceptro ; 

  

TO .
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Que seco fastozo amor do altivo solio 

Aos atractivos meos a mão ofPreça ; 
Ver-me-hão todos preferir aquelle , 
Que soube do meu peito achar a entrada , 

Ao movnarcha, ás grandezas, e a mim mesma, 

Abeilard, ta o sabes, o meo throno 

Só no teo coração hei collocado. 
Eu no teo coração só tenho as pompas , 

Os titulos, a gloria, a honra, a fama. 

Todos os nomes que a fortuna inventa 

Rejeito altiva, e só me lisonjeia 

De tua amante O nome; e se inda ha outro 

De mim mais digno, e que melhor explique 

Meco terno amor, por ti vaidosa o tomo. 

Aquelles homens, que menosprezão as snas paixões, só O 

fazem pela rellexão , e por grandes extore 

este 

  

  

os da razão ; porque 

ntimento nataral os obr     a que obrem o contrario: 

No amor propriamente dito a razão se perturba, os juizos 5   o 
confuzos, e o homem por si mada pode vezolver polo estado de 

perturba    o em que vive, vista sna natureza varear segundo os 
  efeitos, que produz na inagia: 

que ama. 
Vemos, em Virgilio, 1 

ão ec n9 coração da pessoa 

    

no accesso da colera falar ao 

Piedoso Encas, e lhe dizer » =     Perâdo achas graça de me occul. 

tar tão grandes crimes? Por esta forma é que pretendes sahir 

do meo reino contra a minha vontade? Nem meo amor, nem, 

a fé que me juraste, nem a propria morte que a tua apzea- 

cia me canzará, te reterá Os passos. O Poeta Garção mui viva- 

mente nos pinta o estado terrivel desta infeliz Rainha pela fus 
ga do Teucro fementido (1). 

  

(1) Já no rocho Oriente branqueando 

As prenhes vélas da 'Troiana frota 

Entre as vagas azues do mar dourado 

Sobre as azas dos venfos se escondião. 
A miserrima Dido 

Pelos paços réaes vago ullulando , 

Cos turvos olhos inda em vão procura 
O fugitivo Eneas. 

 



453] 
Tem-se visto hômens, que amando grandemente a umá 

Senhora, (sendo clle doctado d'um fundo de probidade) muitas 
vezes faz calar o dezejo não obstante imperar no coração de 

ES ET 

Só ermas ruas, só dezertas pracas 
A recente Carthago lhe apresenta : 
Com medonho fragor da praia nua 
Fremem denoite as solifarias ondas ; 

E nas douradas grimpas 
Das cupulas suberbas 

Piam nocturnas agoureiras aves. 

Do marmorio sepulcro 
Attonila imagina 

Que mil vezes ouviu as frias cinzas 

Do defuncto Sicheu com debris vozes ; 

irando chamar: Eliza ! Eliza ! 

P'Orco aos tremendos Numens 
Sacrificios prepara, 

E às viu evsmorecida 

Em tórno dos thuricremos altares 

Negra, escuma ferver nas ricas taças ; 

E o derramado vinho 
Em pelegos de sangue converter-se: » 

Frenctica delira; 
Pailido o rosto lindo ; 

A madeixa subtil desentraçada , 
Ja com tremulo pé entra sem tino 

No ditoso aposento , 

Onde do infido amante 
Ouvio “enternecida 

Magoatos suspiros, brandas queixas O 
Ali as crueis Parcas fhe mostraram 

As Tiacas roupas, que: pendentes 
Do ihalamo dourado descubrião 

O lustrozo pavez, a Teucra espada. 

Com a convulsa mão subito arranca 
A lamina fulgente da bainha, 

E sobre o duro ferro penetrante 

Arroja o tenro crystallino peito : : 

Em borbulões de espuma murmurando 
O quente sangue da ferida salta : 

De roixas espadanas rociadas 

Teomom da sala as doricas columnas. 

    

M 

  

26
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sua atmada, só para não ultrajar o objecto querido, Ah! 

Que saerificios! Que suspiros taciturnos não desprende sua 

alma involuntarios! Que combate! A natureza com a virtude! 

Porem esta vence; porque não ha trinmfo sem victoria; as= 

sim como não se dá esta sem grandissimos obstaculos. Tudo su 

foca a virtude, até mesmo os grandes e barbaros impulsos do 
Coração. Nós podiamos encher paginas innumeras, só com 

exemplos de magnanimidades succedidas em materias de amo- 

res virtuozos. ” 

Que doce não é para uma alma terna, o comesso. do 

    

amor ! Um simples olhar; um gesto; um curto sucrizo; um 
EN : RS 

mencio ; uma palavra, co primeiro gage que des e des- g 
perta o inslincto, e entrando pelos olhos se vai guardar (dificiy 

caminho) no coração: (2)' começa brincando, e ao depois sedu. 

  

Tres vezes tenta erguer-se, 

Tres vezes de la sobre o leito 

O corpo revolvendo ao eco levanta 

Os macerados olhos &e. 

  
   

  

(Gurção Cant.) 
(2) Mal vi seo rosto perfeito, 

Dei logo um suspiro, e cile 

Conheceo er-moe feito a A 

Estrago no coração. 
Punha em mim os olhos, quando 
Entendia eu não olhay 

Vendo que o via baixava 
Amodesta vista ao chão. 

      

Chamei-lhe um diagform » 

Elle, ouvindo os seos Jonvores 
Com um gesto desdenhozo 
Se surrio e não fallou, 

Pintei-lhe outra vez o estado, 
Em que estava esta alma posta, 
Não me deo tambem resposta , 
Constrangeo-se , e suspirou. 

Conheço os signaes, e Jogo à 

Animado de esperança, 
Busco dar um desalTogo 

Ao cançado coração.
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2indo , e com promessas vans vai ganhando em tempo ;'c ão 
depois desafia impetuozidade de dezejos, áfim de obter favo- 

res. Principia por graça, passa à dezejo , e ultimamente vem 
à tornar-se uma necessidade. Quando o amor tem ganhado 

em tempo, que se suppoem necessidade acarreta comsigo dores, 

af »zespero , indiiferentismo , de quando em quando se lhe ouve 

expressões monosyllabicas, que só os amantes as entendem (5). 

  

Pégo em seos dedos nevados , 

E querendo dar-lhe um .beijo , 
Cubrio-se todo de pêjo, 
E fugio-me com a mão. 

&c. 
(Direto L. 2. 

(3) Ev devia, cruel, seguir teo mando , 

je de ti, fugir de ver-te, 

» do coração o amor sem fruto, 
enosa raiz de acesbos males. 

ias dovo combater contra invencíveis ? 
Fu, que nunca de amor s tiste O jugo, 

Tu, só pódes dizer que amor nos-céde, 
Se amor cedesse a rígidos duellos 
Inda folgara na innocência minha ; 

as deleHosos forão. 
Ninfa, cuque te vejo, 

    

    

    

   

  

Inda 1 

Mas eu debil, e 
iPodia acaso resistir ao Nume , x 

Que o ferro e o fogo tem, que os Deoses prostra ? 

e Amor, sem ser sentido, entrou no peito, 

A” suave traição obstar não pude : 

No fundo mais recondito e sensivel e 
Do puro coração, veio aninhar-se. 

A minha confiança à pouco e pouco 
Foi ganhando o fallaz com vãs promessas: 
Fa -me de mil bens para. attrahir-me s 

Eu mesma consenti no cativeiro ; 

Depois que me-vio presa estar segura ; 
Em furor converteo sua clemencia, 

Sujeitou deshumano os meus sentidos , 

Despota sobre mim choveo' mil males , 

Com dores infernaes ferio-me o peito; 
Em fogo devorou minhas entranhas , 

Fez mou sangue ferver felo agitar-se, 
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O coração dos amantes está na razão das intervistas ; pot- 

tjuc se está auzente, constantemente vive contrahido, e um ap&- 
to quazi constante senté não só neste orgão, cómo ma re- 

gião thoracica; o pulso é consentrado; linear, e fraco: se 

está prezente se dilata, um sentimento de alegria e satisfação 

se nota, as pulsações são regulares e cheias, e tudo neste esta. 
do é prazer. Aos olhos dos amantes nada escapa ; elles se co- 

nhecem pelo olhar; pelo andar, e tem havido quem faça ap- 
Plicação de todos os sentidos: um aperto de mãos muitas ve- 

zes cauza um frió glacial. O amor no principio traz protestos; 
   

Juramentos, pyelerencias, vantagens sem limites, e ionumeras 

felicidades : (4) são invocadas as Divindades, são revocados dos 

  

Offuscou-me a razão, roubou=me o sono, 
E a minla antiga paz, é Os meus prazeres 

Tornou em cinzas, como faz às fores. 
Feroz. incendio que pegou nos bosques. e 
1E posso destruir quem tanto póde? 

(Ech. a Narc.) 
(4) Se este mudo espec Jo dos campos e 

Para os sentidos teos contém delicias, 

Sabe que a Natureza inda he mais ampla : 

Tens visto um pouco dos thesonros d'ella, 

Mas della inda o melhor não tens gozado. 

Tem doces mimos, divinaés, supremos, 
Que em seo seio recata, e só concede 

A'queli que de amor às leis adorão: 
Adora as leis de amor; goza estes mimos. 

    

Se eu vivo sempre am ais, sempre cem desgostos ; 
Solitaria eboraninos os desertos ; 
Não te faca tremer a sorte minha ; 

Ea amo, e vivo em barbaro abandono ; 

De meos tormentos teu rigor he causa. 

Mas tu, se amares, acharás (ernura, 
E a mais doce, e ficl correspondencia. 
Os frutos gozarás que tu me negas ; 

Sem jamais conhecer o que he desgosto ; 
Invejado serás dos proprios Deoses. 

Uma espõsa ternissima, e constante... 

Que puro nome tão credor d'inveja ! 

Uma benigna carinhosa espôsa ; 

+”
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lúmnlos os vestos sagrados dos mortos; erevocados os senti- 

wentos «le ternura € dé constancia ; porem eruel amor de quam 

emeta duração não são os teos violentos excessos ! De fortes. que 
     

ia sentir quanto és amavel ! 
Quando cancado de correr no monte, 
No lim do dia: aos lares teus voltassér , 
ta fatigido, e de suor cuberto, Ao 

Adiante de ti correndo alegres 
trarido teus cães; e a tuas amante 

ntrar em teu caminho. 

gem ; 

  
   

    

viria e! 

Seu rosto alegre da innocencia 
' . 

sintos, seus Deijos 4 

      

Seus abraços suavi   

  

   

  

Os risos, as perguntas, as carícias 

Ê ", que eras ditoso: 
+ te-furtaria 

    

cadeia donde pende a aljava. 
tou braço o arco eburneo ; 

sas mãos o conduzira. 

bomibros Inocaria o braço , 

ao seio, e muitas vezes ; 

perguhtara; e quando, 
3a 1 quantas fotas arrancaste a vida. 

e saudosa em Lua ausencia; 

a em li, pensando semprê 
que enconirar podias: 

, as carreiras; 
jrvalis, o ardentes lôbos; 

que o Sol levasse o dia, 
E à noite mois feliz em fim viesse 
Sbcegál-a, é rar te entre seus bracos : 
Que para trabir -os seus cuidados ;* 

as-oflertar ; andou tecendo 
nes no + onde poz teu nome : 

yu só para ti colhendo os frutos. 
doces, umis gostosos que encontrara , 

tro a murta Os guardou em seus cestinhos : 

Que , depois de não ver-te o dia inteiro , 

“mm tua volta se-alegrava tanto ; 

mo a ternã, lanigera ovelhinha , 

tor deixou só no rude aprisco, 
+ quando à urai dos pastos volta : 

ito lougo parecêra o dia; 
Oue a noite ao pé do espôso he só momentos ! 
Isto € mil coisas, que a termuta inspira, “o CIdem. 3) 

       

     

    

   
    
    

5) 

  

     
Os bravos 
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são ao depois se vão enfraquecendo , a medida que sc vai gozan= 

do: seo doração é bem formado, que não dezeja o abandono; 

vem lhe substituir o mais nobre sentimento da alma, a singela 

amizade. é 

Se a constancia no amor apparece, é antes filha d'um loa- 

go habito, ou da reflexão nascido do dever de probidade, do que 

da violencia deste sentimento. E? da essencia do amor jucons- 

  

tante a variedade, à novidade; vencer a revistencia do púdor, 

unica força, e prompla sentinela, quea Natureza deo à casta 

  

e vergonhoza donzela; sacrifícios enormes faz o perfido amante 

  

só para ganhar victovias, O homem ama com | 

  

este sentimento nelle é exaltado; e por isso mesmo que é vio- 

lento é de ponca dus:     a E : 1 
cao 5 porem está ro gra não deixa d 

     sua excepção, Contasse que o Medico Pernelio pouco tefip 

durou depois da morte de sa 

sentio perder a vida, e deixa 

la! 

mais (IL de Rev. Pranceza 

se sobreviveu, foi para v 

e adorada consorte. Danton    

  

nsovte; cad pé do cadulalso 

  

   
a mulher! Não te vezei 

2º por Miguel). D, i 

disse: = Ob minha am       

  

   

  

gat a morte de gua queri      

  

&ec. Se O Inglez Roberto poco 

    
seida de Má 

— « Uni amor favorecido ( 

Politiq 

3 cibcunstar 

  

Da 
de Weiss P, Philo- 

es et Moraux= TP. 1.º p 95)» e contrariado 

  

sophiques 

p 

o irrita, a esperanca o sustenta, a auzeucia o nutre: mas ao 

    

  
    as, pôde darar muitos aonos; a dificuldade 

  depois de ter vencido todos os obstaculos, resta-lhe (como 

  

» , 
diz Niuon) o maior de todos, cé de o não ter (p. 91) E 

es simples, ingennos, formados pela natureza, na nos coba 

  

sombra dum asylo, que convem tirar a verdade: é lá que es- 
     capão estas ninharias, que se pr a dessimula-las, A sim= 

     plicidade ennobrecida pelo sestimento tem mais encantos, que to- 

das as subiilezas da arte, todo o requinte da garredic 

pode igualar. ; 

E” assim que muitas vezes nas mulheres sizudas, sensa- 
tas e frias n'appaver 

   
: jamais 

  

  

se achão os sentimentos mais aclivos ; 

à ipaginação a mais delicada, a alma mais profundamente 0c+
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cupada, e por contraste, a rezistencia amais segura: mas 
a severidade, quando não tem desfarce;, e que a ternura acom-, 

panha, offerece prazeres que lhe são proprios. 

A excitante dificuldade, seos motivos respeitaveis, o mis 

tico da linguagem a importancia que se dá, unidas as ninha- 

rias, os grandes escrupulos para as coizas rediculas: este 

combate entre a propensão e o dever; esta mistura de recató 
e abrimento do coração, de ternura c de caridade, de sancto 
e de profano..... esta vista que se eleva ao ceo parece accusar 
seo rigor, e que se humilhando pede perdão de sua cruel- 

dade.   -. tudo isto tem attractivos superiores aos ares das mes 

retrizes. as gracas vivas e a liviandade de uma rapariga namo- 

rada: uma nos facina, a outra nos move; uma nos arrasta , 

  

a ontra nos prende; a estimação nos endemaisa dum lado, 

do que perdemos do outro, e os louros da castidade se ca- 

lação com as rozas de amor, — 

Muitas mulheres diflicullosamente amão; e se são perseguis 

     das; e chegão a am este sentimento nellas é mui durador; 

  

e algumas há que não podein sobreviver à seos amantes: 

O meo an 

  

o Sr. P. F. A. Gomes me disse, que a mus 

ler de um Boticário nesta cidade, chamado Moniz, Leve tanto 

    

to da mo 

  

de seo marido, que ponco tempo lhe pôde 

sobreviver; Contarão-me que a irmácdo Bacharel em Diteito M. 

v. 
seo consorte, que meteo-se em um quarto entregue a lodas as 

  

Vosta, a Senhora D. Umbelina, teve tanto pezar da morte de 

privações da vida, é que só delle sahio quando foi pagar à 

Natureza os tributos da saudade, unindo seo virtuozo espirito ao 

daquelle por quem só amava a existencia, Na muito estimavel 

obra do Excel, Visconde de Pedra Branca, ( já citada ) lemos nas 

notas ao Poema de Legouve, a respeito do merecimento, das mus 

    

leres, além de outras à seguinte passagem, que fielmente cos 

   piamos, — «Mad. Lefort, com duas orderis de vestidos entra na 

prisão do marido ; faz com que ele fuja, é fica em seo lugar» 

  

raçada, que fizeste? 

Mad. P.... em Lyon; 

sendo em um facto analogo interrogada, confessou o que havia 

feito, e disse: — Estou prompta a morrer quando  quizerem. — 
Wii 

Sendo iaterrogada lhe brada o Juiz « Des g 

» == O meo dever, ( respoundeo) faze o Leo,
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E dizendolhe o Juiz, que o interesse da patria exigia que des 

“cobrisse onde estava o marido, tornou-lhe ella, = À patria não 
ordena que se ultrage a dt rEcata Mad S. acompanhava o seo 

marido na prizão, ouvio chamarem por elle, era a voz da morte * 
abraça-o, e sendo arrancada de seos braços, exclama: « Bar- 
baros! Nao deixarei por isso de morrer tambem » c partindo 

são, expirou. — Mad, C. não po- 

  

a cabeca nas grades da pr 
dendo acabar no patibulo com seo amante, escreveo uma carta 

à favor da Realeza, pondo-a em via de ser surprehendida , es- 

creveo segunda, e facilitou mais a surpreza ; emfim o exlra- 

    

tagema sahio como queria, No momento de ser preza co 

     

  

seos lindos cabellos, e os destsil + € bem assim suas j 
   

— e Sim, disse    por suas amigas. Sendo inter 

  

thora das cartas; assassinasteis amante, 

   sorte, aqui tendes a minha cabeca » — E subindo 

  

exclamou : —« Aqui morreo elle hontem, eu vejo os sangue : 

carrasco, mistura ao delle o de sua amante. ,,— 

ii 
     

buima-   São os homens mu? lujnstos com a me porção da   

r l 

lhe sação sem piedid codeudo     », mil bald 

  

  à sêo estado organico sub as relações anatomi Sah niolosicas, 

rey da : her, 

secção 3. Cap. 2. e 3. secc. 4. cad, 4. 2. 5. , como seja a in- 

E, 
(Lede Adelon Phyziologia do homem. DT. 4.      

constancia, a falta de caracter no amor, eic., do que nús por 

ellas respondemos : tudo na mulher depende da educação, e que 

se entre cllas alguma apparece inconstante é devido á p 

  

minancia do systema nervoso; meio preseativo com que a Na= 

tureza as dotou paia mais captivar o coraçao do homem. 

  

Ao nosso vêr certos actos que se observão na vida das Se: 

phoras, são filhos das circunstancias; e em alguns, ellas não tem 

parte directa: Certa inconstancia que elias real, ou sagazmente 

procurão mostrar ao homem, não é mais que para despertar 0 seo 

  

amor que cuida” enfraquecido. Se grande número de malheras 
prevaricão (1) são os homens mais culpados, que clas; por= 

  
  

(1) Bem qne eu não sigo as linguas venenozas , 

Que as mulheres só Lratão de aleivozas : 

Fei, que muitas o são, sim, não duvido,  
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que são instigadas, e levadas por muitas promessas, e muitoé 

Protestos: ontras são arastadas pela necessidade, e outras pelo 

total abandoso 

É que diremos do homem se estivesse em identicas cir- 

cunstancias ? agora cala se elle, porque é tão miseravel,. que 

muitas vezes no furor do ciume basta ouvir d'ellas uma palavra 

um carinho para se persuadie ; é dissipar as imagens aterrado- 

ras. (2) Em defendendo as mulheres dos baldões, que os ho- 

mens lhe sacão, é advogar a cauzas da Natureza : nós não bus- 

camos agradar, quando a verdade é quem fala em seo abono; 

não podemos tolerar a afronta feita contra um sexo que me 
rece nossos respeitos, Aquelles que menos prezão as qua. 

lidades encantadoras das mulheres, são os que mais mize- 

raveis se considerão, e os que mais repudiados tem sido, Que 
DR DA CARR) E grande não é o coração d'uma mulher? Quem polerá igualar 

Om 

Pelos cazos, que vejo, e tenho ouvido ; 
Mas contem-se as traições d'ellas, e d'elles, 

Se acharem nellas mil ha dez mil nelles. 
€ Carvalho Ecloga 2a Galatéa. ) 

(2) Se neste horror profundo um raio ao menos 

De esperança nos luzisse !... E ainda era tempo ; 

Inda este coração te perdoava ; 
Vora inda teu! Vem: solta-te dos laços 

Com que essa astuta serpe te rodê 
Vem desgrenhada , tremula, chorosa , 

Toda acçeza de amor e de vergonha 
Arrojar-te a micus pés, beijar a terra, 
Pedir perdão, jurar... Jurar! quem ! ella? 

Já nem juras, nem lagrimas me bastão ; 

Quero, preciso, deve-m'o ; derrame 

O cumo vil do coração perverso , 

A morte a purifique, e serei d'ella. 

      

    

Mas, se fu eras pura; se pensavas 

Neste momento em mim! se em quanto vertô 

Contra ti maldiccões , tu solitaria 

Bençãos pedes aos Ctos, que me protejão , 

Me afastem todo o mal fóra as saudades , 

Me conservem fiel, to dem já ver-me ! 

&o exa falso o teo crime / Ah que se o fosse !.. 
( Ciumes do E A ) 

   



[62] 
* Ho ator auma desvelada Mai? E'-me mais tocante e mais snbli- 
me vé-la com seo filho nos braços, que o melhor quadro da 

Natureza. k 
O amor sendo a lei universal da natureza animal, custa- 

miá a obrar de uma maneira úniforme no genero humano ; 
récebe um sem número de modificações, dependentes das re- 

kações variadas, em que as duas substancias de que é compos.. 

tô o homem está; assim como de todas as canzas phyzicas, € 
moraes, que podem obrar ou sobre os sentidos, ou sobre 

a alma, É 
Nos irracionaes à união dos dois sexos é justamente um 

acto puramente mecanico , ou animal, que nenhuma variedade 

dprezenta : a inclinação , que tem um para outro sexo é filha 

da necessidade do seo organismo, ou de sna constituição ; vis- 

to que o ponha em acção, bem como às ontras nec 

rentes á vida, sem que pa 

sidades inhe= 

    

1 isso intervenha a escolha, ou à 

liberdade. No homem ào contrario a união dos sexos é um acto 

nascido da vontade , e subordinalo tanto aos sentidos, como à 

imaginação : no irracional não ha preparatório; no homem há e 

por grãos; no lromem há preferencia, e no irracional não há, 

No homem as necessidades phy 
   
icas andão de envolta com os 

sentimentos moraes, o que produz o amor; € no irracional só 

o que apparece é a nec 

  

sidade phyzica O primeiro plicuomeno 

que se observa no amor pbyzico, é que um sexo submetta a 

outro, e que um sirva de potencia em quanto que o outro 

de resistencia; porque a victoria que quer ter o amante, é 

de igualar o seo amor com o do objecto amado. O amor tem 

a propriedade de reduzir a alma a nm estado tal, que lhe fuz 

communicar ao mesmo teimpo fraqueza, e força, de modo que 

uma Senhora pode soffrer, e encarar as desgraç 
  às com prazer, 

com tanto que a seo lado esteja o seo amante. Esta nossa as- 

serçaó não é filha de theorias, porque se lancarmos as vistas 

no terrivel quadro da revolução Eranceza, veremos factós que 

á primeira vista parecem incriveis. Todo mundo sabe das des- 

graças de D. Leonor, mulher do Capitão Manoel de Sepulve- 
da na volta da India para Portugal &e 

No excesso do amor ha sempre inte 

suppozição que se julga de preferen 
upção, devida a uma 

a mal entendida à que 
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se denomina — ciume — £ 3). Este abuso: do amor é mais of 
dinario nas mulheres do que nos homens. Esta paixão é um 

vivo sentimento morlificador que segue o amor, quando se está 

na supposição que se quer roubar, ou desputar o, gos do 

objecto a quem amamos segamente, Virey (cap. 2 p. 247 da 

mulher) diz — «que unia das paixões que a mulher resente 
com mais violencia é o ciume. Com efeito, como a mulher faz 

no amor maiores sacrificios que o homem, e que ella s'ex- 
poem a todos os males da maternidade; como as leis são mais 

severas contra novos laços para com ella do que para com, 

elle, e vendo-se desamparada, é se sentir immolar á mais cruel 

iojuria, e deshonra. E” pois natural que se abandone ao furor 

do ciume: e quiçá que a privaçaô dos prazeres que experimen= 

tou vão é o movel inferior desta paixão que arvuina a toda 

  

sua alma, 

Se o amor não se pode ocultar por muito tempo, O ciumg 

se manifesta otui (acilmeate n'unia amante aos olhos duma ou-. 

(3) A palavra ciume comparada com a inveja, tem suas distinções 

e D. Fr Francisco de S. Luiz (Ensaio sobre alguns'Syn. da Ling. Port, 

art. 47 p. 1.º) como philologo, as que aprezenta são as seguintes:— « in= 

veja é um timento penozo, cauzado pelo bem, que outrem possue, 
Ciume é um sentimento penozo ; cauzado pela pretenção que outrem tem, 

ou receamos que tenha; de possuir um bem, que julgamos nosso, ou 

que aspiranios a gozar exclozivamente. A inveja é mais geral que o 
ciume. Aflige-se do bem alheio, aiadaque não possa pretende-lo, nem 
aspirar a elle, nem d'ahi lhe venha mal algum. O ciume é mais limi= 
tado na sua extensão, e somente domina aquelles, que pretendem, ou 

podem pretender a posse do niesmo objecto: A inveja é um sentimento 
baixo, e abjecto; é o tormento das almas vis : tudo o que pode servir 
de alguma utilidade, ou vantagem aos outros a irrita, como se 0 bem 

allíeio fosse mal seo! O ciume tem uma origem mais nobre: nasce do 

orgulho, isto é, da idéa vantajoza, que cada um tem da superjoris 

dade do seo merecimento; o ollia como inimigo o competidor ; que lhe 
desputa essa superioridade. A inveja róe e consome em segredo o cos 
ração que a nutre: envergonha-se da sua propria baixeza, e não guza 
apparecer em publico a cara descoberta, O ciume, como é menos vil, 

não teme manifestar-se de um modo sensivel e publico: rompe muis 
tas vezes com impeto, e os seos eleitos são mais estrondozos , e tah 

vez mais funestos » — 

        

22
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tra mulher, = Este furioso sentimento da alma obra mais off 
menos impetuosamente conforme as circunstancias; e segundo 
que a pessoa é mais delicada ou mais sensivel. Quando a pesa 

soa amada tem qualidades brilhantes, como amabilidade, ma. 
gestade no seo todo, sempre apparece certa descoufiança pelo 
que respeita a permanencia do gozo. O Coronel de Wiess quer 
que esta paixão seja mais peculiar do homem que da mulher, 

do feio que do formoso, dos velhos que dos moços &c. ao que 

cular,    Segundo a nossa maneira de sentir julgamos que é pai 

tanto à um como ao outro sexo; O cazo é, que o estado de 

preferencia se declare. O velho Pedro Charron (de la sse 
cap. Jo P. 191) suppoem que o “ciume. é à doença das almas 

    

rani 

  

fracas, nescias e inc ptas, e mais, que & terrivel e ty ; 

que elle começa por amizade, e que sub este titulo quándo sç 

  

assenhorea da alina, muda-se todo em furor, o amor em odio , 

o respeito em desdem, a confinnca em desprezo. — 1” assim um 

fel que corrompe todo o mel de nossa vida, - (4) 

  

(4) « Podesse cu pôr na voz do odio a furia! 
Mudado em turbilhão, lançar meu grito 

Por lago, serras, bosgue! de repente 

O Tigre fulminar, tranzic a Iograta! 

« Velho, alem... sob a extrema do horizonte... 

Li onde mais negreja... é la o inferno. 
Ali, 4 luz de horóscopo ma 
Nasci, amei, amarão-me, fui 

Ai de hora a hora o sou, de Att a instante! 

Agora mesmo que me crês comtigo , 

Lá me estão novamente apunhalando !! 

Tu nada vês., e eu vejo tudo ! oh tudo!!! 
« Em vão lhes muge o bosque ameaças torvas, 

Debalde treme o valle, os Ceos retrõão ; 
Lá vai o impio feliz... lá chega ocenlto... 
Bate; ninguem o ouvio, ouvio a Ingrata. 

Volveo-se a chave cumplice no crime... 

Entra... fechão-se !... Os passos tenebrosos 
Lhe5 guia amor nefando ao leito horrivel !... 
Longe o pudor e os véos!... cresce o delirio |... 
Fervem beijos de fu e demonios 
Tornou-os um do crime a simpathia ! 
A tela sotoposta ao jogo infame 
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Os elreitos do ciume chegarão a tal ponto no coração da 

Furioza Medea, que só por Jason se agradar de Creusa filha 
de Creante, lhe mandou uma boceta cheia de pedras pre+ 
ciosas encantadas, que logo que a infeliz moça as tocou e tão bem 
seo pai, immediatamente morreraô, Lançândo em rosto de Jason 
sua perfidia, desckperada pega dos filhos em presença do pai eos 
despedaça. B magnifico ler os transportesdas duas personagens em 
P. Corneille. Os desprezos e fugila de Cabral foraô a cauza dá 
morte de Muema. (Tede o bello epizodio do Caramurú de 
Durão sobre este objecto.) 

No ciume o estado de perturbação d'alma e o furor são 

os qne sobresabem as mais paixões; a ligação dos juizos é per- 

trrbada, e por isso teve razão Montaigne [ Ensaios] quando 

disse «== Logo que o ciunie se apossa destas pobres almas fracas, e   
+ é tocante como elle as acanha e cruelmente as 

  

Sem resisten 

tyranisa. Elle se ensinaa com aparencia de amizade, mas Jo- 

gº que as prende, as mesmas cauzas que servirão de furidamens 

to a benevolencia, servem de baze ao odio capital: é das doen- 

gas do espirito aquella em quem mais coizas servem de funda- 

Cobre este coração gue espesinhado , 
Veneno ; sangue, e lagrimas escorre; ] 

A e Julgão-se immunes, sós, neste universo à 
Insensatos ! meis olhos os contemplão , 
Os meus ouvidos por seus labios roção 
E eu vago; inteiro, pela mente de ambos. 

: * Deos, que à vil, coíno a mim trahio jurando; 

Não mos fulmines, fôra leve à pena: 
Torna-os immoveis, sem tirar-lhe a vida; 

Tectos; muros subverte; expostos jazão 
Por toda a eternidade exemplo ao mundo; 
Em quanto olhos e mãos honver na terra ; 
Bons e mios apedrejem-os passando ; 
Vendo perpetua a dór, sem fim O uitraje , 
Surdo o Ceo, surda a morte, o amor convertão 

Em maldieções de fel, em imutuos odios : 
Parecendo gosar mordão-se vivando, 
E engula um do outro os olhos desvendados ! e 
Ai perfida !... Oh vingança |... Oh minha sêdo !... 

Viras se pungem nas entranhas da alma E 

Pabhaladas de mão que se adorára ! o Bardo.) 
a 
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tmento, e menos coiza serve de remedio, = Finalmente , em re 

sumo diremos, que a idéa que formamos desta paixão, é uma 

idéa por sua natureza baixa, e indigna de uma alma bem for- 
mada; pelo que ella consiste na idéa de preferencia; e por 

isso é que um amante ciuma do seo rival, porque suppõe 

ter o outro aos olhos de sua amada. qualidades superiores a sua; 

e neste estado em que a alma vacila em um oceano de inquie- 

tações por fim se entrega ao furor da desordem (51. 

DA AMIZADE. 

A amizade va accepção a mais generica é um sentimento 

de afecção, que vos leva à amar alguem pelo atractivo, “que 

nos promette com o seo commercio. Ella é uma benevolencia , 
  cujos altributos premordiaes são a sinceridade, a fidelidade, a 

    

constancia, a gencrozidade, a terúnra, a docilidade 

) &o. 

a pro. 

    

videncia, a re 

  

osidade, o desinteresse [ men- 

  

  

(5) Fé bom Velho, virtude, “amor, constancia 
Fugirao d'este globo indigno d'eltes! 

tulher puta e fiel não ha, nem hoave; 

C corro , 

Entra imprevisto, e lá verás so eu érro, 

Todos nós somos victi 

     
tu, que a tua o seja? Aos fa 

nas incautas 

“Podas elas... verdugos, As melhe 

Com flores o punhal disfarção r 

Credulidade em nós, astucia n'ellas 

Ao Pudor 

  

     

  

  

  

Em vão zeloso amante as fecharia 

Do mar no fundo, ou no amago da terra ; 

Adultera lá mesmo ardêra a mente, 

E tão celeste a voz, o olhar tão puró, 

Tão meigo o riso. as lagrimas tão prontas !.. 
Raça infame de viboras dolosas! | 
Podesse uma só náu contel-as todas , 

E o piloto fosse eu : Wiumfo eterno ! 
Livre era o mundo e os seculos vingados | 
Deggjos sempre váos !;.. reaes só dores, 

  

; E Idem. 

(*) Quando fallo do interesse o meo leitor já me entende, que 
não falto d'aquelle de que já tratei para irmos de accordo com as 
ideas.
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tos estes que se observão quando se a cultiva verdadeiramente; . 

Suave inclinação d'alma sensivel ! 
Do sabio apreciada, e mais querida 

Do homem virtuozo. , 

Tú do amigo ao lado, o gosto augmentas 
E aponcas o pezar: mimo do Olympo 

Carinhosa amizade , 

Do puro coração deleite, e vida, 

lrmã de amor; sem venda, e sem archoté 

Sem agro de ciume 

Mais do que amigo, só conheço amiga : 

De seo sexo meiguices privativas 

A” amizade requintão. 

O amigo é outro eu, no amigo existo 

E o laço encantador que as almas prende ; 

Es tu nobre amizade. 

Na amizade o favor desapparece 

São gostozo dever os sacrifícios 
  

Tudo merece o amigo, 
   

Para salvar o amigo O p'rigo esquece ; 

A sanha da desgraça afronta, e a morte 

  

O animo sublime; 

Borges de Barros, Ode a Amizade. 

Este nobre, .e pl 

de dalma, cujos: fuz 
plantar no coração do homem, o mais doce estimulo. A amis 

    itropico sentimento é uma necessida+ 

lamentos, nascidos da igualdade, fazem 

  

zade é o melhor bem que nos veio das mãos do Creador ; ella 

a achave do coração, é o laço que prende com venturosos 

eligeiros grilhões, uma alma sensivela outra. D'esde o Céo 

  

até a terra, desde o sceptro até o mais humilde cajado , tu 

zonas os males da humanidade. Na grandeza 

  

preciozo bem assi 

ou na desgraça, no degredo ou na prizão, na dôr ou no 

prazer, na alegria ou na saudade, na prezença ou na auzen: 

cia, nobre amizade, tu te mostras rizonha, qual suspirada 

aurora ào perdido vauta, a quem n'uma medonha moite seo 

navio ficou entregue ao furor das vagas, e dos ventos, sem 

inastro, e sem leme, seo pensamento fluctuando E discripção 49"
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da dôr, dá aflicção, da sorte, e da morte; cujos nevoeiros desu 

persão ; alfugenta o medo , a imagem da morte desaparece, é 

finalmente um quadro novo aprezenta a natureza, para deman. 

dar um porto amigo. À amizade não nasce como os outros sen- 
timentos,; ella nasce pelas relações da honra, dos gostos dos 

espiritos ; ella se augmenta com a estima, se sustenta pelas at- 

tenções de reciprocidade; ella nasce de unia confiança sem 

rezerva, e sem limites. Quem poder 

  

à com a existencia em qual- 

quer situação, que nos depare a providencia, sem o sagrado 

jofluxo deste piedozo sentimento; o tyrano por mais orgulho - 
zo, c soberbo que seja, respeita o sanctuario da amizade , 

humilhaado o septro vai aliviar as magoas de sua alma, no sas 

grado templo d'essa divindade: ali respira o benefico ar de- 

senfectador dos remorsos ; e então clla se mostra singela como a 

virtude ; meiga como o coração materno ; feliz como a Divin- 

dade. Ali domina à confiança: todos os sentimentos , é todos 

os pensamentos ,. que sente nascidos do prazer. ou pena são 

comniúuicados com franqueza: um interesse particular se tona 

nas coizas as mais lwiviaes; de sorte que as nossas afliccões 

são partilhadas, e borrifadas de um prazer ilimitado. O Mar- 

quez de Caraccioli (Caracteres da amizade] suppõe este senti- 

mento divinizado , é o litulo, que lhe dá é de virtude : e diz => 

i    x Vos exprimis a sna imagem ; f: às suas funeções 4 inspiraes 

o scó gosto; a sabedoria vos dirige, a candura vos anuuncia. 

Quanta differença ha entre a ainizâde vo amor? A amizade É mãi 

dos prazeres innocentes; O amor é origem das perturbações» 

e das tristezas: O dmor não respeita leis algumas; a amizade às 

observa todas: o amor & a obra: do caprixo; à amizade & o fructo 

da reflexão : o amor extingue-se tão depressa; como se ast: nde: 

a amizade forma-se pouco á porco e nunca mori o amor quei= 

  

xa-se ; a amizade tala se : O amor attormenta ; à amizade tranquil- 

liza. — » Lemos nas antiguidades chinezas que no tempo do 

governo de Yáo , Imperador da China, havião dois negociante 

tes que erão mini amigos, Fong, e Kiadg; o primeiro era nos 

e o segundo pobre, um dia entra Kiang pela caza de Fong 

assustado , e palido trazendo em sco rosto a imagem da afílica 

ção ; olhando o nesse estado o amigo lhe pergunta O motivo
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de tal proceder , ao que Kiang lhe responde com um profunda 
Suspiro... Insta-lhe o amigo, porque delle não ouvio respostã 
mais Que um suspiro, e lhe diz;—M-o0 precioso amigo, se eu vos 
não conhecesse só pelo estado em que vos vejo, de prompto me 
Capa itaria, que tinheis feito algum crime! - B duvidaes lhe res- 
ponde Kiaog : eu sou o mais detestavel dos homeus $ a pezar 
de sempre me ter esforçado por cumprir s antominte com as 
cinco obrigações ; porem estas mãos agora estão tintas no sangue 

  

do honrado Onting; um agudo punhal lhe cravei no peito, 

so por uma palavra que o infeliz me disse, e de que me aggravei: 
fujo ão supplicio, eme venho acoutár nos braços da amizade, 

Já não és ante os meos olhos, ó meo amigo lhe diz Pong, 

: elle 
já estava com seos dias cheios, etn serás perseguido pelos re- 

morsos ; a cada momento elle te mostrará tudo quanto lhe fi= 

eriminozo; porque és mais digno de lástima do que Oatin     

zeste ; assim como elle te accuzará perante o grande Titien, Mas 

perdôa, meo amigo, não é proprio em mim redobrar teos 

pezares ; convem antes, que lances tuas vistas ao Ceo, e crê 

que a Providencia, não te ha de abandonar. Retirou-se Fong 

ao depois de abrigar o seo amigo; porem á cada mómento , 
vinha cumprir com osco mais leve e sagrado dever Espalha- 

se a notícia do assássinato, porem aingaem soube quem o per- 

petrou. Kiavg muitas vezes chorando dizia á seo amigo, que 

ia escapar da morte, porem não podia livrar-se do seo 

  

elle poderia 

proprio coração; por ser O seo mais barbaro supp 

minha terrivel situação só me pêza minha mulher; e meo filho, 

    

d. Nesta 

que Titien bem o sabe, que é só quem me fat estimar os mi- 

zeraveis dias, visto que nitignem é espozo, e pai impunenen. 

te: sentimentos estes, meo amigo, que le não são estran. 

hos ,........ Cumo se fizessem altas diligencias para se saber 

quem foi o assassino de Outing; é não se descobrisse, agarrão, 

ão o mais virtuozo, e q   e carregão de ferros o sabio Ming, v 

mais respeitado de toda a Chiuá, por ter estado pouco tempo an- 

tes dá imorte com Outing à conversat. De tudo era sabedor Ki- 

ang ..e.c....» porem como sua alma fluctuava n'um pelago de 

dores, por ver à virtude massacrada na pessoa daquelle grande 

homem, áquem todos adoravão; d'aquelle , cuja o



[50] 

Sa é pela. virtude se communicão os homens com o Cio, bem que. entie 

eles haja uma grande distancia —». No semblante de Fong se via o ma- 

rulho do que se passava em sua alma, por ser testemunha da tris- 

te situação do amigo, e do infeliz ancião. Por junto do Ingar onde 

habitava Kiang, passou uma voz que disse; Ming vai sofrer a míze 

ravel sorte dos criminozos; Fong, que se achava com o amigo , 

sai em demanda do Ingar do cadafalso, e quando lá chegow; 

vê sair o venerando septuagenario com a rezignação, que é pro- 

  

pria do verdadeiro sabio. Ming em prezença do povo toma por 

testemunho de sna innocencia o (co, e a terra. Que triste es” 

Pectaculo para Fong! Corre à caza cheio de perturbação, e 

Sommunica 4 sna mulher o acontecido, e sem dizer maís pa- 
Javra busca K 

  

cotrega-lhe a mulher, e os filhos, e não 

tendo valor para dizer mia     s; vôa do lugar onde Ming estava ,. 

á receber o golpe fatal: abraca-o, e diz 

nocencia, e castigai o culpado, que 

  

enhores, poupai a inc 

     tá em vossa pre zeuca = 

Yoão &o Céo mil vozes, e admirão todos a grandeza de Tetien; 

e vão descarregar noste herõe da amizade o golpe cruel, 

quando onvem ontra voz de entre à malli 

tigo para salvar o ami 

  

  
ão pedindo o cas- 

cesso Que vindes cá fuzer lhe pergunr     

   ta Pong. À minha obrigação; salvar a junccencia; e a meo 

  

a multi 

  

amigo. Que scenas tão sublimes pa ão, quando ou 

yem da bocea de Kiang, a sua de 

  

histo         
que seja elle o suppliciado; mas não 9 seo amigo. Nesta lucta 

de preferencia entre Pong e Kiang apparece o sabio Yãd, que 

informado do acontecido suspende a sentença de morte, e diz 

à Fong 

  

= «grande homem vem gozar cm paz junto à mim os 

tços. preciozos dias; como lu, devem ser os mortaes que devem 

estar junto aos veis; porque se alguma c 

  

iza ha que possa di- 

vinizar o bomem é só a virtude: e th Kiang, bem: que, tãobem 

te admiro, me compadeço da tua sorte; porque te condemno à 

morte, e paga com o leo savgne o que derramasle, = Fong com 

estas vozes cai sem sentidos, e quando tornou à si disse ao 

Monarca, que recuzava a graça, porque preferia, a sua monte 

4 doseo amigo: e Kiang táiobem pede, que antes de mornet 

Jhe concedesse a graça de abracar a seo bemfeitor. Mil coizas se 

passarão no meio desta scena sublime, caos dois amigos O So!
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beramo disse, que o mesmo. Titienié quem tinha ordenado à 

sentença de morte, e que por uma acção de tanta genero- 
sidade, elle dezejava imita-lo na bencficencia ; e que clles serião O 
Ornamento de sua Corte &c. 

: Igual caso aconteeco a Damon, ea Phythias, philozophos 
Pithagoricos, que vivião no reinado de Dionizio, (yranno de 
Syracuza: Damon moço republicano, Plhythias mais velho, é 
morigerado, Damon fui prezo, e condemnado a morte; Phys 

thias obteve do tyrauno ficar em lugar de sco amigo, em quan- 

to elle se ia despesir. de soa familia. Já ia Phythias ser sup- 

Pliciado , porque Damon turdava, quando de repente appareco 
“he pedindo a Phythias os seos grilhões ; o que o amigo reeuza 

dar-lhe pela satisfação que tinha de morrer por clle; este com- 

batte de preferencia entre dois corações amigos, moveo do ty= 
ranno á perdoar-lhes, e abracando-os cheo de transporte, 

pedio-lhes que o admitissem na sua amizade, como um ter 

pela propria bocca de Ceiro amigo. Este facto foi referido 

Dionizio, quando ensinava meninos em Corinlho; e que Cicero 

refere no seo tratado dos Ojhcios; bem como Valerio, Maxi 

1 o refferem como exemplar. São tan= 

  

mo, ce Theodoro da Si 

105 Os exemplos que a historia de tolos os tempos nos fornece 

de bons amigos, que seria um despropozito enaumera-los, 

“Da SAUDADE: 

À Saudade & um sentimento maviozo de pezar, que pos- 

sue anossa alma pela lembrança deum objecto, que está au- 
zente, e que se dezeja (1). Esta palavra na sua accepção cety- 

(1) Tu que n'auzencia privações disfarças ; 

Na engan atração levando a mente 

Aos sitios da ventura , 

Que minoras o mal, nos ais que exhalas , í 
E sabes dar às lagrimas que vertes 

A gradação do gozo. 

Vem querida saudade , espelho fido, 

Em que Amor ante os olhos da lembrança ' 1 

O bem passado offereco, nr 
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mologica exprime uma sorte de soledade, ou desamparo em que 

se sente a alma, privada momentaneamente , ou para sempre de 

um objecto, que já foi cauza de seo prazer, e gosto. 

= « E por tanto (diz D. Francisco Manoel de Mello nas suag 

Epanaphoras) a saudade, uma mimoza paixão da alma, e 
por isso tão subtil, que equiyocamente se experimenta, dei- 

xando-nos indistincta a dor da satisfação, E' um mal de que se 

osta, e um bem que se padece: quando fenece, troca-se à outro 
maior contentamento, mas não que formalmente se extinga ; 

porque se sem milhoria se acabasse a saudade, é certo, que 

O amor e odezejo se acabárão primeiro: não é assim como 

à pena; porque quanto é maior a pena, tanto é maior a saudade, 
e nunca se passa ao maior mal, antes rompe pelos males; con: 

sorme succede áos rios impetuozos , conservarem o sabor de 

fuas agoas , muito espaço depois de misturar-se com as ondas do 
te tinddaa dé (O h 

O venturoza lua que os lugares 

Vas de meus gostos ver, este suspiro 
Toma, e n'elles derrama. 

Dize-lhes onde estou; que só me deixas 

Por tristes companheiras, noite, vagas, 
E o desabrido noto. 

Vai, dos formozos lumes de Marilia, 

O somno potico a pouco desprendendo , 
E languidos abrindo, 

Vai, e nesse momento preguicozo , 
Em que os requebros do celeste corpo 

Vires, mal acordado, 

Dize-lhe docemente, porem n'esse 

Mado falar que os labios não conhecem, 
Que os olhos só comprendem, 

Dize-lhe!... a tyrania com que matas 
E' mui doce ó saudade ! basta ,- vai-te, 

Se me não deixas, morro. 

O" d'auzencia cruel querida amiga! 

Tão vivas recordar gratas memorias 

Bem é, peor que o mal. 

E' dar amargo fél em taça deoiro ; 

Dobra o mal do infeliz, do bem e aspecto, 
Basta, não mais saudade. 

Borges de Barros Ode a saudúde;
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mar títais opulcato. Pelô que divemos que a saudade é um susçé 
fumo de fogo de amor, e que do proprio modo que a le- 
nha odorifera lança um vapor leve, alvo, e cheiroso, assim 
A saudade modesta, e regulada dá indícios de um amor fino , 
Cato, e puro. 

3 qualquer desvio lhe basta 
para que se conheça. Assim prova ser parte do natural ap- 

petite da união de todas as coizas amaveis, e similbantes; ou 

ser aquella falta, que dadivizão d'essas laes coizas procede- 

= (2) Napena o ubjecto pode estar anzente ou prezente > 

porem na saudade sempre está auzente : na pena O sentimento 

Não necessita de larga auzenci: 

  

   

  

é doloroso; na saudade este sentimento não só é dolorozo, ias do 

mesmo tempo é aviozo. À saudade é um sentimento, que se 

itimentos. que parecem 

  

não pode confundir com os outros s 

designar a mesma idea; clla se distingue da dôr moral, porque 
à dôr é nm seutimento penozo. e profiudamente nascido da repre- 

  Zentação do mal que já solfremos . ou que se sofire ; ou que 

Tãobem se distingue do pezar” por   se ha de; ou podera, so: 

ser este uma especie de dor cauzada pela reprezentação das mas 
icamos. A saudade se distingue” ainda da      acções $ que pr 

ajlicção, por ser esta uma especie de dor mais pungiliva cau- 

  

zada pelo mal prezente om. imminente; talvez irremediavel ; 

que pode vir de ercontrô, ou a nossa felicidade ou pode'atas 

car Os objectos que nos são mais caros: À saudade se diferenca 

da consternação, por ser esta um cílito da dor, canada pela 

prezença, ou prosimidade da coiza que accometto repentina- 

  

  2) Sendo esta palavra privativa da lingua, que five a fortuna falar 

e exprimindo um sentimento que lodo o mundo sente, poremque 

só o Portuguez é quem o exprime, não achei a quem consultar, aexs 

cepção do escriptor de que já fiz menção. O Sr. Roquete diz:—«que florece 

entre os Portuguezes a saudade por duás cauzas; mais certas em nós; 
que em outra gente do mundo; pórque d'ambas essas cauzas tem prin- 

tipio. Amor; e auzencia, são os paes da saudade; ecomo nosso nas 
qural é entre as mais Nações, conhecido por amorozo, e nossas dilatadas 

viagens oscazionarão as maiores anzencias; dahi vem, que dando-se & 

este muito amor, & auzencia larga frequente exercicio, forão entro nós 

mui certas saudades, o esta é sem Falta a razão, porque entre nós has 

bitassem como em seo natural centro» 

2v 
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rente ao nosso espirito Per de tal forma que o pods 
tornar inapto. 

A saudade ainda se differença da melancolia, por ser esta 

uma dispozição para ' a tristeza, e mesmo para a saudade; na 
melancolia às mais das vezes apparecem as lagrimas involuntavias, 

e ma saudade quando isto succede é provocado pelo dezejo. 

Na saudade O pezadume, on este amargo gostozo que se sofive, 
é aggravado pelas recordações dos mimos que se logrou; a 

memoria do bem passado , o trato ameno, a anzencia do bem 

querido, e grato, é quem rala de saudades a alma (5). 

  

(3; Saudade! Oh saudade amarga e crua, 
Numen dos ais, do pranto! 

Deuza que os corações sem dó, sem migoa 
Tao cruel dilaceras ! 

Sinto, sinto o teu ferro abrir-me o peito, 

E na chaga que abriste 

Roçar-me as tranças desgrenhadas, humidas, 

Que da pallida frente, 
Sobre os torvados, macilentos olhos 

Sobre a fuce te descem. 
Continuamente os barbaros ministros 

De teu furor tyranno. 
(Duras lembranças de passados gostos ; 

De fugidia gloria) 
Batendo as negras, as funereas azas 

Dentro me esvoação n'alma. 

Piedade ! oh! por piedade um só momento 

As angústias suspende, 

Da já convulsa vista um só momento 

Oh! tira esse retrato , 

Tira esse gesto; que adorei, que adoro, 
Que amor por meu tormento, 

Que a natureza pródiga formarão, 

Da branda voz tão meiga 

Porque imitar-me o som, coar-m'o ao peito! 

Dos cortados ouvidos? 

Porque lembrar-me os dictos engraçados ? 

Porque na face pallida 

Renovar-me a impressão, que foi tão meiga; « 
Dos osculos Jascivos ? 

Porque aos labios, que em fel azedo escumão,
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Todo o mundo sabe que esta paixão, foi quem “mais ras 
pido levou a sepultura o grande Camões, Este Epico Diviao 
lamentava não os trabalhos da vida porque passou, nem mer 
nos a indigencia, nem os desprezos de uma Patria de ingratos , 

porem sim a amargurada saudade que a sua querida Natercia 
(D. Catharina de Ataide) lhe cauzou. O sr. Dr. Garret no seo 
excelente Poema (0 Camões cant. 5. (4) optimiamente exprime o 

  

De teu sópro crestados, 
Mandar assomos de tornados bejos , 

Do saboreado nectar ! 

h! perdoa, ó sacra deuza, 

sacrilegas vozes 
De biasphemo delirio! Oh! volve ao peito 

O pungir dé tuas dores : 
Teus ais, teu pranto são delicias, mimo 

Dos corações sensiveis ; ' 
Os gemidos que arrancas dentro d'alma 

São desafôgo às mágoas: 

Ternas memorias, deliciosas, meigas ; 

Sem ti que fôra dellas? 
Sem ti que fôra do prazer gosado ? 

Sorveria um momento 7; 
Seculos tantos que juntou de gosto ; 

Que accumulou sobre elle, 

Que, novo Prometlcu ; roubou do Olympo 
Amor co'a mão piedosa. 

Garret Lyrica de João Minimo, à Saudade 
(h) « O vico de meus annos se ha murchado 

Nas fadigas, no ardor sevo de Marte. 

Estranhas praias, ignoradas gentes 

Barbaros cultos vi; gemi n'angústia, 
Penci ao desemparo, em soledade, 

Vaguei sosinho à mingua, e sem confôrto 
Pelos palmares; onde rugo o tygre: 

Tudo soffri no alento d'uma esp'rança , 
Que, no insfante de ve-la, me ha fugido. 

Rosa d'amor , rosa purpurca, e bella, 

Quem entre os goivos te esfolhou da campa? 

» Longe, por esse azul dos vastos máres , 

Na soidão melancolica das aguas 

Ouvi gemer a lamentosa Alcyone, 

     

      ,
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terno sentimento daquelle peito maviozo, quando elle se quei- 
xava das suas desgraças, 

  

E com elia gemeu minha saudade. ro 
Ala noite, estutei o carpir funebro 
Do nauta, que suspira por um tumulo 
Na terra de seus paes; aos longos pios 

Da ave triste ajunctei meus ais mais tristes; 
* Os ventos pelas gaveas sybilárão ; 

Duras rajadas d'escarcto tremendo 
As descosidas pranchas semeavão 
Pelas cavadas ondas. Feia morte 
Nos acenou eo'as roxas agonias 
Malditas da esperança... — E cu só a via; 
En só por entre o horror da tempestade 
Via brilhar a luz da meiga estrela , 

Unico: norte meu. Por mar em fóra 
Os duros membros. negros estendia 
Esse gigante, cujo aspecto horrendo 

Primeiro eu vi, primeiro a seus amores 
Corri o veo dos interpostos seculos ; 

Quiz-me punir do ousado sacriltegio , 

Com que os segredos seus vulguei na lyray 
As iras lhe arrostei , ouvi sem medo 

Os amarelos dentes à ram ger-lhe 
Por entre os furacões d' procelia; 
Vi-lhe a esqualida barba, de despeito , 

Arrepelar-se, cacôr terrena, e pallida 
Ao clarão dos relampogos luzir-lhe 
De sanguinosa colera inflammada. 
Não me aterrou, que do almejado pôrto 

Me allumiava o farol de amigo lume. 
Farol consolador , fanal d'esprança , 

Quando na praia já, sem luz me deixas ! 

Engano lisongeiro da existencia, 4 

Que verdade cruel te ha dissipado ? 

Que impia mão to ceifou no ardor da sesta ; 

Rosa d'amor, rosa purpurea, e bella? 

» Os echos das soidoes, que lava o Ganges 

Das veigas , onde cresce a palma do Indo , 

Repetirão leu nome: co meigo accento 

Da minha branda lyra, onde sonva, 
Ro sussurro das folhas recendentes 

   

  

  

  

     

    

,
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DA SYMPTOMATOLOGIA E INFLUENCIA DAS PAIXÕES, É 

AFEECÇÕES SOBRE O ORGANISMO, 

Já que temos investigado largamente sobre a sede, e na- 
tureza das paixões é justo, para irmos de conformidade com 

a nossa maneira de observa-las , estudar o modo porque ellas 
custumão obrar sobre o nosso organismo, e os signaes, que 

lhe são proprios; o que faremos attendendo á qualidade , ou 
ao grão de forca que cada uma tem; sua duração, e final- 

mente suas mudanças, 

Quanto a primeira consideração nós já demos o nosso pare. 

cer quando tratamos das paixões primitivas, ou elementares ; 

pelo que agora só o que faremos notar, é que a primeira clas- 

se, que é produzida pelo prazer e amor, quando não são exces- 

sivos; jamais podem perturbar as funcções do organismo; porque 

  

À filha de Cyniras murmurava: 

Seus perfumados troncos , entalhados 
Por minhas mãos ; embalsemado prauto 

Ao receber teu mome ; derramavão ; 

A criniinosa Myrha parecia 
De tão virtuôso amor envergonhar-se, 

e Oh gruta de Macão ; soidao querida, 
Onde tão doces horas de tristeza 

De saudade sei! gruta benigna, 

Que escutaste meus languidos suspiros , 
Que ouviste minhas queixas namoradas ; 

Oh fresquidão amena, ob grato asylo, 

Onde me ia acoitar de acerbas imagoas , 

Onde amor , onde a patria me inspirarão 
Os maviosos sons, e os sons terriveis ; 

Que hão de afrontar os tempos, e a injustiça, 

“Fa guardarás no seio os meus queixumes , 

Tu contaras às porvindouras eras 

Os segro «Pamor, que me escutaste , 

E tu dirás à ingratos Portuguezes 

se portuguez eu fui, se amei a patria ; 

Se, alem della, e d'amor, por outro objecto 

Meo coração bateo, Juctou meo braço , 

Ou modulou meu verso eternos carmes. 

      

(Camões Poema.) 
aG
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“bbrão dilatando, e ao mesmo tempo tonizando-o, O prazar 
sendo a sensação “agradavel, que cauzão os objectos que nos 

circundão, é verdadeiramente o sentimento de uma alma, que 

  

vive> contente, é satisfeita por existir na posse do gozo ; 

é tanto mais apreciado e doce, quanto mais a alma o. deze- 

ja. O prazer soflteudo uma grande divizio; nós della aqui 
não tratamos por não ser lugar competcate; porem o que 

dizemos, é que rios prazeres reaes, que nos. fornece a vivinde, 

a alma goza uma satisfação pereone , e não saccede o mes- 

mo quando elles são chimericos, e neste coz) o gozo é momen- 

taneo por estar dependente “da nossa manciva de sentir. 

No prazer 'os olhos se mostrão vivos, e brilhantes ; os 

musculos intrincecos deste org id 
            “bocca se conserva entreaberta, a pliy onomia torna 

o -é'facil e promplas: as se- 

  

vel, e inspira prazer: a degos 

Crerõss., cexcreções. se effecinão com facilidade; os actos da 
' 

ta pelos signaes, e meios -segaintes; um gránde interesse se 

Inteligencia são activos & O amor se conhece, ou se mani    8. 

    

    toma por tudo que diz vespeito ao objecto am ; nala-se 

a palidez subita, a dee 

  

oe, é rabsr dos pontos; mo- 
" é 

dos muscu! 

. quando os ama 

  

vimentos convu! c attetr 

  

  s qt50n 

   e mesmo do orbicular d     
noviços, e sz chepão a fallar; wola-se taobema relasamento ju= 

completo dos musculos levantadores das palpebras, de modo 

á algumas vezes conserval his entre abertas para O pequeno ani 

gulo dos olhos. Quando'o amor é encoberto, e que tes quem o 

vagem é muda, c oseo dizer é dz olhos; observe; a sua Jing 

   Umas vêzes as cxpr es são eloquentes, outras intercortadas 

muitas vezes nota-se nas extremidades dos dedos uma frieza 

extraordinaria, que depois se inverte. No principio c sangue 

se consentra por momentos, ea circulação se afroxa ; e ão de- 

pois apparece uma reação + eo pulso se arelera. Se o amor 

é excessivo a impaciencia se declara, ben como a inapetencia 

aos alimentos. De quando em quando se desprendem suspiros 

involuntarios , e nesse estado o olhar é rapido, e vivo: se O 

amante esta na prezença do objecto querido, elle se esforça à 

se tornar bem feito, secos movimentos são rapidos, e inspirão
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“Vivacida ido Leal (dás acidade , é prazer”; sua voz se torna harmonioza;, e bella 

amante tã esfor Ê i NA tiobem se esforça em tornar-se gracioza; o olhar é 
: 9 e encantador, saas maneiras são seductoras : se ão contra 

“Mo ella veccia als ú sa é i i no: "cela alguma repalsa, tudo é sombrio, os movimen- 
À são involuntarios, seguidos de serenidade apparente , o olhar 

AS Mistertozo ; nobreza no semblante, e sentimentos concentrados» 
“Ke. O Dr. Mello Pranco, na suá estimavel obra já citoda diz: =» 

O amor é muito diverso do orgasmo» OW appetitite carnal; por 

  

quanto é este vago, indeterminado, e quazi o mesmo em 

todo o reino animal: aquelle porem he dirigido a um só ob- 

jecto, que se idolatra, e de quem se dezeja anciozamente ser 

idolatrado ; que se procura. possuir; e que se estuda em conser- 

var. E um meramente carnal, é uma (ogoza necessidade, a 

qual satisfeita em breve passa: é aquelVoutro mais espiritual 

do que phyzico; porque a posse, e gozo do bem, que é o 

motivo de tantos desvelos,' e de tão excessivos cuidados, não 

apaga 'o fogo, que abraza “o coração; antes é pelo contrario 

uma como substancia resinoza, que -o conserva, e augmenta: 

Quantos exemplos não tem havido de pessoas de ambos os se= 

xos, que não podérão sobreviser muito Já perda do objecto , 

em que empregavão o primor de sens cordiacs affectos ? Di- 

    remos destes assim sacrificados nas aras- de amor tão, vehemen- 

te, e tão puro, que era o appetite physico o que os domin 

nava 2 Ninguem o dirá. 

Esta paixão lão propria do coração bumavo, quando: é 

ade o vão lem cor- 

rompido, é o principio fundamectal da ioest 

além: disto a verdadeira origem do amor paterno ; 

abelecem as Dazes da felici 

  

bem formado, ou em quanto “a immor 
mavel harmonia   

conjugal; é 

e estas duas especies de amor « 

Quão desassisada: por tanto não tem sido à inutil 

    

de social, 

empreza de alguos misantropos de «entranhas brontcadas ; que 

pretendérão desarraigar do coração humano um aflecto, que 

bem dirigido faz a ventura deste nosso mundo, que por elle 

é conservado! Mas quão pouco valem os delivios dos homens Y 

sabias leis da natureza! 
quando encontrão as 

ne 

outras; € por Isso 
Esta paixão é sempre acompanhada do 

S - é feliz, isto 
devemos considera-lá como composta, Se o amor ; folia , isto 

2
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é, soas pessoas, que se amão , tem para si, que são reci+ 

procamente correspondidas, seus corações trasbordão de pra- 

ter, de suave alegria, e de serenidade de espirito. As forças 

vitaes diffundem-se do centro para a peripberia; o semblante 

aviva-se; o sangue circula regularmente; toda a organisação 

por ultimo somente indica permanente concordancia. Se pelo 

contrario é desditoso, isto é, se algum dos amantes crê, 

ou imagina, que seus desvelados affectos não são igualmente 

tetribuidos, então o assaltão sustos, receios, ciumes, angus- 

tia, tristeza, e até desesperação. Não é possivel expôr com 

palavras o tropel de amargurados sentimentos, que martyrisão 

9 coração de um amante, que se julga mal correspondido, e 

que receia, ou sabe que é preferido por outrem. No meio 

os affectos, que pren- 

  

este inexplicavel vaivem de tão malfaz 
dem as furcas no epigastrio, apparecem o semblante palido ; 

os olhos amortecidos , os lagrimaes pizados, as faces encovadas, 

os membros tremulos, e sem vigor. Esta pintura não encare- 

cida, quando a paixão é vehemente , e a ingratidão ou certa, 

ou quasi certa, assaz demonstra, quão damnosa, e cruel é 
ama tal situação ; e quão profunda é a alteração, que padeceo 

  

a organisação inteira, 

Á época, em que esta paixão violenta mais sé incendeia , 

É desde a puberdade atê á idade varoail; isto &, pouco mais 

ou menos desde dezoito até trinta e seis annos. Passado este pe- 

riodo de fogo, entra a razão a predominar; e já não é o amor 

ardente, o que figura ; pois vamos sendo mais seúsiveis aos 

doces encantos da amizade, que impera sobre o amor Já nos 

não deixamos allucinar pela siniples belleza physica, que en 

tramos a olhar como cousa caduca; só nos namorão os dotes 

moraes, a que damos o maior apreco; porque já então sabe- 
mos, que estes somente fazem a nossa verdadeira consolação, 

pois durão, em quanto dura a vida, Pelo seu influxo & que 

pessoas, que tem de cazadas sessenta annos (como nós conhe- 

cemos), cordealmente se estimão , e não podem viver auzentes. 

Verdade he que o habito de viverem sempre juntas não deixa 

de contribuir para fundamentar esta prolongada amizade ; so- 

nos porem de opinião, que sem qualidades moraes nunca tal
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amizade chegaria a estabelecer-se. “Assim o confirma a experien- 
cia de todos os dias, a qual tambem nos mostra que pessoas 

moços por fogozas, e faltas de experiencia só por acerto cazão 

bem; e não ha quem ignore os graves, € innumeraveis males , 

que desta desgraça resultão. =» 

A dor do espirito sendo um sentimento penozo , e profundo 

cauzado pelo mal passado , prezente, ou futaro, perturba a tal 

poato o espirito, que grandemente o encomoda peln privação de 

um bem. 

Ella é uma maneira de existir penive! da alma, e parece ser 

a cauza' da antipathia; e se manifesta pelo rubor da testa, ou 

palidez do rosto ; batimento de coração , tremor de todo o cor. 

po seguido de estupidez moniéntanea ou apparente, &e. O odio 

na linguagem da moral é um sentimento de ay 

tem para tudo que lhe é d 

    

ão que a alma 

sagradavel, e que suppõem um mal, 
e do qual se dezeja affastar. Este sentimento nos offerece tan- 

tas modificações em sta marcha como o amor ; elle nos foi da- 

    

5 
do pela Natureza para não só vellar em nossa coiiserçação , co- 

mo táobem para repelliv-mos as offensas , que tudo quanto nos 
circala nos ameaça ; ou nos pode ameaçar. O odio va maio- 

vidade dos cazos vem a ser uma paixio, que não admitte moti- 

  

vos certos, e por isso se torna tim sentimento” cego, que nos 

  

Jeva a aborrecer , ou imp o objecto da nossa aversão. 

  

O odio se distingue da ; porque esta paixão é nm de- 

qulva aquillo que nos despre- 
de; ella se po Sd curar e é agitada » OU appa- 

   Zordenado dezejo de vinganci 

    

za, on nos of 
  

rece por motivos particulares; aquele quaze , que nunca se re 

medeia; e conserva aversão a Ludo quanto é súbordinado ao 

objecto a quem se odeia. Quantas vezes temos visto na ordem 

social a ira aggravar mais a crueldade das offensas que se come- 

leo; conspirar-se contra a pessoa daquelle que recebeo a offon- 

bem como contra o offensor ! contra os damnos prezentes. 

ou futuros! o que não succede com o odio. O D.* Mello Pran- 

co faz ainda um paralelo entre o odio, e à colera, dizendo: — 

A colera é semelhante 4 uma enfermidade agudissima, e o odio 

4 uma chronic 

  

5 080 diferem pela precipitação j ou Jentuva 

de sc03 elloitos ; que são de fazer mala pessoa de que alguem 
9» 

!
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se dá por aggravado. Aquella muito mais rapida, emuito mais 
violenta arrasta o homem Jos maiores desatinos; mas não são 
estes tão eriminozos por se deverem reputar como vindos das mãos 
de um lotico furiozo: este porem, que se conserva como a bra- 
za debaixo das cinzas, é tão damnozo ao objecto bdiado, como 

deshonrozo à quem o tem, porque áqnelle que teve alguma 
educação, e que não tem o coração pervertido, núnca se deixa” 

levar de uma paixão tão insocial, que lhe da tempo para me- 

ditar no que pretende fazer, maquinando regra , e abominando 

vingança, crime detestado por todas às Nações, e que pôs 

o ferrete de infamia à quem o pratica: A colera alicua o espírito, 

disfigura o semblante, que fica como enflamado. No wreio de 

sua violencia a bocca cscuma, os olhos scintillão , o pulso é 
grande, forte, e arrebatado ; outras vezes & o espasmo tão des- 

medido, que todos estes efesitos tomão o a 

S semblante torna-se cadaverico , as extremida 

recto contrario : 

    

esfrião , todo 

o corpo treme convulso, a respiração prende-se, e o pulso 

é pequeno; eontrahido, e irregular. = (Blomentos de Hygie- 

ne p: 551.) 

  

& bistorir de todos os tempos nos tem transmitido mai- 
tos exemplos, de pessoas, em quem o odio p Paes a 

paixão exclusiva: nz lista dos Imperadores Romanos conta-se Ti- 
berio da antiga caza dos Claúdios, que fria alavde de sia cru. 
eldade contra a vida dos cidadãos: Eta tão cruclesse monstro que 

não se contentava em mandar matar como a ke! otdenava, porôm 

  cia ser 

    

sim só se satisfazia quando os miseraveis acibavio vid e cervel- 

mente. Uor cidadão que estava sentenciado à morte, suicidan- 

  

do-se, che exclama: = Este escapou-me! = Caio Caligula ler 
You o seu odio e maldade a ponto que muitas vezes dizia 

o carrasco; = Mata de modo que sé sinta morrer. = Oxalá 

que o povo Romano tivesse uma só cabeça, que podesse ser 

cortada d'unr só golpe, = Estando na presença de dois Coa- 

sules Romanos, rindo lhes disse: = Pensava que com um abrir 

d'olhos podia fazer matar-vos ambos =. 

Nero, este nome synonimo de maldades não só calcou 

as leis socises, como foi surdo a voz da Natureza: Agrippina 

foi por elle assassinada, para se vor desembaraçado do fréio ma-
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termal: repudia a virtuoza Octavia por Poppéa mulher: infame, 
Seneca é Burrho, ministros virtuozos forão vitimas do seo odio 

A antiguidade nos conta (lede Formey. TI. da Phil.) que 
O odio de Anyto e Mellito foi a catiza da morte do venerando 
Socrates. O tácito odio de Temistócles contra Aristides, por 
excellencia o virtuozo, fez comi que elle se tornasse snspeito 
a ponto dê ser o Ostratismo o premio dos favores que Athe- 
nas lhe devia. As paginas sagradas estão cheias de exemplos; e 
nos conta no livro dos Reis, que Saul odiava grandemente a 
David só por ser galorozo i porque depois que David matou 
Os Filisteus às mulheres andavão cantândo pelas ruas nesta 
substancia: = Saul) matou mil, e David dez mil:= O que bem 
se comprova com estás palavras. (L: 1.º dos Rels cap. 18 S 
27) = Então disse Saul a David: aqui tens a Merab minha filha maior 

Que eu te darei por mulher: o caso está em que sejas homem válorozo , 
e combatas nas guerras do Senhor, E ao mesmo lempo dizia lá comsigo : 

não seja a minha mio oque o mata, mas sim a dos Filistheos &ec. 

O Pezar não se mostra como as outras paixões, por não 
ser violento ; é por isso muito mortifica O espirito: Blle é um 
séntimento deprimente, porque se manifesta por tm abatimento 

consideravel da face, pela tetração dos angulos da bocca; O 
olhar ãnoriesido ; telaxatilento das sombrancelhas. Nota-se 

mais, um aperto dolorozo no epigastrio, e na região thoracica: 

soticedtrado ; outras vezes é 

  

a respiração é curta, à pulso é 

frequente. As digestões são tardias, as secreções e excreções » 

são mui pouco abundantes; As funeções da inteligencia são 

perturbadas; porque as senisações são tardias. Finalmente esta 

à cauza de muitos males, que soffre a humanidade:   

  aixao € 

A se que gcelebre Vesalio morteo de pezar, por ter aber. 

to um homem, que ainda vivia. As desgraças de Luiz 14º fo- 

rão a cauza da morte do Poeta Racine, bem como a do Marquez 

de Lonvois, : ; 

Na alegria todos os orgãos vivem em perfeita harmonia, e 

tudo passa satisfeito : os olhos se apprezentão vivos é brilhantes 

éntte abertos; os angulos dos labios estão as mais das vezes ro- 

trahidos ; as alas do nariz de quaudo em quando se dilatão ; os 

tmusculos zygomaticos se contrahem, de modo que A vezes
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se allastão, e dão origem a duas covinhas no meio da face O 
semblante estã sempre vozado , inspirando gosto; a bocea rizo- 
Nha; a respiração é facil; o pulso é cheio; as digestões, se- 

Sreções, e excreções se exccutão promptamente Sendo a alegria 
excessiva então phenomenos contrarios se observão;; porque o 
systema nevvozo se enthuziasmando apparecem lagrimas, solu- 
sos, profundos ais: Estes phenomenos fazem desordenar as fanc- 

ções, e alê muitas vezes, se manifestão syncopas., e mesmo a 

morte. Os estragos d'uma alegria excessiva são mui considera- 

veis nas pessoas nimiamente nervoz; 

  

, € debeis, porque nem sem. 

pre está nas mãos do sujeito que sofire, o poder rezistir a 
rotura do eq!     ibrio em que o organismo se pôs, não só 

quanto a si, como á respeito da intelligencia. Quando a alegria 

é seguida de symptomas nervozos, os phenomenos são rapidos » 
e ha que r 

  
  ecear da vida da pessoa que sofi     

A benevolencia é a inclinação habitual, que a nossa al- 

ma tem em dezejar constantemente o bem, ca felicidade dos 

mossos semelhantes. Este sentimento ou desposição “habi- 

bitual, que nos Je 
tros sc manifesta por um certo interesse , que se toma por tudo 

  va a fazer, ou desejar o bem estar dos ou- 

      que diz respeito a humanidade: o semblante se torna um pouco 

    alegre, inspirando. singeleza , amenidade no, tracto, emas ma- 

  

neiras; vigilancia cm cuidar dos objectos, de que se encarr 

ga. &c. O respeito sendo a attenção, ou a consideração, que 

se tem à alguma coiza, se reconhece pelos sentimentos de su- 

perioridade, que se da ão merito de outrem; pela estima > 

que se faz do objecto, tributando-lhe suas considerações; pelo 

que o não confunde com outro, No respeito as palavras são 

modestas, e expressivas; os sentimentos são nobres; o olhar 

é firme inspirando reverencia; o semblante goza de plena se- 

renidade, bem como as acções são moderadas (1). 

  

  

  

(4) D. F.º Francisco de S, Luiz (obra já citada) faz uma dislineção 

quanto ao respeito e diz: — O Respeito é a atenção, ou consideração y 

que se tem, ou se dá a alguem, ou a alguma coizas e 

Deferencia é o respeito que se tem aos sentimentos , desejos, e gos- 

tos de qualquer pessoa, preferindo-os aos nossos, por alguma superioris 

dade que julgamos haver nessa pessoa,
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À melancolia se conhece por um aperto doijorozo., que se sente 
na região do coração, e que pouco a pouco vai destruindo o 
equilibrio das funcções da vida, de sorte que faz desappare- 

Cer o appetite; cas forças gastricas diminuem muitas vezes 
a ponto de inflaâmmar o estomago. Na melancolia O semblante 

  

se abate, os olhos muitas vezes sé mostrão humidos de la- 

grimas, o pulso é fraco, a respiração é diflicil, as secreções 

e excreções são ponco abuodantes; as vigilias são prolon adas, 

» e fivam nte a pessoa 

  

seguidas de um pezo consideravel d: cabe 

  

melancolica  quazi sempre se entrega a um profundo aban- 

dono. Este anno entrou para o hospital da caridade, Pran. 

oisca Maria Tavares, viuva com 44% annos de idade grave. 

meate inferma d'uma gastritis chronica, proveniente da pena que 

teve não só da morte de seu marido, como d'ama filha à quem 

muito estimava doente, experimeaton tanto os estragos 

  

moraes, que um transudou sangue pela pelle, facto este 

que nos foi communicado e prezenciado pelo nosso Mestre de 

Chiaica interna o Sr. Dr. Cabral. A docote já se acha comple- 

tammente restabelecida pelos cuidados deste babil Medicos 

  

Reverencia & respeito com temor filial. : 
ão 6 respeito profundo, e submisso: respeito religioso: es- 

izas santas, ou as que reputamos como 

  Veneras 

  

pecie de culto, que se dá ás coi 

    

taes, ou aos objectos que julgamos mais dignos de respeito e honra. 
Acatamento é todo O acto externo, com que mostramos o nc 

respeito ; reverencia, Ou veneração: 
Respeitamos 05 outros homens, os seus diveilos; as súas infelici. 

dades : respeitamo-nos a nós mesmos; Os nossos deveres; Os nossos jus- 
tos í 5 é 

        

é 
à idade, ao merito, à virtude, ao Saber, . quando conce- 

demos aos gostos, opinioes, sentimentos, ou desejos das pessoas , em 
mos essas qualidades. 

astores , os magistrados, O 

  quem suppômos, ou reconhece 

Reverenciamos os mestres, os pais, Os 

soberano: reverenciamos tudo aquillo, em cuja presença estamos como 

o filho costuma estar diante de seu pai, istó é, com uma especie de 
temor respeitoso: ng 

Vencramos a Deos, os santos, as couzas religiosas e sagradas, e 

tado aquíllo, a que tributamos algum genero de culto, como aos pais, 

à patria, aos homens de eminente virtude, &c. 

Acalamos finalmente, mais ou menos, todas as pessoas e-coizas 

aquem devemos veneração, reverencia, deferencia, ou respeito. 
E) 
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A colera sofre graos, e por isso temos a escondecencia, que 

& o começo da ira; temos a ira, que é a violeata commoção 

da alma quando é excitada pela idéa do mal, ou isjaria. À 

colera é uma commoção mais violenta, ou por outra, é uma 

ira mais agitada, A sanha é uma ira desaçocegada ; assim co- 

mo a raiva é um modo descer de paixão da alma no maior 

grão, porque sempre é seguida de violencia, e furor; e se dif- 

ferenção, a primeira pela côr abrazada do rosto, a segunda pela 

variedade nas mudanças; ea terceira pela palidez do rosto, que 

   

quazi sempre é um symptoma peculiar : a sanha se conhece pe- 

los gestos, é contracções como que espasmodivos dos musca- 

los da face; e finalmente a raiva, pelo excesso de furor em 

que se aprezenta a pessoa, parecendo ser affcetada de desarran- 

jos cerebraes, À colera dã sua mancira de óbrer. põe o orga- 

nismo como em um estado inflamatorio ; porque a intel 

  

encia 

  

parece que fica alichada : a bocca espuma; os olhos parecem 

  

lançar chamas; o coração se atcelera, € as suas contrasções 

são mui fortes; o pulso é clicio e frequente; a respiração é 

  

curta , e alguma coiza dificil, os movimentos são da à 

  

tureza que a violencia da paixão, De mais se tem observado, 
  

que quando a tolera & exc 

  

siva, à pessoa ltomá um es. 

tado todo original, bem como o semblante se aprezenta cada- 

verico, as extremidades frias, o pulso concentrado, e fraco ; 

e muitas vezes esta paixão dá origem às apoplexias; ás hemor- 

rhagias, as febres inflamatorias, epilepsias &c. &c. A historia 

Romana nos conta, que Nerva não obstante ser um-velho res- 

peitavel, e virtuozo, acabon seus dias por um accesso de colera; 

bem como Sylta, e Valentiniano. 

O temor geralmente falando é a justa e certa apprehensão, 

que se faz do mal que nos pode accontecer; pelo que este 

sentimento, que a primeira vista parece ser filho de uma al- 

ma fraca, o não é; porque elle não exclue a razão iluminada, 

e nem menos o coração animozo; ea razão de assim pensarmos 

é, que muitos homens que possuem aquellas qualidades, te- 

mem osaltos juizos da Providencia; temem o crime, ea izno. 

minia; temem infringir a lei, porque temem o castigo que ellas 

mpocm ào infractor. Este sentimento se diferença do medo s
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e mesmo do receio; porque o medo nasce da ignorancia, e pu= 

Zilanitmidade, em quanto que o temor não; 0 receio provem 

da indicizão do entendimento, e talvez produz a irrezolução da 

vontade. No temor a palidez se manifesta, os olhos ficão como 

que espantados, os membros tremem, o coração palpita com 
grande força, e muitas vez 

  

»s ha tal perturbação que a circu- 

Jação pára, e a intelligencia se perturba: os sphincteres do 

anus, e da bexiga se relaxão a ponto de deixar sair involuntaá- 

riamente os objectos contidos nestes orgãos & As paixoes , e af« 

fecções alegres, quando obrão sobre o organismo, não produ- 

zem rezultado funesto , salvo sc ellas passão à excesso; por que 

neste cazo em lugar de serem agradaveis, se tornão nocivas pela 
permanencia de uma especie de orgasmo, em que põe o syste, 

ma pervozo. Quando as paixões, e affeccões não cliegão a este 

ponto de vehemencia, por si podem curar alguns padecimentos do 

homem. Mr. Deslande refere ( M. de Hyg ) que o Principe de 

Saxonia Weimar padecendo de uma febre poriodica, que todos 

os dias pelo meio dia elle experimentava , o Dr. Hafeland já 

cansado de lhe aplicar remedios, teve o emidado de adiantar dy. 

as horas o seo relogio , e niostrando ao Principe esta mudança 

elle teve tanto prazer deste facto que ficou completamente res 

tabelecido. Às paixões, e afecções ltistes obrão ao contrario 

das alegres; cllas são cáuza de um graude numero de padeci. 

mentos, por que s odô a sua ac deprimente faz concentrar        

as forças do organismo, dando origem ao recalcamento do san- 

gue, e por conseguinte aos padecimentos do figado, baço , esto- 

ssidade de 

apontar factos historicos alguns para corroborar nossa asserção, 

  

mago, e mesmo males norvozos. Não lemos nece 

porque a cada momento vemos entre nós exemplos ; e por 

isso quando os factos são frequeutes achamos escuzado apontar 

cutros. Quanto ào grão de força de cada uma das paixões , 

sabemos pelo que já dissemos, quando fizemos a distincção 

de paixões, e affecções, que as paixões são mais perigozas 

que as affecções, porque aquellas em sua força são despro- 

porcionadas em relacção a estas, e por conseguiate os efleitos 

de necessidade devem ser mui differentes: por exemplo o amor 

simples, ou moderado cauza deleite á nossa alma; porem se 
as *
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elle & violento torna-se perigozo., porque aacção do moral 

sobre o phyzico é penivel, e pouco a pouco as forças se vão en 

fraquecendo à ponto de desafiar mil males. 

A historia antiga nos conta que o Tragico Sofocles morreo 

de gosto, quando recebeo a corda por premio da sua tragedia 

em Athenas; ão contrario succedeo à Christovão Colombo, que 

morreo de desgosto em Valladolid pelas ingratioes de Fernando 

(o Catholico) Rei de Hespanha. 

A historia da Philozophia está ct 

trão o quanto a humanidade, tem sido vi 

  

cia de faclos; que mos. 

  tina das, paixões. 

  

Quanto a duração de cada uma das paixões, verdadeiramente 

      nos não podemos assignalar , porque isto esli subordinado ow 

dependente a muitas circunstancias 

podemos 'dizer é, que as que são mui fortes e vehementes 
3 esó oque com certeza 

  

obrão a maneira das enfermidades agudas, que é com muita 

  

rapidez, e dura mui pouco tempo, ape de que veste, curto 

intervallo scus rezultados Ssão mui! disfavoraveis : taes como o 

  

amor exce 

  

jo, a colcra, &c. Às que não tem o mesmo, grác 

  

de actividade, podemos comparar às enfermidades cliron 

taes como a Melancolia ; a Pena, a Saudade &e, que pouco «à 

pouco vão destruindo a armonia, on os fandamentos de nossa ex- 
  

  istencia, até que por fim a morte vem por ultimo acabar os 
soflrimentos. 

Em rezumo diremos que neste Universo o que mais nos 

admira é o homem, considerado sub todos os pontos de vista, 

e principalmente sub aquelle em que o moral obra sobre o 

  

phyzico, e vice-versa; bem como tãobem as mudanças oppostas 

que se nos aprezentão as paixões, e os grãos porque passão, 

Ellas obrão sobre o systema nervozo perturbando, e ao depois 

de ter feito uma completa revolução, o espirito participa dells 

de modo que a sensação que primeiramente se teve, se vai en 

fraquecendo, e esta & logo substituida ou por outra de se- 

milhante natareza, ou de caracter diverso ou variavel em grãos,
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TRACTAMENTO GERAL DAS PAIXÕES R AFFECÇÕES. 

- Seriamos sem dusida fastidiozos, se quizessemos divagar 

no tractamento de cada uma das paixões e affecções , quer de” 
baixo do ponto de vista da moral, quer do da Hygiene , e quer 
do da therapeutica ; pelo que nos contentaremos dar alguos pre” 
ceitos geraes, ás duas primeiras classes, 

A” primeira regra que deveremos ter ânte os olhos, é iu= 

dagarmos a canza, que molivou a paixão ou afecção, ea sua 

natureza, À segunda, é quando quizermos applacar as paixões ; 

é buscar afástat o quanto fot possivel as canzas que oceuzionon, 

porque assim privado das excitações , não só o phyzico como 

o moral, se hão de conformor com a maneira regular da exis- 
tencia. 

Para que não se experimente 

ta o prazer excessivo ca dór, cum 

soa ou o objecto que o honver de ex 

cunspreção, para «que não exponha ou O aprezeuté de súbito ; 

porem sim gradualmente vé preparando o animo, para quando 

ao todo estiver sciente não soffrer um abalo violento. Se por ca- 

   
   

   

  

o que acarre- 

ban 

  

mente que a pes-   
+ teuha muita cles 

  

  

  

zualidade à pessoa for bimiamente nervoza, que não obstante 

as veio à pádecer inhito , convein que o Medico 

se em lhe diminuir a sensibllidide, e mismo gra- 

  

duala ; e levando a certo ponto que vir não possa produzir gran- 

des damnos; convem de mais afastar-lhe todos os excitantes 

do systema nervozo, como séjão os bebidas alchoolicas ; o café , 

os alimentos mui condimentados &c. &c. bem como privalo dos 

bailes , theatros Jeitutas de novellass, Poczias excitantes &c. 

E finalmente lhe à conselharã o exercicio moderado , des- 

trações honestas taes como a caça, a dança, a muzica mode- 

rada, as socic dades de bons amigos, &c. Pois desta forma não: 

só conseguiremos apartar, dos desvios à que as paixões e affe- 

eções nos possão levar, como a curar radicalmente estes malles 

que tantas pessõas tem levado a sepultura. 

FIM,



HIPPOCRATIS APIORISMI. 

Secção a - 

1 Aqueltes que tem alguma parte doente, e nao sentém ordinariamen= 

te a dor, tem o espirito perturbado. Aph. 6. 

2 Em todas as doenças, o ter o espirito prezenté e bém receber oque 

é administrado, são de bom agouro; o contrario ho mau. Aph. 39. 

Secção (.3 

3 Se o temor e a tristeza durão por muito tempo, são symptomas de 
melancolia ou atrabile. Aph. 23. 

1 As paixões tem primitivamente sua séde n'alma, e são subordinadas ou 
dependentes da acção nervoza. p. 

   
       

  

TO homem é essficialm 

córpo e alma. p. 14. f 
ormado , de duas substancias, que são, 

Ni Se as duas substímtias de que be o homem formado não existirem 

em perfeita harmonia, as funeções do corpo, e og actos da infelligens 
cia, são perturbados: 

«Nada achei nesta thése, que contrario fosse aes Estatutos. Bu- 

hia 23 de Outubro de 1840. 
Dr. Jonathas Abbott. 
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cera river ” 

DAS PAIXÕES, 
E 

AFFECÇÕES EM GERAL. 

Com a existencia vem as emoções do espirito, e de com- 

comitancia vem as paixões; e se fosse possivel que o homem 

pndesse viver sem “ellas, sua existencia seria mais um flagel- 

lo que ventura; sendo a mancita de um somno, onde não 

veslumbrassem as bellas; € rapidas imagens da phantazia ; 

nessa metade da vida, onde o homem goza venturas, e sem 

saber como as goza, O maior gráo de intelligencia com que a 

Natureza dotou o homem, caidea do justo; é principalmen- 

te o que destingac.o dos brutos; e a historia das suas inclina: 

ções, seos vicios ou virtudes, é justamente uma das primei- 

ras coizas que nós devemos appreciar: porque em cada mo- 
meato da sua vida, o vemos em contradicções comsigo mesmo; o 

vemos querer, e não querer; desejando, e ao mesmo tempo abor- 

recendo; tenaz de manhã, e bem fraco à tarde; heroe n'um 

dia, covarde em outro: uma vez piedoso, outra feroz, gene- 

rozo numa hora, n'outra mesquinho; tudo querer, e nada lhe 

agradar; &c. Que! Donde provent tanta variedade no ente 

xaurivel fonte 

  

pensador ! Sim, dentro em si elle possue a ines 

que vai ser o objecto de nossas investigações; 

  

Existe dentro em nós tres faculdades centraes, é cinco 

paixões primeiras, a que nos chamaremos Mais, cnja origem vem 

de uma das tres faculdades — a sensibilidade — de quem dependem 

as variedades, ou subdivisões, que as determinão , e as modi- 

ficão segundo as circunstancias. Com a sensibilidade se recebo 

/



[a] 
“as impressões, e estas são logo transmitlidas pelos sentidos, 
para o orgão central, onde são ficlimente apreciadas; sendo 

agradaveis, se as desejão, C se não são, se as odeião. Em nós estes 

sentimentos são comparados , julgados, e meditados; donde se: 

pode tirar a seguinte consequencia; quem pensa sente, quem 

sente existe, e quem existe, mais ou menos ha de sentir os embates 

que as impressões occazionão. De mais somos levados à crer, que a 
qualidade das paixões depende do mesmo grão de sensibilidade , 

e de pe: 

  

ão do organismo : ora nenhum ouro animal goza 

de tanta perfeição como o homem no sco organismo, porque 

resume em si, o que despersamente se nola nos outros apimaess 

a nos 

  

assersão é fundada no que a Zootomia tem mostrado 5 
  e por isso dizemos, que as paixões nos irvacionacs são, não tão | 

fariozas como no homem , 

peivil 

isso que não gozão de tantos 

    

ios como elle; porém são susceptivéis de prazer, e dor, 
  

amur, e odio; e isto tem, bem que em grão muito mer 

nor, que o homem : clles, sentem inveja, tem amizade, € reco 

nhiecimeuto , &c, : 

Não são sensiveis 405 olhos do inexperto estas qualidades, 
ão philosopho é q:     1º. pertence o 

  

o conhecimento, e apreço: as- 

  

sim, elle nota a previdencia em uns. qualidades sociaos em en- 

  

tros; discernimento em distinguir qual é seo amo, quem é O 

amigo, quem é o contrario, em outros, 

  

A prudencia é a distincção de alguns; assim como a vi- 

gilancia, é a partilha d'outros: o cão tem o somno tão leve 

que o menor movimento o desperta para cuidar da guarda das 

coizas que lhe são contiadas, Alguns tem altivez em seos sen- 

timentos ;“outros não: o prudente Elefante reenza unir 7 

  

sua espoza no captiveiro, só para não sujeitar seos filhos do 

mal que elle soffre: as qualidades moraes deste animal são 

admiraveis. Nós poderiamos referir muitas coizas espantozas a 

seo respeito, que temos colhido dos jornaes de diversas Nações 
ge tivessemos em vista biographal-o, ; 

Muitos passaros preferem a morte à perda de sua liberda- 

de: o gallo quando acha o verme, ou outra qualquer coiza, cha. 
ma as socias para repartir com ellas, satisfeito do seo achado 

e muitas vezes se contenta de as ver comer sem que elle nas |  



[3] 

quillo toque. Alguns passaros quando suas espozas estão: no) 
ninho á chocar, ou os desprezão , elles Fronteiros à cllas cans 

tão, para as alegrar; € algiimas vezes o observador nota, que 

o davoz. As virtudes não lhe são es- 

tranhas, porque elles reconhecem a mão beneficente ; assim 

se esforção na modula 

  

como a fidelidade em alguns, e a amizade em outros, são coi- 

zas que espantão o orgnlho do homem. A pomba cuja casti- 

dade é insiolavel, reziste por muito tempo sem que o pombo 
consiga seos allectos; porém se ella franqueia lhe uma vez 

    

seo coração, elle a tem por toda avida, sem que nunca expes 

rimente de sua parte inconstancia, 

Assim chamamos paixão a uma comoção, que viva, e 

profundamente afiecta a alma, e a faz mudar de novos juizos, 

estados , e rezoluções ; segundo que amamos, ou aborrecemos 

a presença de um objecto, 

Chamamos affeeção da alma a     
um objecto ou sensivel, ou que pareça sob forma de uma 

imagem sensivel, segundo que ella tem prazer; ou pena, Às 

paixoes obrão com mais: ou menos vehemencia , na razão dos 

temperamentos individuaes; assim como um molivo qualquer 
    que elle seja é quem as põe em movimento, ou as desfaz. 

  

Antes de emos a tratar de ontros objectos devemos fa- 

zer uma distincção; e & que estes sentimentos tem uma mal- 

tidão de grãos, começando da simples emoção até a paixão a 

  

mais violenta. e tunnaliuoza : assim para irmos de accordo e 
por ordem, é precizo fazermos ver, que os sentimentos brandos, 

os cthicos de Quintiliavo, chamamos A ffeccões da alma : como por 

    

     
le, co zelo, a candura &e. E oss 
iveis, capa 

exemplo; o dezejo, aami 

  

    timentos violentos err s de trantornar a machi- 

  

na organica, chamamos paixões ou affsctos patheticos de Quin- 

Ss 
Dr. Cogan no seo tratado philosofico das paixões diz que um 

    tiliano : taes como o amer, a ambição, o odio, a coler 

dos tres termos — Paixão, Emoção, Affecção, — é sempre empre- 

gado para exprimir os cífeitos sensiveis, que os objectos, om as 
ideas a elles concernentes, fazem na alma; porem elles são tão fre= 

quentemente tomados num sentido vago, e indetermiuado, que 

ha dificuldade em restitui-los à sua significação preciza, e
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